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Número especial 

no Sábado \ 

A sernelhança do ano passado, vai estar 
a venda, a partir de Sábado, na Festa, um 

nuniero especial do nosso jornal, com 
notícias sobre a abertura e artigos 

Acordando Setembro de há 20 anos e 
sobre a actualidade política. 

Solidariedade internacionalista 

Quatro dezenas 

de delegações presentes! 

Está confirmada a presença, este ano, na Festa, de cerca de quatro dezenas de delegações de 

partidos comunistas e outras organizações progressistas de mais de 30 países. Um número que 

há muito se não via, tão largamente representativo, testemunhando o fortalecimento dos laços 

que o PCP mantém e aprofunda com partidos irmãos em todo o mundo. 

L Editorial A Festa está aí 
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CGTP reafirma necessidade de lutar por melhores salários (foto 
de arquivo) 

24 

Quarta-feira 

O PCP acusa a Câmara de Cascais de 
«acções de destruição de propaganda da 
Festa do Avante!» ■ A Comissão Naci- 
onal de Trabalhadores do BPA pede ao 
ministro das Finanças que não autorize 
a OPA que o BCP lançou sobre o BPA 
■ O ex-director e administrador do 
Hospital Distrital de Beja nega ter rece- 
bido dinheiro pela concessão da explo- 
ração da morgue desta,unidade a uma 
agência funerária ■ E publicado no 
Diário da República um decreto que 
cria, em Lisboa, os tribunais de pequena 
instância cível I Ali Alatas avisa que 
as constantes manifestações junto às 
missões diplomáticas da Indonésia na 
Austrália «estão a estrangular» as boas 
relações entre os dois países I Os 
governos da Costa Rica e da Nicarágua 
afastam qualquer possibilidade de rece- 
berem refugiados cubanos ■ O presi- 
dente albanês solicita a mediação inter- 
nacional no diálogo entre a Grécia e a 
Albânia, de forma a solucionar a crise 
que se verifica entre os dois países ■ É 
iniciado o desmantelamento dos reacto- 
res nucleares da antiga base naval sovi- 
ética de Paldiski. 
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Quinta-feira 

Ocorrem dois encontros ente o Sindi- 
cato dos Bancários do Sul e Ilhas e a Asso- 
ciação Portuguesa de Bancos. Barbosa de 
Oliveira declara: «Estivemos a partir 
pedra» IA Associação de Utentes da 
Ponte 25 de Abril defende o «não» ao 
aumento das portagens e a abolição de 
qualquer pagamento ■ Fidel Castro afir- 
ma estar pronto para discutir com os EUA 
«soluções sérias» para o problema dos 
balseros, mas não se dispõe a tomar medi- 
das que impeçam o êxodo dos cubanos. 
De Washington, a resposta foi «não» ■ O 
governo angolano prepara uma ofensiva 
militar contra a UNHA, para o caso dos 
contactos de Lusaca fracassarem ■ O 
Alto-Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados anuncia que, desde o 
fim da operação «Turquesa», 70 mil ruan- 
deses fugiram da «zona segura» francesa 
para o Zaire ■ Deflagram dois incêndios 
no Parque Natural do Gerês ■ Comple- 
tam-se cinco anos sobre o incêndio no 
Chiado, em Lisboa. 
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Sexta-feira 

Delegações da CGTP e da UGT reú- 
nem-se, repudiando mais uma vez a 
concertação social ■ A Indonésia des- 
mente notícias de que este país se pre- 
pararia para realizar conversações com 
Timor-Leste ■ Silvio Berlusconi anun- 
cia, na sua «rentrée», que os italianos se 
devem preparar para fazer «sacrifícios» 
■ Shimon Peres afirma que Israel não 
«tenciona debater a questão de Jerusa- 
lém em negociações individuais» ■ A 
guerrilha zapatista lança um apelo à rea- 
lização de «manifestações pacíficas 
para denunciar a fraude» verificada nas 
eleições de dia 21 1 E revelado que o 
Líbano quer iniciar negociações de paz 
directas com Israel ■ O Senado dos 
EUA aprova o projecto de lei anticrime 
deBilIClinlon. 
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Sábado 

Ferreira do Amaral diz que «não há 
nenhuma ordem de batalha», referindo- 
se ao que pode acontecer no dia 1 de 
Setembro na Ponte 25 de Abril ■ O 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Durão Barroso, confirma o apoio do 
governo português aos contados direc- 
tos entre a resistência timorense e a 
Indonésia, sob o patrocínio de Ximenes 
Belo ■ A Casa Branca anuncia que irá 
recomeçar, na próxima semana, as con- 

versações com Cuba sobre a imigração 
■ Fundamentalistas egípcios ameaçam 
de morte participantes na Conferência 
da ONU sobre a população, a realizar no 
Cairo, em Setembro ■ Os sérvios da 
Bósnia pronunciam-se, em referendo, 
sobre o plano internacional de paz para 
a ex-república jugoslava ■ A Grécia 
expulsa mais de dois mil clandestinos 
albaneses ■ A Amnistia Internacional 
considera a lei anticrime de Bill Clinlon 
«um grave recuo no capítulo dos direi- 
tos humanos» ■ Milhares de argelinos 
são expulsos de Marrocos e dirigem-se 
aos postos fronteiriços que separam os 
dois países I Ocorre um incêndio na 
serra do Marão, em Ansiães. 
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Domingo 

O presidente da Câmara do Funchal 
anuncia a sua demissão ■ A Proleite assi- 
na o acordo de aquisição da Empresa de 
Lacticínios dos Açores, por 1,3 milhões 
de contos ■ Fidel Castro decide «interdi- 
tar» a emigração dos cubanos que levem 
a bordo das suas embarcações crianças e 
adolescentes em idade escolar ■ O 
governo israelita aprova por unanimidade 
o acordo sobre a transferência de poderes 
civis para os palestinianos I Inicia-se o 
registo de eleitores para o referendo sobre 
o direito do Saara Ocidental à autodeter- 
minação ■ A Argélia protesta contra os 
«vexames» sofridos pelos argelinos em 
Marrocos ■ A ala política do IRA decla- 
ra ter feito importantes progressos para 
que se acabe com o conflito na Irlanda do 
Norte. 
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Segunda-feira 

As organizações regionais de Lisboa 
e de Setúbal do PCP referem a impor- 
tância do reinício do pagamento das 
portagens da ponte ser assinalado por 
uma forte expressão de descontenta- 
mento dos utentes 1 Os maquinistas da 
CP iniciam uma grevè às horas extraor- 
dinárias, que se prolonga até sexta-feira 
■ Oitenta por cento dos trabalhadores 
da Climex iniciam uma greve parcial de 
seis dias no aeroporto de Lisboa ■ 
Reúne em Lisboa a comissão executiva 
da CGTP-IN, que exige a actualização 
do salário mínimo e denuncia a visão 
optimista e propagandística que o 
Governo está a dar das negociações do 
«acordo económico e social a médio 
prazo» I Comerciantes do mercado do 
Bulhão e do Bom Sucesso concentram- 
se junto à Câmara Municipal do Porto, 
protestando contra o aumento das taxas 
e licenças ■ Fontes de Dublin e de Bel- 
fast dizem que o previsto anúncio de um 
cessar-fogo por parte do IRA poderá ser 
feito antes de dia 2 ■ Militares indoné- 
sios apelam a Konis Santana para que se 
entregue às autoridades ■ Os primeiros 
resultados do referendo do fim-de- 
semana entre os sérvios da Bósnia con- 
firmam um «não» esmagador ao plano 
de paz ■ A vaga de refugiados cubanos 
para os EUA diminui. 
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Terça-feira 

A Federação dos Sindicatos dos Tra- 
balhadores das Indústrias Eléctricas 
promove uma jornada de esclarecimen- 
to sobre a situação na EDP ■ A Trans- 
gás, responsável pela rede de gás natu- 
ral, diz estar disponível para reavaliar as 
indemnizações que foram atribuídas aos 
proprietários dos terrenos por onde vai 
passar o gasoduto ■ O governador de 
Macau, Rocha Vieira, chega a Pequim 
para enquadrar a entrada na segunda 
parte do processo de transição de Macau 
■ O ministro russo dos Negócios 
Estrangeiros afirma que é necessário 
mostrar maior flexibilidade relativa- 
mente à Servia ■ Helmut Kohl e Bóris 
leltsin assistem, em Berlim, à cerimónia 
que marca a retirada definitiva de tropas 
russas da Alemanha. 

A Festa aí está 

Aí está a 18" edição da 
Festa do «Avante!», 

O prestígio que a 
Festa adquiriu, como 
a maior iniciativa 
político-cultural de 
massas que se realiza 
no país, mexe de 
forma muito sensível 

com o imaginário nacional. 
Mexe com os que são pela Festa, 

desde logo os seus obreiros, que devo- 
tadamente lhe dedicam ao longo dos 
meses muitas horas de trabalho volun- 
tário, ou os seus assíduos frequentado- 
res, que desde cedo assinalam na 
agenda os dias em que se efectua e 
compram cora antecipação a sua EP, 
ou ainda os que nela não participando 
ou não o fazendo assiduamente a reco- 
nhecem como um importante aconteci- 
mento no domínio dos espectáculos, 
da cultura e da vida política nacional e 
acompanham com atenção o noticiário 
que lhe diz respeito. 

Mas mexe igualmente com os que 
são contra a Festa, os que, com ranco- 
roso anticomunismo ou vesgo sectaris- 
mo, não são capazes de aceitar os êxi- 
tos que anualmente concretiza, a sua 
crescente atracção em relação aos tra- 
balhadores e à juventude e a sua efec- 
tiva implantação como um aconteci- 
mento marcante no calendário do país. 

Estes últimos, entre os quais se con- 
tam os sucessivos governos, que não 
apenas os mais recentes assumidamen- 
te de direita, procuram, ano após ano, 
levantar obstáculos à realização da 
Festa, ensombrar o seu significado e 
prejudicar a sua projecção. 

Enquanto puderam, foram as perse- 
guições aos terrenos da Festa, obrigan- 
do-a a mudar de local quase anualmen- 
te, na conhecida «peregrinação por 
montes e vales». Desaparecida esta 
possibilidade de pressão, com a sua 
instalação em terreno próprio, na Ata- 
laia, procuram inventar outras dificul- 
dades, problemas ou conflitos, que 
desviem as atenções e que lhe reduzam 
o alcance e a irradiação. 

Este ano, o pretexto escolhido 
para afectar a Festa do «Avante!» 
parece ser o de se procurar misturá- 
la e confundi-la com justo movimen- 
to de protesto popular contra o rei- 
nício do pagamento da portagem na 
Ponte 25 de Abril, já com os repudi- 
ados aumentos, que o Governo fixou 
precisamente para a véspera de 
abertura da Festa. 

As provocatórias especulações que a 
este respeito têm aparecido numa certa 
comunicação social parecem, aliás, ser 
dimanadas de qualquer fonte de con- 
tra-informação governamental, prova- 
velmente do SIS. 

Os comunistas são firme e activa- 
mente solidários com o movimento de 
protesto contra as portagens da Ponte, 
como tem sido declarado em múltiplas 
e sucessivas tomadas de posição, a que 
se juntam as da conferência de impren- 
sa conjunta da DORL e da DORS, de 
segunda-feira passada, que publicamos 
nesta edição do «Avante!». 

A Festa do «Avante!»é, porém, 
nas suas múltiplas vertentes, um 
acontecimento sem paralelo no 
nosso país, que vale inteiramente 
por si, como poderosa forma de 
intervenção progressista na socieda- 
de portuguesa, que não pode ser pre- 
judicada por nenhuma situação con- 
juntural. 

D ma outra forma com que, nos 
meios adversos, se tenta apoucar a 
Festa, é procurar reduzi-la a uma só 
das suas principais dimensões. 

A Festa do «Avante!» é, 

porém, nas suas múltiplas 

vertentes, um acontecimento 

sem paralelo no nosso país, 

que vale inteiramente por si, 
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Dirão esses tais: «A Festa do «Avan- 
te!» é um grande comício!» ou «A Festa 
do «Avante» são sobretudo os espectá- 
culos» ou «A Festa é os comes e bebes e 
a confraternização» e por aí fora. 

É claro que a Festa é cada uma 
dessas coisas (e cada uma delas 
mobiliza o seu próprio público), mas 
é sobretudo o conjunto inseparável 
de todas elas e de muitas mais, ao 
mesmo tempo, e a atmosfera de 
generosidade, de espírito de entrega 
e alegria confiante que os comunis- 
tas portugueses transmitem às suas 
realizações. 

Mas não se pense que a Festa é uma 
iniciativa fechada, de «habitués» ou de 
iniciados. Como já foi divulgado, um 
inquérito feito na edição do ano pas- 
sado indicou que 17% dos visitantes 
foram à Festa pela primeira vez, que 
24,3 % do total dos visitantes têm ida- 
des compreendidas entre os 18 e os 24 
anos e que 22% não declaram qualquer 
simpatia partidária. 

Estes dados confirmam a atracção 
crescente, a grande audiência na 

juventude e a significativa abertura 
da Festa do «Avante!». 

A edição de 1994 prossegue o alto 
nível dos espetáculos, assegurados por 
artistas nacionais e estrangeiros de 
nomeada, um intenso e rico programa 
cultural no domínio da música, das 
artes plásticas, do teatro, do livro e do 
disco, um programa desportivo de 
grande impacto e todos os conhecidos 
atractivos nos campos do artesanato, 
da gastronomia e da confraternização. 

Importa, no entanto, chamar aqui 
a atenção para o muito especial pro- 
grama politico que vai distinguir a 
18- edição da Festa. 

Tendo com tema central «Os vinte 
anos da Revolução de Abril», a Festa 
trata-o a sério e de múltiplas maneiras. 
Salientam-se: a Exposição Internacio- 
nal de Artes Plásticas «Que viva 
Abril», a Exposição Documental 
«Sementes de Abril - os prelos da 
liberdade», a exposição política do 
Pavilhão Central, o monumento evoca- 
tivo do 25 de Abril. Abril estará pre- 
sente também nas outras iniciativas 
políticas e, como habitualmente, por 
todo o espaço da Atalaia. 

Será, verdadeiramente, «a Festa 
dos 20 anos de Abril», como se diz no 
Programa. 

No plano político, salientam-se, 
entretanto, o acto de abertura da 
Festa e o grande comício de encerra- 
mento, onde será apresentada a análi- 
se que os comunistas fazem dos princi- 
pais problemas que afectam o nosso 
povo e o nosso país e onde serão adi- 
antadas as respostas e as propostas do 
PCP para lhes fazer frente. 

Destacam-se, também, entre outros, 
pela sua importância os colóquios do 
Fórum, que se debruçam sobre ques- 
tões de grande actualidade e interesse, 
como: «Política e Comunicação»; «As 
responsabilidades sociais do Esta- 
do»;«Cumprir ou adulterar a Constitu- 
ição; «O desemprego não é uma fatali- 
dade»; «A Europa que queremos». 
Chama também a atenção o colóquio 
sobre a imprensa partidária, que sera 
realizado no espaço especial que lhe e 
reservado. 

A dimensão internacionalista 
volta a assumir, nesta Festa, um assi- 
nalável relevo com a presença de cerca 
de quatro dezenas de delegações 
estrangeiras, a campanha de solidarie- 
dade «Cuba sim, bloqueio não!» e os 
colóquios sobre Cuba, China, Angola- 
Itália, Alemanha e Timor-Leste. 

Verdadeiramente, «não há Festa 
como esta». Quem é que não se sente 
desafiado a estar presente? 
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ÉâSSIS1 

Uma das menos inocentes e das mais 
nefastas tendências que marcam certos 
aspectos da evolução da acção política 
será, sem dúvida, a que conduz a só atri- 
hdr significado e importância ao que é 
espectacular e a procurar condicionar a 
opacidade de os cidadãos apreenderem e 
interpretarem a realidade, impondo-lhes 
antecipadamente viciados esquemas e 
«grelhas» de análise. 

E exemplo desta última linha a manobra 

esencadeada há tempos pelo PSD, em 
'nrno dos seus futuros resultados nas elei- 
ÇMs autárquicas e europeias, criando ou não 
se lmportando com a criação de expectativas 
n previsões de uma hecatombe eleitoral 

era improvável) para depois poder afir- 
mar que os seus resultados «não foram tão 

us como se esperava ou dizia», e teriam 
mesmo sido razoáveis ou bons. 

A, ^■'go de semelhante se foi desenhando, 
n?s (^Uas últimas semanas, em muitas notí- 
Clas e conientários sobre o reinício do 
Pagamento das portagens na Ponte 25 de 

n'. embora seja de admitir que, na 
maior parte dos casos, a explicação esteja 
mais na lógica implacável do desejo 
^mtico de acontecimentos retumbantes 

Cinco valores para MRS I Com um ps- sobre 

FIDEL 

E CLINTON 

(definidos pelo padrão do anterior blo- 
queio) do que no propósito deliberado de 
transformar uma séria derrota do governo 
numa sua vitória, mediante o truque da 
criação de expectativas de formas de luta 
ou pouco prováveis ou incertas, implican- 
do uma antecipada desvalorização de for- 
mas de luta muito prováveis e de grande 
efeito e real significado. 

Mas já não merece beneficiar destas com- 
preensivas considerações o comentário de 
Marcelo Rebelo de Sousa (MRS) transmiti- 
do no último domingo na TSF. 

Vale a pena, sobretudo, registar que 
MRS, depois de estabelecer conveniente- 
mente que no dia de hoje, na Ponte 25 de 
Abril, ocorrerá «um teste decisivo» , se 
deu ao esforço de estabelecer uma lista das 
«reacções possíveis» dos utentes, a qual se 
esgotava em três categorias: a «insatisfa- 
ção passiva, que não se manifesta», a «in- 
satisfação activa, mas pontual, não dura- 
doura, sem consequências» e a «insatisfa- 
ção activa duradoura». 

Como se reparará, apesar dos elogios de 
MRS à eficiência demontrada por Cavaco 
Silva com a «a campanha maciça de ima- 
gem nos meios de comunicação social», esta 

lista não inclui entre «as reacções possíveis» 
a satisfação, nem pouca nem muita, nem 
activa nem passiva, nem pontual nem dura- 
doura. 

O ra, em vez de ter afirmado que só isto 
já é uma derrota do Governo do PSD, uma 
vez que um governo, em princípio, o que 
deve querer é apoio à sua política e satisfa- 
ção popular com as suas medidas e não 
apenas que a insatisfação e o descontenta- 
mento não assumam formas mais expressi- 
vas, o que MRS veio sentenciar foi que, em 
caso de «insatisfação passiva» ou de 
«insatisfação activa sem consequências 
duradoras», o Governo não só teria recu- 
perado(?!) «na mais difícil batalha política 
que teve de enfrentar» como entraria «com 
uma força política enorme em Setembro e 
Outubro» (?!!). 

Ficando denunciada esta manobra, arris- 
camos entretanto que o protesto dos utentes 
se ouvirá com força e unidade bastantes para 
que, no próximo domingo, o convencido 
«examinador» dos políticos nacionais tenha 
de atribuir a si próprio uns generosos cinco 
valores. 

■ Vítor Dias 

*Se 

«É lá com ele(s)» 

^ e Cavaco Silva não quer a regionalização é lá com ele. Mas não 
a razão para rejeitar a reforma do sistema político» ■ disse A. 

Aterres ao D. de Notícias. 
Está sintetizado em duas dezenas de palavras o objectivo essen- 

cial do secrctário-geral do PS e os caminhos que se dispõe percorrer 
Para o alcançar. 

Guterres vive obcecado por aquilo a que, pomposa e hipocrita- 

se
ente, chama a «modernização do sistema político». É claro que não 

e trata de modernização nenhuma. E a contradição entre o que Gue- 

Jrcs ú'2 e o que propõe é tão flagrante que espanta não ter sido ainda 
, ctcctado» pela generalidade dos argutos analistas que povoam e 
0m'nam a comunicação social. 

F m Palavras, Guterres insiste na necessidade da «despartidarização 
V|ua política», da «aproximação dos deputados aos eleitores» e em 

ais umas quantas balelas (aliás, já amplamente desmistificadas no 
vante!», nomeadamente em artigos de Vítor Dias) — garantindo 

'111 ai)uela solenidade de plástico que só ele sabe assumir, que a pro- 
rcionalidade não seria beliscada. Entretanto, as propostas concre- 

'asdeGi 
da f Uterres nessa matéria têm como base de partida uma estoca- ata'na proporcionalidade para, a partir daí, subvertendo a vonta- 

deiu ... 
tora| 

'0 que o eleitorado sempre lhe tem negado. 

de d. r - VIluau*^ pma, u yeii 111 uw v » ve v - 
ereitorado, conseguir, através de artimanhas de engenharia elei- 
o que o eleitorado sempre lhe tem negado, 

não Crres Ibarra apenas num «pequeno» problema para o qual uncontrou ainda solução: é o de como «modernizar» de forma a 

talet^U'r' s'mu'taneamcnte, o apagamento eleitoral do PCP e o for- 
mento eleitoral doCDS...) 

A «modernização» de Guterres limita-se, assim, à tentativa de 
adaptação das leis aos interesses do PS. 

Daí que o secretário-geral do PS se mostre disposto a dar tudo e 
mais alguma coisa por essa «modernização». 

Cavaco não quer a Regionalização?; prepara-se para apunhalar, no 
texto constitucional, tudo o que cheire a Abril?; aponta os seus ca- 
nhões contra direitos e conquistas dos trabalhadores e dos cidadãos? 
«É lá com ele», Guterres não tem tempo, agora, para se debruçar 
sobre tais ninharias, finge que não ouve, finge que não sabe, assobia 
para o ar, qual Abril qual cabaça, o que interessa é a «modernização», 
a MODERNIZAÇÃO, ouviram bem? 

«A Esquerda está estagnada» — dizem os guterristas de aquém e 
além-fronteiras. 

Não está, garanto-lhes eu. A Esquerda que o é de facto, a Esquer- 
da solidamente apoiada nos seus valores e objectivos de sempre e fir- 
memente determinada a lutar por eles — a Esquerda está aí, viva, 
interveniente, activa, combatendo a política de direita e os ataques a 
Abril c procurando criar condições para a concretização de um 
Governo e de uma política de esquerda. 

Depois, é verdade, há a outra «esquerda» a que, através de mala- 
barismos linguísticos, tenta disfarçar, cada vez menos convictamen- 
te, a sua «estagnação», ou seja: a sua aproximação, de facto, à direi- 
ta. Mas, isso, é lá com eles. 

■ José Casanova 

O karaoke dos satélites 

P^formance artística do 

na i-?^ ^arvalho Rodrigues 
Pom i 2 festa do PSD' no 

Um .a' constituiu sem dúvida 
fa reles "fait divers" que, 
órg-" 0 as delícias de alguns 
j ^aos de eonrunicação social 
por

m°Ua de assunto, acabou 

"ar Ser transfornaado num 
"A(0nteC-rnento" naclona'- 
ef- 

0ntecimento" felizmente 
Ver

mero como uma noite de 

anísf' mesmo quando a nota 
lo Qilea ma's evoque 0 pesade- 
kptiC 8 'eveza do sonho sha- KesPeareano. 

E 
pref

a? tora de comentário as 
fe 

ercnc'as Políticas do pro- 
0r' e,,1bora não seja difícil 

prever uma trajectória meteó- 
rica no espaço laranja a quem, 
com tanto à-vontade, vem 
assumindo o papel de "cientis- 
ta" da corte (que não tinha 
sido ainda ocupado, por óbvia 
desatenção, pelos drs. Pacheco 
Pereira e Vasco Graça Moura). 

Também as qualidades de 
karaoke não merecem, igual- 
mente, referência especial. 

E sem favor se aconselha a 
ida ao Mini-Chuva de Estre- 
las, onde o olhar acariciador 
da Margarida Reis e a genero- 
sidade do júri facilmente lhe 
atribuirão a nota de "fantásti- 
co" e o comentário "de que 
imita muito bem o Marco 
Paulo". 

rv questão que merece 
comentário prende-se com o 
facto deste professor, que 
ganhou notoriedade com uma 
das mais mediáticas façanhas 
do cavaquismo, o "lançamen- 
to" do micro-satélite Po Sat 1, 
ser activamente promovido (e 
promover-se ele, também, com 
visível gosto) como "pai" do 
satélite português. 

Porque a mistificação, à custa 
de ser repetida, já assumiu foros 
de "verdade", toma-se necessá- 
rio recordar que o Po Sat 1, de 
português só tem no fundamen- 
tal a propriedade. 

O satélite, de 50 quilogra- 
mas, foi adquirido em regime 

"chave na mão", tendo sido 
construído em Inglaterra com 
tecnologia adquirida à SSTL, 
uma empresa da Universidade 
de Surrey, e foi enviado para o 
espaço na Guiana francesa, 
viajando "à boleia" num 
foguetão Areane da Agência 
Espacial Europeia, 

Não se justificará, neste caso, 
justamente, que "vão chamar pai 
a outro"? 

Clinton decreta a asfixia do regime 
de Castro - titula a Ia página do El 
País de 21/8, noticiando as recentes 
medidas contra o povo cubano 
tomadas por esse novo pretendente 
a "Senhor do Mundo" que habita 
por agora a Casa Branca de Was- 
hington. Outros inquilinos que o 
antecederam já levaram a cabo 

constantes acções com o mesmo fim. Um rol infindá- 
vel de crimes. Até hoje em vão, quanto ao objectivo 
final. Mas impondo dificuldades imensas a um povo 
que pretende apenas viver livre e em paz, segundo a 
sua própria vontade. Trabalhando para elevar o nível 
de vida e dignidade humana dos seus filhos. Alcan- 
çando êxitos notáveis ainda hoje, especialmente no 
campo da saúde, da educação, da cultura, domínios 
onde Cuba não sofre paralelo em nenhum outro país da 
América Latina e supera largamente a degradante 
situação em que estão mergulhadas dezenas de milhõ- 
es de seres humanos nos EUA, que Clinton quer apre- 
sentar como exemplo máximo da civilização. E esse o 
crime de Cuba, o que a oligarquia imperial norte-ame- 
ricana não tolera. Por isso, Clinton agora pretende 
decretar a asfixia reforçando um bloqueio que dura já 
há 34 anos e merece a condenação de autorizados 
fóruns internacionais e nacionais por todo o mundo. 

A, Lté hoje tem sido em vão, dissemos. Mas desde 
há anos, com o desaparecimento da URSS e outros paí- 
ses socialistas da Europa (com os quais Cuba, devido 
ao embargo americano, tivera de desenvolver o funda- 
mental das suas relações externas), rudes golpes foram 
dados na economia do país, com inevitáveis conse- 
quências sociais. O mesmo sucederia com qualquer 
outro país. Imaginemos só o que seria de Portugal se a 
União Europeia nos impusesse um embargo às expor- 
tações e importações, remessas de emigrantes, turis- 
mo, etc. O povo cubano tem enfrentado a situação com 
coragem e criatividade. Mas não é de admirar que haja 
quem esteja cansado e descontente e se aventure à 
miragem de Miami. Não é de admirar que, como suce- 
deu dia 5, umas centenas de desesperados provoquem 
desacatos em Havana. O que é de espantar é que sejam 
os primeiros desde há 35 anos! O que é de espantar é 
que logo no dia 7 mais de meio milhão de cubanos des- 
çam à rua na capital a reafirmar a sua firme determi- 
nação de resistir e vencer qualquer nova intentona 
made in USA. 

C 'uba tem resistido, antes de mais, devido à admi- 
rável coragem e unidade do seu povo. Só possível por 
uma efectiva democracia que supera mil vezes o 
modelo plutocrático da "democracia americana". Mas 
Cuba resistirá melhor e vencerá se contar com a soli- 
dariedade activa de todos os homens livres do mundo. 
Essa solidariedade é um dever e necessidade nossa 
também - porque o que se decide em Cuba é também 
de algum modo o nosso próprio destino. 

Post-scriptum sobre Fidel e Clinton. Por quanto fize- 
ram até hoje, não duvidamos que Fidel (ele e o seu 
povo) ficará para sempre em páginas gloriosas da his- 
tória de libertação da Humanidade; quanto a Clinton, 
talvez só venha a ser citado o seu nome numa curta 
nota de rodapé. 

C.A.I. 

Edgar Correia 
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SKITE 94 

na MALAPOSTA 

0 contágio 

insólito 

do movimento 

0 SKITE, laboratório de 
novas formas artísticas através 
de «ateliers» de pesquisa e expe- 
rimentação em torno da dança, 
reunirá em Lisboa, no mês de 
Setembro, uma centena de artis- 
tas (coreógrafos, dançarinos, 
músicos, artistas plásticos, cenó- 
grafos...). 

A AMASCULTURA, mem- 
bro do projecto, no âmbito da 
residência da Companhia 
RE.AL / João Fiadeiro, acolhe 
no Centro Cultural Malaposta 
nove representações internacio- 
nais (Portugal, Brasil, França, 
Estados Unidos, Itália, Eslová- 
quia) e uma «soirée» de «Frag- 
mentos de Experiências». 

A presença do SKITE no 
Centro Cultural Malaposta teste- 
munha a vontade de saudar e 
encorajar o trabalho realizado 
com João Fiadeiro, coreógrafo 
da RE.AL/Resposta Alternativa 
- Companhia residente da 
AMASCULTURA. Em torno 
dos seus projectos de criação, 
João Fiadeiro tem desenvolvido 
iniciativas com o mesmo espíri- 
to experimental do SKITE. 

O Centro Cultural Malaposta 
possui um estúdio de dança 
onde são acolhidas outras com- 
panhias em criação, afirmando- 
-se assim como um local essen- 
cial e original para os jovens cri- 
adores portugueses. 

«E pois lógico que o SKITE, 
durante o mês de Setembro, aqui 
se instale, para que os artistas, 
cora toda liberdade, possam 
desenvolver as suas pesquisas», 
assinala um comunicado da 
AMASCULTURA. 

O que é o SKITE 

O SKITE é uma iniciativa da 
associação «Figures en Mouve- 
ment»; os seus espectáculos na 
MALAPOSTA são uma co-pro- 
dução Lisboa 94/Fundação das 
Descobertas e co-realização da 
Companhia RE,AL/João Fiadei- 
ro, Fórum Dança AMASCUL- 
TURA. 

Os espectáculos ligados ao 
SKITE, apresentados no Centro 
Cultural Malaposta, reflectem a 
diversidade e a vitalidade da 
dança contemporânea neste fim 
de século agitado por sobressal- 
tos. 

João Fiadeiro e Vera Mantero 
são os representantes privilegia- 
dos, conhecedores da dança con- 
temporânea em Portugal nestes 
últimos anos. 

Os seus espectáculos «indi- 
cam que é preciso não ter 
medo de desembaraçar-se dos 
modelos do passado para 
inventar novas vias de criação. 
Abordando o tema da mons- 
truosidade (Vera Mantero), 
libertando as mutiliações que 
ameaçam os nossos desejos 
(João Fiadeiro), a dança supe- 
ra os seus efeitos de modo a 
alcançar uma verdade humana 
que c essencial captar», obser- 
va o documento da AMAS- 
CULTURA, assinado pelo 

director do SKITE, Jean-Marc 
Adolphe. 

E acrescenta: 
«O espaço cultural europeu 

existe: o nomadismo da dança 
contemporânea prova-o. Por 
exemplo, Mark Tompkins, 
coreógrafo americano instalado 
em França há cerca de vinte 
anos, soube alcançar um périplo 
coreográfico em diferentes cida- 
des europeias. Para o SKITE, 
ele oferecerá um solo comoven- 
te em homenagem a um amigo 
desaparecido, 

«Irene Hultman, de origem 
sueca, viajou da Europa para os 
EUA para trabalhar com Triha 
Brown, figura emblemática da 
dança pós-modema. Ela come- 
çou pouco depois o seu próprio 
trabalho de criação, tal como 
Damiano Foà e Laura Simi, 
jovens coreógrafos italianos ins- 
talados em França, ou ainda 
Fabrice Ramalingom e Hélène 
Cathala, ex-intérpretes da Com- 
panhia de Dominique Bagouet 
em França que apresentarão em 
Lisboa o seu primeiro duo, 

«A Europa de leste, durante 
muito tempo afastada das influ- 
ências da dança moderna, desco- 
bre por sua vez aquilo a que pode- 
ríamos chamar, retomando uma 
fórmula do poeta Roberto Juar- 
ros, «o contágio insólito do movi- 
mento». Marta Polakova, de Bra- 
tislava, virá persuadir-nos que se 
pode desenhar novos círculos 
sem andar à volta de si mesmo! 

«Este mosaico de expressões 
e talentos coreográficos culmi- 
nará numa fórmula original, 
cujo conteúdo preciso só decidi- 
do no último momento: os 
«Fragmentos de Experiências» 
procurarão oferecer ao público 
um reflexo do que foi vivido e 
experimentado, durante quatro 
semanas, em Lisboa», conclui o 
director artístico do SKITE, 
Jean-Marc Adolphe. 

No Moinho de Maré de Corroios 

Exposição do Maquetas 

de Domingos Araújo 

Está patente ao público até 9 de Setembro, no Moinho de Maré de 
Corroios, no Concelho do Seixal, a exposição de Maquetas de 
Domingos Araújo que nos últimos anos realizou, em colaboração 
com a autarquia, através do Ecomuseu Municipal do Seixal, algumas 
miniaturas relacionadas com o património industrial, elementos de 
grande valor pedagógico para a compreensão do funcionamento de 
equipamentos que marcam diversas fases do desenvolvimento indus- 
trial da região. 

Em colaboração com a 
autarquia, através do Eco- 
museu Municipal do Seixal, 
o artista realizou nos últi- 
mos anos algumas miniatu- 
ras relacionadas cora o pa- 
trimónio industrial, nomea- 
damente do Moinho de 
Maré de Corroios, da 
máquina a vapor da Socie- 
dade Africana da Pólvora 
(Vale de Milhaços) e da nora 
da Quinta da Família Gomes 
(Cova da Piedade), numa 
intensa actividade que pro- 
cura sempre novos desafios. 

Domingos Silva Araújo 
nasceu na Maia, Porto, em 
1925, desenvolvendo desde 
os 7 anos de idade a activi- 
dade de pintor de letras. E 
nessa qualidade que, na 
década de 50, ingressa na 
Companhia Colonial de 
Navegação e, mais tarde, na 
Siderurgia Nacional, de 
onde se encontra actualmen- 
te reformado. 

Ao serviço da CCN cons- 
trói, era 1957, a miniatura 
do navio escola Sagres, com 
a qual ganha, dois anos 
depois, o 1.2 Prémio na sec- 
ção de madeira do Concurso 
Nacional de Trabalhos pro- 
movido pela empresa. 

Desde aí não pára de 
fazer «coisas bonitas», não só miniaturas de embarcações, mas 
também pinturas e esculturas que têm sido expostas em várias inici- 
ativas realizadas no concelho do Seixal, onde fixou residência. 

Seixal preserva património arqueológico 

«Preservar e pesquisar o património arqueológico do Con- 
celho do Seixal e desenvolver a colaboração entre as autar- 
quias e as associações vocacionadas para uma intervenção 

qualificada na área do património, assegurando o plano de tra- 
balho aprovado pela Câmara Municipal para a Arqueologia», 
são os objectivos do protocolo que a Câmara Municipal do Sei- 
xal e o Centro de Arqueologia de Almada vão assinar bre- 
vemente. 

No âmbito desse protocolo, o Centro de Arqueologia de 
Almada compromete-se a dar apoio a acções pontuais de Ar- 

queologia de campo. 
nomeadamente tia 

Quinta de S. João, de 
Arrentela, e a eventu- 
ais situações de emer- 
gência. O CAA vai 
dar apoio a acções de 
formação, assim 
como às acções e pro- 
grama delineados 
pelo Ecomuseu Muni- 
cipal, sob a sua coor- 
denação técnico-cieU" 
tífica, para o levanta- 
mento, tratamento, 
conservação e restau- 
ro dos azulejos da 
Quinta da Trindade, 
entre outras inicia- 
tivas. 

A Câmara Munici- 
pal compromete-se a 
dar apoio logístic0 

durante as acções e 
iniciativas conjuntas 
entre a Autarquia e o 
CAA, assim como um 
subsídio anual de 
duzentos mi! escudos, 
para apoiar a activida- 
de regular do Centro 
na ocupação, formação 
e preparação de jovens 
nas áreas da pesquisa ® 
preservação do patn 
mónio. 

Durante o ano de 1994, o Ecomuseu Municipal tem Pre 

vistas diversas actividades no âmbito da Arqueologia e pr®' 
servação do património do Município, como Intervenção 
Arqueológica na Quinta de S. Pedro, em Corroios; interven 
ção arqueológica na Quinta de S. João, de Arrentela; intc 
venção de levantamento, limpeza, consolidação e acondici0 

namento de azulejos na Quinta da Trindade e um levanta 
mento do património edificado no Núcleo Urbano Antigo 
Seixal. 
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Banda Desenhada em Festival na Amadora 

Abriu, no passado dia 22, o Festival Internacional de Banda Desenhada, promo- 
vido pela Câmara Municipal da Amadora, que decorrerá até 6 de Novembro próximo. 

A Câmara Municipal da Amadora tem desenvolvido, nos últimos anos, no âmbi- 
to da sua actividade cultural, o Festival Internacional de Banda Desenhada que visa 
juntar era cada ano o melhor da BD portuguesa e internacional. 
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A qualidade das exposições, a presença de autores nacionais e estrangeiros, a ani- 
mação diária, as visitas guiadas para estudantes são condições que conquistaram os 
canais de televisão, estações de rádio e jornais (nacionais e regionais) proporcionan- 
do uma excelente cobertura mediática, que tem atraído cada vez mais adeptos, num 
total de 26 mil visitantes em 1993. 

No ano de 1994, 
este projecto desenvoi- 
ve-se entre os dias 22 de 

Outubro c 6 de Novem- 
bro na Fábrica da Cultu- 
ra (ex-instalações da 
Cometna). O tema do 
Festival será Até ao Fim 
do Mundo e pretende 
que o visitante possa rea- 

lizar, através das várias 
exposições, uma série de 

viagens no tempo, nos 
sentimentos, nos locais 
geográficos, na cultura e 

BD em geral. 
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Mafra 

O estranho negócio 

da privatização da água 

A CM Mafra prepara-se para entregar a uma empresa privada a concessão da 

exploração do sistema de captação, tratamento e distribuição de água e do sistema de 

recolha e rejeição de efluentes do Concelho. O processo está avançado, com o acto 

público do concurso marcado para o dia 19 de Agosto. Esta privatização é tanto mais 

estranha quando se sabe que os SMAS de Mafra deram um lucro de centenas de 

milhares de contos nos últimos anos. 

«Está assim em marcha mais uma violenta amputação do património público e do 

Poder Local, desta vez levada a cabo pelos próprios eleitos para a CM de Mafra, fiéis 

seguidores do Governo PSD, na sua sanha destruidora do Sector Público», acusa o 

Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local (STAL). 

Entretanto, a DORL do PCP assinala, a propósito, que «o concurso lançado pela 

CMM inaugura um processo de transferência de um sector-chave de indiscutível 

interesse público e com indesmentível repercussão na vida das populações, ao abrigo 

das alterações legislativas produzidas pelo Governo no decorrer de 1993 e destinadas 

a abrir ao capital privado este sector». Um negócio que, acrescente-se, envolve um ex- 

Secretário de Estado, para já... 

Comunistas 

da Setenave 

alertam 

os trabalhadores 

A célula da Setenave/Solisnor do PCP, dirigindo-se 
aos trabalhadores da empresa, emitiu o seguinte comuni- 
cado, sobre a situação crítica ali vivida. 

"O período de férias não poderá ser pretexto para o 
atraso na reunião que a Administração da Solisnor acordou 
fealizar com os ORTs da empresa para análise da actual 
situação laboral. 

"As decisões da última AGT demonstraram uma ele- 
Vada capacidade de compreensão política dos trabalha- 
dores da Solisnor, factor importante para o fortelecimento 
da sua unidade e criação de melhores condições para, num 

9Uadro complexo e contraditório, prosseguir com determi- 
naÇão a luta em defesa dos postos de trabalho, contrarian- 
do antes de tudo os objectivos dos Mellos e do Governo 

de despedimento colectivo que na Mitrena atingiria 1254 

habalhadores. 
"A célula da Setenave/Solisnor do PCP apoia a recla- 

maÇão da AGT e dos ORUs da imediata suspensão dos 
efeilos das cartas de despedimento colectivo endereçadas 
entretanto a 340 trabalhadores, ao invés do empenhamen- 

'0 evidenciado na busca de uma solução justa para todos. 
"O redobrar de medidas de esclarecimento e o comba- 

te contra manobras de diversão onde se podem encontrar e 

teencontrar inesperados aliados contra os interesses dos 

teabalhadores são imprescindíveis para o prosseguimento 
c'a 'uta, na qual os comunistas estão e estarão comprome- 
tidos firmemente." 

O executivo PSD da Câmara 
de Mafra diz que a privatiza- 
ção do abastecimento de água 
do Concelho se deve a razões 
de ordem económica. «Mas a 
verdade nua e crua — denun- 
cia o STAL — é que a Câmara 
não apresentou nenhum estudo 
económico que fundamente 
aquela afirmação. Pelo contrá- 
rio! O que se conclui dos Rela- 
tórios de Contas dos Serviços é 
que estes têm dado lucro: em 
1992 — 56 mil contos; em 
1993 — 104 mil contos, pre- 
vendo-se que em 1994 os 
lucros sejam bem mais vulto- 
sos, apontando para mais de 
130 mil contos». 

. «Então se é assim — conti- 
nua a questionar o STAL —, 
por que é que se vai entregar de 
mão beijada à iniciativa priva- 
da um sector tão importante 
para as populações e para os 
trabalhadores?» 

«A resposta é simples», con- 
sidera o Sindicato: «para que 
um sector rentável dê cada vez 
mais lucros, não à Autarquia 
mas à empresa à qual for atri- 
buída a concessão.» 

Terceiro: Regista-se como 
elucidativo e esclarecedor que, 
num momento em que são falsa- 
mente invocados por Cavaco 
Silva perigos de tráfico de influ- 
ências e corrupção para impedir 
a regionalização, apareça asso- 
ciado e envolvido num dos prin- 
cipais grupos concorrentes o ex- 
secretário de Estado do governo 
PSD, António Taveira, «curiosa- 
mente» um dos principais 
impulsionadores das alterações 
legislativas que permitem agora 
a intervenção de interesses pri- 
vados neste sector. 

Quatro; O processo condu- 
cente à privatização da gestão 
e exploração dos sistemas de 
abastecimento de água, águas 

A 

- 
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O abastecimento público de água melhorou muito, no nosso país, graças ao trabalho das 
autarquias. Em Mafra, o PSD quer transformá-lo num negócio privado 

Atiçando carga policial 

PCP solidariza-se 

com pescadores de Esmoriz 

fe 
Comi^o Concelhia de Ovar do PCP mani- 

1 a' eríi comunicado, a sua inteira solidarieda- 
P^a com os pescadores da Praia de Esmoriz, de_ 

lant tentando os incidentes ocorridos, em 24 de 

^sto' com a Brigada Fiscal da G.N.R. 
Comissão Concelhia de Ovar do PCP, res- 

PJnsabiliza o Governo PSD/Cavaco Silva e o 

ii nisterio do Mar pelos incidentes ocorridos, 
v
Uma Vez que os mesmos resultam da falta de 
^ ade política para regulamentar a pesca com 

trosa política de pescas (e nacional) seguida pelo 
Governo, que não sabe acautelar os interesses 
nacionais junto da Comunidade Europeia, con- 
duzindo o sector das Pescas e o País, à ruína." 

Finalmente, a Comissão Concelhia de Ovar 

do PCP lamenta "a falta de empenhamento da 
Câmara de Ovar (tanto dos executivos anterio- 
res PSD, como do actual PS) na defesa dos 
pescadores do concelho e resolução dos pro- 
blemas que afectam esta arte de pesca - impor- * i paia iv^uiuiiiviutu M pwv** vv/m  T « * 

v 
e ^avega, assim como a criação de postos de tante referência do património histórico e cul 

eildagem nas praias onde são necessários, tural das comunidades piscatórias do concellu 
como 
rando 

praias onde são necessários, 
e 0 caso da Praia de Esmoriz", conside- 
re "este é mais um exemplo da desas- 

tural das comunidades piscatórias do concelho 
- que significa o único ganha-pão de mais de 
200 pescadores e suas famílias." 

A população do Concelho 
de Mafra já está a pagar a água 
mais cara do Distrito de Lis- 
boa, resultado de um incrível 
aumento médio de 331% nos 
últimos três anos. «Porquê 
este aumento?», interroga o 
STAL. «Porque era necessário 
preparar o processo de privati- 
zação. Porque era necessário 
despertar a cobiça dos interes- 
ses privados, que assim se vão 
apropriar de um Sector Públi- 
co tão rentável, tudo à custa 
dos munícipes que já estão a 
pagar os respectivos custos e 
que, a curto ou pelo menos a 
médio prazo, irão aumentar 
cada vez mais. E à custa dos 
trabalhadores, cujos direitos 
serão cada vez mais reduzi- 
dos», acrescenta o STAL. 

Em relação aos trabalhado- 
res, o STAL assinala o risco 
em que ficam, no quadro da 
privatização, de perderem 
direitos essenciais, como o da 
antiguidade que já adquiri- 
ram, o da assistência na doen- 
ça pela ADSE, o da aposenta- 
ção futura calculada pelas 
regras da C. G. A., ou o da 
carreira em que estão integra- 
dos. 

Um ex-Secretário 

de Estado 

com um «negócio 

de águas» 

Entretanto, a DORL do PCP 
comentou, em quatro pontos, 
este processo de privatização 
dos Serviços de Agua e Sanea- 
mento no município de Mafra, 
que transcrevemos. 

Primeiro: O concurso lança- 
do pela CMM inaugura um pro- 
cesso de transferência de um 
sector-chave de indiscutível 
interesse público e com indes- 
mentível repercussão na vida 
das populações ao abrigo das 
alterações legislativas produzi- 
das pelo Governo no decorrer de 
1993 e destinadas a abrir ao 
capital privado este sector. 

Segundo: O processo de can- 
didaturas em curso confirma o 
apetite de grandes grupos priva- 
dos, onde se incluem os princi- 
pais grupos europeus, por um 
sector que se apresenta altamen- 
te rentável c que beneficiará 
ainda, como o exemplo de 
Mafra o revela, de importantes 
investimentos públicos. 

residuais e resíduos sólidos 
não apenas retira do controlo 
público um sector indispensá- 
vel às condições de vida das 
populações como constituirá a 
prazo um factor de aumento de 
encargos para os consumidores 
e um factor de insegurança 
para os trabalhadores das 
autarquias. 

Entretanto, a Comissão Con- 
celhia de Mafra do PCP também 
levanta sérias reservas a este 
processo: 

«Será que os grupos económi- 
cos (nacionais e estrangeiros) 
concorrentes a esta privatização 
salvaguardarão os direitos e 
regalias dos trabalhadores?», 
interroga este organismo do 
PCP, acrescentando: 

«Defendemos que bem essen- 
ciais, como a água e o sanea- 
mento básico, devem servir as 
populações contribuindo para 
melhorar a qualidade de vida e 
não para encher os bolsos 
daqueles que apenas têm como 
objectivo o lucro. Mais uma vez, 
a postura do Partido Socialista 
mostrou-se conivente com toda 
esta situação. Pelas razões apon- 
tadas, dizemos não a esta priva- 
tização (concessão).» 
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SIDERURGIA: FALTA 

A REESTRUTURAÇÃO 

«É preciso é proceder a uma efectiva reestruturação e moder- 
nização da Siderurgia no interesse nacional, com a salvaguarda dos 
postos de trabalho», afirma a federação dos Metalúrgicos, comentan- 
do a reprivatização da Siderurgia Nacional, aprovada na semana pas- 
sada pelo Conselho de Ministros. 

Numa nota da sua comissão executiva, divulgada segunda-feira, 
a FSMMMP constata que, «depois de uma primeira tentativa falha- 
da, o Governo decidiu agora espartilhar a empresa em SN-SGPS, SN- 
-Planos, SN-Serviços e SN-Longos, para mais facilmente conseguir 
os seus objectivos privatizadores». A estas medidas, o Governo 
chama «reestruturação», lembrando a federação, a propósito, que 
«em 1991 foi concluído um plano de reestruturação que custou ao 
País cerca de cem milhões de contos e o desemprego de cerca de 
metade (3 mil) dos trabalhadores que existiam»; agora, «decorridos 
3 anos, insiste-se de novo com outro plano de reestruturação que, no 
seu início, previa o despedimento de mais 1800 trabalhadores e mais 
cem milhões de contos gastos». 

«São investidos milhões e milhões de contos do erário público e 
mandados para o desemprego milhares de trabalhadores portugueses, 
para entregar a empresa aos patrões do aço da Comunidade, que ape- 
nas vêem a privatização da Siderurgia como uma forma de conquis- 
tar o mercado de aço português e, naturalmente, por esta via, entrar 
no mercado africano (PALOPs)» - comenta a federação, para quem 
«a reprivatização só serve os interesses das multinacionais do aço» e 
«por isso deve ser abandonada». 

NOVA GREVE 

DOS MAQUINISTAS 

Todos os comboios Alta e intercidades foram anulados esta 
semana pela administração da CP, devido à greve dos maquinistas ini- 
ciada segunda-feira e que termina amanhã. O transporte dos passa- 
geiros dos comboios internacionais para Paris foi feito em autocarros 
até Vilar Formoso, enquanto foram também canceladas as ligações 
para Madrid e Vigo - revelou a Lusa. Os maquinistas da CP exigem 
a redução do horário de trabalho para oito horas e o descongelamen- 
to das promoções de carreira. Além de recusarem fazer horas extraor- 
dinárias durante a paralisação, os maquinistas escusam-se igualmen- 
te a trabalhar mais do que oito horas no período diurno, sete durante 
a noite, bem como a trabalhar entre as 2 e as 6 horas. 

Foi já entregue um pré-aviso para uma greve por tempo indeter- 
minado às horas extraordinárias, a iniciar na próxima segunda-feira. 

A PONTE E A CARRIS 

O Ministério dos IVansportes pretende colocar à disposição dos 
utentes nos postos de venda da Carris os cartões magnéticos com 
senhas mensais e os módulos de 10% de desconto para pagamento da 
portagem da Ponte 25 de Abril. A administração da companhia está 
pronta a violar um dos direitos mais elementares dos trabalhadores, a 
protecção da sua categoria profissional, impondo-lhes a venda de 
senhas estranhas à empresa, cujas receitas reverterão apenas para a 
Junta Autónoma de Estradas. A Festru (federação sindical dos trans- 
portes rodoviários) apela ao público para que recuse comprar as 
senhas. 

ARTE XÃVEGA 

A pesca pela arte xávega continua sem regulamentação, o que 
provoca por vezes intervenções da GNR/Brigada Fiscal, como ocor- 
reu a semana passada na praia de Esmoriz, quando esta força policial 
pretendia apreender pescado desta arte. Este incidente, como explica 
a Federação dos Sindicatos de Sector da Pesca, resulta ainda da ine- 
xistência de um posto de vendagem da Docapesca naquela praia, ape- 
sar dos inúmeros pedidos dos pescadores e da federação ao Ministé- 
rio do Mar/Direcção Geral das Pescas, à Sub-Comissão de Pescas da 
Assembleia da República, à Câmara Municipal de Ovar e à Doca- 
pesca. 

BARCOS DA CP EM LUTA 

Na passada semana, os trabalhadores da Soflusa reuniram-se 
em plenário para fazer o balanço da luta desenvolvida entre 16 e 22 
de Agosto e da situação social na empresa. Decidiram continuar a 
lutar pela defesa dos seus direitos e pela reposição do poder de com- 
pra. Repudiam ainda todas as tentativas de intimidação em tomo dos 
«serviços mínimos», que visam impedir os trabalhadores de exercer 
livremente o seu direito à greve. 

PATRÃO NÃO ACEITA JUSTIÇA 

A JM Nobre, da Marinha Grande, está a violar os direitos dos 
trabalhadores e a desrespeitar uma decisão judicial. Depois do reco- 
nhecimento da ilicitude do despedimento de Joana Oliveira peio Tri- 
bunal do Trabalho de Leiria, a empresa não a aceita, dizendo que «tra- 
balho para ela nunca mais haveria naquela casa», tal como explica 
num comunicado o Sindicato dos Metalúrgicos do distrito. 
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0 salário mínimo nacional tem um importante papel para cerca de 200 mil famílias que dele dependem (foto de arquivo) 

CGTP acusa o Governo do manipulação 

E preciso revalorizar 

o salário 

Acusando o Governo de ten- 
tar manipular a opinião pública 
ao dizer que está iminente a assi- 
natura do «acordo económico e 
social a médio prazo», a Comis- 
são Executiva da CGTP lem- 
brou que, pelo que se conhece 
até ao momento, as propostas do 
patronato são «inaceitáveis e 
inegociáveis», enquanto o exe- 
cutivo laranja não fez ainda 
qualquer proposta. 

Em conferência de imprensa 

dada no final da reunião de 
segunda-feira do órgão dirigente 
da CGTP, foram desmentidos os 
números avançados pelo Gover- 
no sobre o leque de trabalhadores 
abrangidos pelo salário mínimo 
nacional. No passado sábado, o 
«Expresso» afirmava que Falcão 
e Cunha estaria na disposição de 
corresponder às exigências da 
CIP e acabar com o salário míni- 
mo, que abrangeria apenas 5,5 
por cento dos trabalhadores. 

A CGTP - salientando que 
recebem o ordenado mínimo 
nacional 30 por cento dos assa- 
lariados, sobretudo jovens - 
denunciou a sua constante, des- 
valorização ao longo dos anos e 
reafirmou a sua exigência de 
uma actualização urgente do 
salário mínimo, ainda em 1994, 
no valor de 5 mil escudos. 

Segunda-feira, reúne a 
Comissão Permanente da Con- 
certação Social, Nesta reunião, 

será feito o balanço das reuniões 
bilaterais que tiveram lugar em 
Agosto e, finalmente, o Governo 
deverá expressar as suas propos- 
tas relativamente ao «acordo». 

A comissão executiva da 
CGTP convocou para os próxi- 
mos dias 16 e 17 o conselho 
nacional, que, além das qnç8' 
tões ligadas à Concertação, 
deverá discutir linhas de acção 
para o reforço da organização 

Bancários chumbam 

OPAdoBPA 

A Comissão Nacional de Tra- 
balhadores do Banco Português 
do Atlântico pediu ao ministro 
das Finanças que não autorize a 
oferta pública de aquisição do 
Banco Comercial Português 
sobre o BPA. 

Tal como a comissão declara 
numa nota à imprensa, a partici- 
pação do capital estrangeiro no 
BCP é equivalente a praticamen- 
te 50 por cento. Logo, se a OPA 
lhe for favorável, tudo aponta 
para o domínio do BPA por capi- 
tal estrangeiro, com todas as 
consequências para a economia 
nacional e para os trabalhadores. 
E pergunta: «O Governo vai pro- 
clamar as "vantagens da dimen- 
são europeia" e pôr-se a olhar 
para o lado, enquanto o capital 
estrangeiro conquista as restan- 
tes praças fortes do sector finan- 
ceiro nacional?» 

A comissão alerta para o facto 
de que, no caso da OPA se con- 
cretizar, a concorrência na banca 
será gravemente lesada e para o 
perigo da criação de situações 
propícias ao aumento acelarado 
do desemprego no sector. 

Os bancários pedem, pois, a 
Eduardo Catroga que esclareça e 
pondere alguns pontos que 
podem pôr em causa a estabili- 
dade, autonomia institucional e 
saúde financeira do BPA. Afir- 
mam ainda que, tratando-se de 
uma «instituição financeira 
estratégica», o BPA deve ser uti- 

lizado para «reforçar a capacida- 
de empresarial nacional, da 
acordo com a Lei-Quadro das 
Privatizações». 

União de Bancos 

despede 800 

A estratégia de redução de 
custos da União de Bancos Por- 
tugueses vai resultar no despedi- 
mento de cerca de 28 por cento 
dos efectivos até final de 1996, 
noticiou o «Diário de Notícias». 
O número de funcionários no 
final do último exercício era de 
3208. No fim do processo, deve- 
rá ficar reduzido a cerca de 2300 
ou 2400. 

Têxteis do Minho 

sem salários 

O Sindicato Têxtil e Vestuário do Minho e Trás-os-Montes cha- 
mou na semana passada a atenção para o facto de várias empresas 
estarem a violar direitos fundamentais dos trabalhadores, nomeada- 
mente falta de pagamentos de salários e de subsídios. Saliente-se que 

algumas empresas ostentam sinais de riqueza, pelo que não tem 
qualquer justificação para não saldarem as suas dívidas com os 
operários. 

Nos concelhos de Fafe, Guimarães, Viana do Castelo c Braga. 
uma dezena de empresas (uma das quais é propriedade da família 
Valentim Loureiro) deve subsídios de anos anteriores e salários 
alguns meses. Em Vila Nova de Famalicão, duas empresas, de 4 
trabalhadores e de 200 trabalhadores cada uma, vão pagar o subsim 
de férias em prestações. 

Assim, mais de 2 mil e quinhentas pessoas encontram-se de 
rias, sem subsídio e sem salário. O sindicato constatou também d116 

várias pequenas confecções, que alteraram de forma prepotente o 
plano de férias, mais tarde, vieram a discriminar e a perseguir os tr# 
balhadores que não cumpriram o que a empresa quis impor. 

Todo-Bom propõe 

congelamento de salários 

A Federação Nacional dos Sindicatos das 
Comunicações, Telecomunicações e Audivisual e 
alguns sindicatos mais representativos dos traba- 
lhadores da Portugal-Telecom reuniram-se, na pas- 
sada sexta-feira, com o objectivo de analisar em 
termos globais a proposta de Acordo de Empresa 
único para os funcionários da Portugal-Telecom, 
empresa que resultou da fusão dos TLP, TDP e 
Telecom. 

A administração propõe um «aumento» de 0% 
dos salários, isto é, um congelamento dos salários 
em vigor, e pretende retirar direitos e regalias, eli- 
minando os que os trabalhadores usufruem em fun- 

ção dos Acordos de Empresa e outra legislação e 
vigor nas empresas fundidas. 

Os sindicatos declararam que não aceita111 

quaisquer alterações que eliminem ou restrinjam os 

direitos já conquistados pelos trabalhadores e q110 

tudo farão para impedir que isso aconteça, poócn 

do recorrer a todos os meios ao seu dispor paia 
fazer, , , 

«Globalmente, a proposta da administração 
/Governo não respeita minimamente os princípio 
dc aproximação progressiva das regalias existe'1 

tes, definidos no Decreto-Lei da fusão», afínna-so 
numa nota divulgada no final da reunião. 



México 

Entre as eleições e a crise 

No rescaldo das eleições no México, marcadas por 

irregularidades entretanto denunciadas pela oposição, 
roantêm-se intactos os factores de crise e as razões de 

descontentamento popular. O voto numa suposta 
estabilidade não trará certamente a paz a um país 
Marcado por profundas desigualdades sociais. 

Os resultados finais das elei- 
ções mexicanas, divulgados dia 
29 de Agosto pelo Instituto Fede- 
ral Eleitoral, atribuem uma esma- 
ê^dora vitória ao partido no 
Poder, PRI, na votação para o 
Penado, a Câmara de deputados e 
a Câmara Municipal da Cidade 
do México. 

Grande parte da legislação 
eve ser aprovada no Senado e 

no Parlamento por maioria. As 
reformas constitucionais reque- 
rem dois terços da maioria. 

0 candidato do PRI, Ernesto 
Trillo, ganhou as últimas presi- 
enciais com 50,18 por cento dos 

votos. 

Entretanto o Exército Zapatis- 
'p de Libertação Nacional 
' ZLN) está em alerta máximo 

desde 22 de Agosto, o dia seguin- 
te às eleições presidênciais, legis- 
lativas e para o governo do Esta- 
do de Chiapas. 

No dia das eleições, os zapa- 
tistas retiraram-se para as monta- 
nhas de Chiapas de modo a per- 
mitir que o acto eleitoral decor- 
resse com tranquilidade. Contu- 
do, regressaram já as suas posi- 
ções nos povoados de Ocosingo e 
Las Margaritas. 

O EZLN rejeita os resultados 
das eleições para o governo de 
Chiapas, que deram a vitória a 
Eduardo Robledo, candidato do 
Partido Revolucionário Institu- 
cional (PRI). 

Os zapatistas apoiam o candi- 
dato do Partido da Revolução 
Democrática (PRD), Amado 

Avendano, que consideram o 
único capaz de governar Chiapas 
em democracia. 

Estes alguns recentes desen- 
volvimentos de um polémico 
processo eleitoral, que toda a 
oposição denuncia como marca- 
do por grandes fraudes. Nas pala- 
vras de Cuauhtemoc Cardenas, 
do PRD, o candidato presidenci- 
al apoiado pelas forças de 
esquerda, "uma enorme fraude", 
de que não é ainda possível actu- 
almente "medir a amplitude e 
portanto o seu impacto sobre o 
número e a distribuição de 
votos". 

Apesar de oficialmente o PRI 
ter alcançado uma vitória eleito- 
ral nítida, as reacções ao nível do 
poder económico e político são 
moderadas, A Bolsa e o grande 
patronato manifestam um opti- 
mismo moderado. O candidato 
eleito do PRI apela a um diálogo 
nacional por uma plataforma 
comum. 

A verdade é que de há muito o 
país vive uma crise política que 

as actuais eleições certamente 
não irão ajudar a ultrapassar. 

Sucessivos movimentos de 
protesto, que entretanto abalaram 
e dividiram também o PRI, vêm- 
se sucedendo desde 1985, ano do 
grande terramoto que atingiu a 
capital mexicana. A incúria do 
governo de então, de Miguel de 
la Madrid, levou à criação de um 
poderoso movimento popular 
urbano, em tomo da exigência de 
meios para a reconstrução das 
casas destruídas na Cidade do 
México. 

Mais tarde, a Universidade 
Autónoma do México era palco 
de uma luta do Conselho estu- 
dantil universitário contra o pro- 
jecto de reforma que punha em 
causa um ensino gratuito e po- 
pular. 

Na região do Golfo, a instala- 
ção da central nuclear de Laguna 
Verde provocou múltiplas mani- 
festações de protesto. 

Um conjunto de factos que 
levou a uma parcial recomposi- 
ção do quadro político e que 
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Man/fesfações na Cidade do México, após a divulgação dos resultados eleitorais 

Palestina 

Mais um passo para a autonomia 

aulas marcado para 1 de Setembro, terão de aguardar até meados do 
próximo mês para tomarem conta dos restantes pelouros, em face dos 
problemas de financiamento. 

Segundo o coordenador das actividades israelitas nos territórios 
ocupados, os encargos da operação serão da ordem dos 60 milhões de 
dólares. 

A Autoridade palestiniana assegurará metade deste orçamento 
através da cobrança de impostos, correspondendo a outra metade a 
contribuições solicitadas conjuntamente por Israel e pela OLP aos 
países doadores. 

Segue-se agora a eleição do Conselho da autonomia. Os palesti- 
nianos querem que o Conselho integre 180 membros, o que lhe con- 
feriria as dimensões de um verdadeiro parlamento, mas o Estado 
hebreu deseja limitar a sua projecção a três dezenas de conselheiros. 

Quanto à transferência do exército israelita na Cisjordânia para 
novas posições é uma questão ainda mais delicada, tendo em conta os 
110 000 colonos dispersos por mais de uma centena de implantações, 
designadamente na cidade de Hcbron, onde, cm Fevereiro, 29 pales- 
tinianos foram mortos por um colono extremista. 

t 'sracl e a OLP assinaram, segunda-feira passada, o acordo de 
ransferência de poderes civis para os palestinianos na Cisjordânia 
^upada. 

Este acordo prevê que a administração israelita entregue à Auto- 

j a(k Nacional Palestiniana o controlo da educação, cultura, saúde, 
^o, assuntos sociais, juventude, desporto, impostos directos e 

^ Gs dois negociadores, Nabil Chaath, pela OLP, e o general Dany 
^Mschild, pelo Estado hebreu, assinaram o documento de transfe- 
encia õc poderes na localidade de Erez, à entrada da faixa de Gaza, 
'nda sob controlo israelita. 

^ No seu discurso, Chaath disse tratar-se de um "primeiro passo a 
ntcccder a plena aplicação do acordo provisório" sobre a autonomia. 

, A transferência acelerada dos poderes é um começo, permitin- 
esdc já alargar a jurisdição da autoridade palestiniana a alguns 

ouros na Cisjordânia", observou. 
Embora a educação seja já desde a semana passada da responsa- 

1 lda(k dos palestinianos, habilitando-os a preparar o regresso às 

nomeadamente passou por divi- 
sões no PRI, e pela saída deste 
partido de uma significativa cor- 
rente democrática, liderada por 
Cuauhtemoc Cardenas, o candi- 
dato apoiado pela esquerda nas 
eleições agora realizadas. 

O ano de 1994 surge, desde 1 
de Janeiro, profundamente mar- 
cado pela revolta zapatista. 
Revolta de índios e camponeses, 
pela terra, pelas liberdades e a 
democracia, por melhores condi- 
ções de vida, pelo reconhecimen- 
to da sua identidade cultural. 

Na senda do movimento zapa- 
tista, outros descontentamentos 
se vão exprimir, não apenas nos 
bairros e nas regiões mais marca- 
dos pela pobreza, mas também 
entre outros sectores da popula- 
ção, nomeadamente intelectuais 
e artistas. Na Cidade do México 
realizam-se manifestações de 
apoio ao movimento zapatista de 
Chiapas e de protesto contra a 
repressão. 

Todos estes acontecimentos - 
o levantamento índio de Chiapas, 
as numerosas manifestações de 
descontentamento e protesto de 
diferentes sectores sociais, a 
deterioração das condições de 
vida nos bairros populares - pare- 
ciam poder conduzir a uma vitó- 
ria eleitoral do PRD. 

Mas o assassinato do candida- 
to do PRI à presidência, em 
Março passado, a violência dos 
narcotraficantes, as incertezas 
sobre um possível desenvolvi- 
mento de movimentos armados, 
as campanhas sobre o aumento 
da violência e a insegurança, aca- 
baram por levar a um recuo para 
posições conservadoras. 

De par das burlas eleitorais, 
todos estes factos acabaram por 
determinar uma saída conserva 
dora, que não irá resolver os can- 
dentes problemas em causa, 
incontornáveis com as demago- 
gias e os malabarismos políticos 
que marcam os processos elei 
toras. 

Para já, para as forças demo 
cráticas e de esquerda será hora 
de balanço. "A luta não termi- 
nou", afirmaria o candidato 
apoiado pela esquerda no comi 
cio realizado na praça de Zocalo 
perante vinte mil pessoas, logo a 
seguir à divulgação dos resulta- 
dos eleitoras. 

"A fraude não chega para 
explicar tudo - afirma entretanto 
um dos responsáveis da campa 
nha de Cardenas. - Perdemos a 
maioria onde antes a tínhamos. 
Passamos à terceira posição onde 
estávamos perto do PRI". 

Factos que exigiriam uma 
mudança no PRD, partido que 
nasceu da vaga dc dcscontenta 
mento de 1988. "É preciso dar 
provas de imaginação e inventi 
vidade (...) Temos por nós os 
intelectuais, os camponeses e os 
bairros marginais. Não consegui- 
mos penetrar noutros sectores". 

No México pós-eleições, a 
crise mantém toda a sua premên 
cia. Um facto objectivo a exigir 
as soluções que a direita, no 
poder, não tem. 

Bósnia 

Os sérvios da Bósnia 
votaram 
esmagadoramente, mais 
de 90 por cento, contra 
o plano de paz 
internacional na Bósnia- 
-Herzegovina no 
referendo organizado no 
último fim-de-semana. 
A rejeição do plano de 
paz elaborado pelo Grupo 
de Contacto (EUA, 
Rússia, Grã-Bretanha, 
Alemanha e França) 
poderá, segundo os 
observadores, fazer 
recrudescer os combates 
na região e os Estados 
Unidos ameaçaram 
levantar unilateralmente 
o embargo sobre as 
armas com destino ao 
exército bósnio, 
maioritariamente 
muçulmano. 
O ministro dos Negócios 
Estrangeiros russo, 
Andrei Kozirev, advertiu 
entretanto em Sarajevo 
que o seu país se oporá a 
um levantamento 
unilateral do embargo 
sobro as armas a favor 
dos bósnios. Segundo 
Kozirev, que classificou o 
levantamento do 
embargo como a última 
coisa desejável na actual 
situação, tal atitude 
"constituiria uma ruptura 
unilateral da ordem 
internacional". 

Haiti 

A Conferência Haitiana 
dos Religiosos (CHR) 
considerou que o 
assassínio do padre Jean- 
-Marie Vincente foi 
cometido pelos 
adversários das 
mudanças no Haiti. 
O padre Jean-Marie 

Vincent, próximo do 
Presidente haitiano no 
exílio, Jean Bertrand 
Aristide, foi assassinado 
domingo na capital do 
Haiti. 
Vincente, 49 anos, 
considerado um dos 
responsáveis do 
movimento da teologia da 
libertação no Haiti, 
regressava a casa no 
Bairro Turgeau, quando 
foi morto a tiro por 
desconhecidos que 
fugiram. 

Cuba 

O presidente do Brasil, 
Itamar Franco, pediu ao 
seu homologo norte- 
-americano, Bill Clinton, 
que levante o bloqueio 
económico contra Cuba e 
convide Fidel Castro a 
participar na Cimeira 
americana de Dezembro. 
A Cimeira presidencial 
dos países americanos 
reaiiza-se de 9 a 11 de 
Dezembro, em Miami, 
Flórida, 
Por seu turno, o chefe da 
diplomacia cubana 
afirmou que o seu país 
deseja que as 
negociações com os 
Estados Unidos 
constituam "um primeiro 
passo de contactos 
sérios, profundos e de 
grande alcance". 
As discussões entre 
Washington e Havana 
sobre a imigração legal 
de cubanos para os 
Estados Unidos tiveram 
inicio quinta-feira, em 
Nova Iorque. 
O diálogo sobre imigração 
legal entre Washington e 
Havana vai ocorrer três 
dias depois do presidente 
cubano ter anunciado a 
adesão do seu país ao 
Tratado de Tlatelolco, que 
proíbe a proliferação de 
armas nucleares na 
Am.-.-'ca Latina. 
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No 50- aniversário da libertação de Paris 

Cidade igual 

ao seu destino 

Manoel de Lencastre 

A 5 de Maio de 1944, um mês antes dos desembarques aliados nas praias 

da Normandia, o Comité Central do Partido Comunista Francês, em 

suplemento do "Humanité", divulgava o programa do momento, que 

intitulava: "No limiar dos grandes combates que se aproximam pela 

libertação da Pátria: directivas para a preparação e condução da 

insurreição nacional". 

Prevendo com segurança os acontecimentos que em breve teriam lugar, 

para cujo desencadeamento haviam contribuído, em medida inigualável, os 

comunistas franceses e as suas organizações da Resistência, preparavam- 

se, portanto, para chamar o povo à insurreição nacional e para o combate 

frontal contra os ocupantes nazis. "Uma táctica apropriada para cada 

situação", dizia o documento citado. 
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Barricadas no Quartier-Latin 

Falsificadores da História 

A situação geral conhecia enormes transformações. As 
grandes vitórias do Exército Vermelho haviam coberto de espe- 
ranças a Europa e o mundo. Estava já traçado o destino da Ale- 
manha hitleriana. O país germânico agitava-se. Não ocorreria, 
a 20 de Julho, o atentado contra a vida do "Fuhrer"? Mas sur- 
gia um terrível, estranho medo, em certos sectores, da inevitá- 
vel entrada das tropas soviéticas no coração da Europa ociden- 
tal. Em desespero, os nazis voltavam-se para os adversários 
anglo-saxónicos, E estes, que durante os últimos três anos da 
guerra se haviam furtado à luta onde ela tinha mais significa- 
do, combater os alemães no deserto norte-africano, encontra- 
ram-se, por fim, perante o momento definitivo, irrevogável, a 
que não mais podiam fugir: teriam de satisfazer os apelos dra- 
máticos do general de Gaulle, invadir a França, abrir a famosa 
segunda frente de combate pela qual a URSS e os povos tanto 
tinham esperado. Mas fazendo-o, tiveram em consideração, 
acima de tudo, os seus próprios interesses estratégicos. 

Objectivos; não permitir que ao Exército Vermelho fosse 
consentida uma vitória completa e total; aproveitar as condiçõ- 
es criadas pelos sacrifícios do povo soviético e tomar parte, a 
todo o gás, no quarto de hora final do grande conflito, cha- 
mando a si duas glórias - a libertação da França e a partilha da 
Alemanha nazi vencida. Os anglo-americanos, assim, acabaram 
por aparecer a muita gente, com reservas quanto à URSS, como 
os grandes vencedores da guerra. E esta situação mantém-se, 
tenazmente defendida pelo insano trabalho de falsificadores da 
História, como se verificou, recentemente, durante as come- 
morações do 50- aniversário do chamado "Dia D". 

O período que se estendeu de 6 de Junho a 25 de Agosto de 
1944 (do desembarque na Normandia à libertação de Paris) viu 
apressar-se, portanto, o princípio do afundamento de todo o sis- 
tema hitleriano. Foi o início do colapso de um grande país que 
já pressentia a derrota, vinda de Leste, e vivera, com os seus 
megalómanos chefes, o sonho antigo da supremacia germânica 

sobre todos os povos do mundo 
- o "Reich" milenário. Sem 
dúvida alguma, a intervenção 
aliada em França tornou mais 
rápida mas não construiu a 
vitória sobre a Alemanha. 
Ainda no "Humanité ", Jacques 
Duelos escrevia, para definir o 
período em questão: 

"O desembarque aliado 
acelerou a tomada de consiên- 
cia de uma boa parte do povo 
francês, O papel do nosso país 
na guerra não consiste apenas 
em facilitar as operações dos 
aliados. A luta armada é o 
único caminho que nos levará a 
restaurar a independência 
nacional. Paris nunca será ver- 
dadeiramente livre sem a parti- 
cipação activa dos seus filhos 
na luta. Os aliados aproximam- 
se. Todos ao combate!" 

A conquista de Paris èra 
um dos grandes alvos dos políticos e do comando anglo-ameri- 
cano. Mas os franceses, ainda que decisivamente ajudados pelo 
importantíssimo impulso que os desembarques aliados trans- 
mitiram à sua causa de libertação nacional, tinham fundas ra- 
zões, entretanto, para quererem ser eles a realizar a tomada de 
Paris aos alemães. Estavam no seu direito, e os comunistas, 
naturalmente, jamais permitiriam ver-se empurrados, no exac- 
to momento, para um papel secundário. A França pouco ou 
nada devia aos anglo-americanos que a tinham abandonado e 
deixado estrangular e humilhar durante o melhor de quatro 
anos. Quem tinha sofrido os sacrifícios resultantes da ocupação 
nazi? 

myf 

Rua de Rivoli. Franco-atiradores procuram desalojar o Inimigo 

Gloriosa insurreição 

A 15 de Agosto de 1944, a insurreição, se não está nas ruas 
de Paris, começa a estar em toda a parte. Irreprimíveis, surgem 
os primeiros apelos das organizações da Resistência: "Todos ao 
combate! Os aliados aproximam-se. Libertaram a Bretanha 
com o concurso das F.F.I."' no seio das quais os F.T.P.F.131 s®0 

os melhores soldados". Na região parisiense, as companhias u 
voluntários "Vaillant-Couturicr", "Jeunesse Heroiquc", "Oura- 
dour-sur-Glane", "Alsace-Lorraine", "Les Tribuns du Pcuple , 
entram em acção. E Jacques Duelos,em "FHumanité", escre- 
ve: "Paris, que viu morrer tantos dos melhores franceses, de 
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Carta  

de um Fuzilado 

De entre os milhares de cartas de patriotas fuzilados pelos alemães, em Fian- 
ça, de que se conhecem os conteúdos, escolhemos esta que transcrevemos para os 
leitores do "Avante!" como homenagem simples mas sentida aos Franco-Atira o- 
res Partidários que ofereceram a própria vida pela sua Pátria. „ . 

De Jean Calvet, (Chefe de Grupo da Companhia" Alsacia-Lorena dos b 1P, 
fuzilado em 2 de Junho de 1944 no Monte Valeriano, com a idade de 19 anos). 

Prisão de Fresnes, 2 de Junho de 1944 

Queridos Pais: , , . , , 
Acabo de saber que vamos ser fuzilados esta tarde, as tres horas, pelo 

me esta carta será a última. Serei corajoso até ao fim. Embora seja duro 
dar-vos esta notícia, faço-o com firmeza. Sobretudo, peço para conforta- 
rem a Jeanine, o que vos agradeço. Escrevo-lhes às onze e meia. Nas pou- 
cas horas que me restam de vida, vou pensar em vos e na França, minha 
nobre Pátria. Morro por uma causa justa. Espero que a guerra terminara 
em breve e que o nosso sacrifício não terá sido em vão. 

Queridos pais, não voltarei a ver-vos. Suportem o luto, tão corajosamen- 
te como eu a minha sentença. Não sei mais o que dizer-lhes. Vou terminar a 
minha carta com o meu adeus, que vos amo e sempre estarao no meu pensa- 
mento. Envio-lhes os meus últimos e afectuosos beijos. Adeus. Viva ah rança. 

Vosso bem amado filho, 
Jean 

O povo parisiense 
levanta-se em armas 
contra os ocupantes 
nazis 

PI 
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Muitos franceses deram a vida na batalha final 

Gabriel Péri a Etienne d'Orves, Georges Politzer, c Jacqucs 
^olomon; Paris, cujos eleitos comunistas Pierrc Sémard, 
bicheis, Losserand Gardctte, Frot, Le Gall, Cariou, Auffret, 
Correram heroicamente sob as balas inimigas; Paris, sim, vai 
Ser> urna vez mais, igual ao seu destino. Paris será a construto- 
ra da sua própria libertação, participando na luta com todas- as 
suas forças". 

^ A 18, as proclamações ao povo parisiense são constantes 
^âo se bater é ajudar o inimigo! Franceses! De pé, ao combate 

^vantc pela insurreição nacional libertadora! Às armas, cidadãos 
Armemos os nossos batalhões! O "Humanité" clandestino anun- 
c'a: "Atenção! Maurice Thorcz141 fala todas as quintas-lciras, às 20 
horas, através dos microfones da Rádio Moscovo". 

Num manifesto ao povo da capital francesa, o Partido 
Comunista Frances diz; "Cidadãos, cidadãs! Na nossa qualida- 
de de eleitos pela região parisiense, apelamos a que todos, 
homens, mulheres, jovens, idosos, cumpram o vosso dever com 
disciplina, energia e espírito de sacrifício. Apelamos às Milí- 
cias Patrióticas para que em cada bairro de cada localidade se 
coloquem à frente das massas populares e ocupem todos os edi- 
fícios públicos, estações ferroviárias, centrais eléctricas e tele- 
fónicas, Câmara de Paris e "mairies" locais. Apelamos a que 
destituam os representantes do poder usurpador de Vichy, 
libertem os patriotas presos, capturem os agentes do inimigo. 
Cidadãos! Às armas! Juntem-se às Milícias Patrióticas! Traba- 
lhadores! Em greve! Mas ocupem as vossas fábricas e impeçam 
que o inimigo as destrua! Viva a República! Viva a nossa gran- 
de cidade de Paris! Viva a França livre, independente e demo- 
crática! Os aliados devem ser recebidos na capital já liberta 
pelo levantamento em massa dos seus filhos!" 

A 22, uma terça-feira, a insurreição ganha toda a cidade. 
"Morte aos boches151 e aos trai- 
dores! Parisienses! Ao combate! 
Insurreição popular! Greve 
geral! Metalúrgicos parisienses! 
As armas!" As FTPF comuni- 
cam que nos últimos dias, havi- 
am recuperado centenas de 
toneladas de armamentos e que, 
nos respectivos combates, 
tinham sido abatidos 2 344 
boches. Também o "Comité 
Parisiense para a Libertação do 
Povo de Paris" emite apelos 
constantes às armas. Maurice 
Thorez: "Agora que os aliados 
avançam sobre Paris, os france- 
ses devem armar-se e participar 
no combate libertador." 

Barricadas 

Quando a suprema batalha 
pela capital francesa começa, 
finalmente, o povo ocupa o 
"Hotel de Ville" e a Prefeitura 

da Polícia. Violentos ataques dos alemães, tentando recuperai 
aquelas instalações, são rechaçados pelos defensores. O gene- 
ral de Gaule e os outros generais franceses reúnem-sc com 
Eisenhowcr. Nos 1-, d4-', 5® e ó1-4 "arrondissements"(7', combate- 
-se furiosamente. "Nem um só boche sairá vivo da Paris revol- 
tada!", proclama-se. "Todos às barricadas!", grita-se. O povo 
da capital francesa desce às ruas, em massa. Mas há já 2 000 
mortos nessas ruas. Já nada pode conter a multidão. Abaixo os 
cobardes e os vendidos!" 

A 24 de Agosto, o "Humanité" publicava na sua primeira 
página uma fotografia de Lucien Sempaix, seu secretário-geral, 
que fora selvaticamente torturado e depois assassinado, em 

Caen. O coronel Fabien está ^ em Paris, O comandante-chefe 
das FFI da zona da grande Paris, Rol(9), ordena o fim do reco- 
lher obrigatório. E declara: "Que todas as portas dos prédios se 
abram aos patriotas. Que se fechem para os traidores e os 
boches." As batalhas de barricadas prosseguem junto às Pre- 
feituras dos \T\ 2o-, 8- e 14c "arrondissements". O Conselho 
Nacional da Resistência saúda a insurreição do povo parisien- 
se. A cidade é todo um mar de palavras de ordem que se trans- 
mitem e repetem; "À chaque parisien son boche! (l0), Batam- 
-se como leões!", "Consolidem as barricadas!" E o Partido 
Comunista, sempre na primeira linha, sugere: "Mulheres pari- 
sienses, os comunistas abrem-vos os seus braços!^ 

No dia 25, surge o momento supremo, O 22 exército de 
blindados comandado pelo general Leclere entra, finalmente, 
na cidade que acabara de quebrar as correntes que a mantinham 
cativa. Há milhões de pessoas nas ruas. Mulheres, raparigas, 
beijam os soldados. Oferecem-lhes vinho. Mas crepita, ainda, 
o fogo de metralhadoras. Atiradores isolados, dispararam dos 
telhados, das janelas. O povo, em corrida, procura refúgio. 
Paris bate-se, realmente. As barricadas paralisam a "Wehr- 
macht". Na Gare de 1'Est, comboios carregados de munições 
são tomados de assalto. O Partido Comunista saúda os ferrovi- 
ários. 

O inimigo é objecto de perseguições constantes por toda a 
cidade. Que pode fazer um soldado alemão, um regimento, 
uma divisão, no meio de Paris sublevada e decidida a libertar- 
-se dos seus opressores? "Glória aos "Franc-Tireurs Partisans!' 
O general de Gaule, chefe do governo provisório de que os 
comunistas fazem parte, entra na capital da França. Badalam 
os sinos de Notre-Dame. Bombeiros hasteiam a tricolor no 
cume da Torre Eiffel. E o general von Chlitz, contrariando as 
criminosas ordens do "Fuhrer" para que Paris fosse arrasada, 
entrega a cidade. 

Partido de fuzilados 

O 25 de Agosto ficou registado na História como um dos 
grandes momentos da vida gloriosa do povo francês. Foi o dia 
da vitória da Resistência, dos comunistas, dos patriotas. Dia 
cuja luminosidade se prolongou, inapagável, através de cinco 
décadas, já. Alguns dos mais sentidos apelos feitos ao povo, 
nesse dia, ficaram para sempre registados e nunca serão esque- 

"Franceses! Franceses! Adiram ao Partido dos fuzilados! 
As tropas aliadas chegam a Paris, mas ela é uma cidade 

livre! 
Em todas as frentes, os boches acumulam derrotas! Come- 

cem a caça aos usurpadores de Vichy! Exige-o a vontade do 
povo soberano!" 

(') Forças Francesas do interior: 
C) Franco-aliradores partidários franceses: 
(') Principal dirigente do PCF na clandestinidade ■ com Etienne Fajon e Benoit 

Frachon; Mareei Cachin dirigia o "l'Humanité" clandestino: 
('j Secretário-geral do PCF, exilado em Moscovo, 
(') Designação de gíria que se aplicava aos soldados alemães, 
(') Câmara de Paris; 
(') Divisões administrativas da cidade de Paris: 
(•) Chefe do Eslado-Maior dos FTPF: 
(') Henri Rol-Tanguy, do PCF, comandante-chefe das FFI na região parisiense; 
(") "A cada parisiense, o seu alemão!" 
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Nas últimas semanas, têra-se multiplicado as notícias e os comentári- 
os sobre a saída ilegal de Cuba de milhares de pessoas com destino aos 
Estados Unidos. Depois de repetidas declarações de responsáveis da admi- 
nistração norte-araericana e do próprio Bill Clinton, exigindo ou «aconse- 
lhando» mudanças na política interna de Cuba, os EUA vieram admitir 
negociar com as autoridades cubanas para procurar uma solução para este 
problema. As negociações, pelo que tudo indica, devem iniciar-se hoje. 

Com muito mais comedimento e, regra geral, com claro distancia- 
mento, a comunicação social forneceu alguma informação sobre as posi- 
ções de Cuba e sobre o contexto em que tem lugar este «êxodo». 

Para todos os que sinceramente e sem preconceitos desejam com- 
preender melhor o que se está a passar em Cuba e as posições dos comu- 
nistas cubanos era mais este difícil momento, reproduzimos aqui alguns 
extractos das declarações de Fidel Castro na televisão cubana, nos dias 
5,11 e 24 de Agosto. O dirigente cubano, que ocupa os cargos de pri- 
meiro-secretário do Partido Comunista e presidente dos conselhos de 
Estado e de Ministros, descreveu pormenorizadamente os incidentes que 
tiveram lugar naqueles dias (sequestro de barcos de passageiros a 26 de 
Julho e 3 e 4 de Agosto), tal como o caso do rebocador afundado a 13 
de Julho, e imputou aos EUA a responsabilidade pela grave situação cri- 
ada, exigindo o fira do bloqueio norte-americano a Cuba como primei- 
ro passo sério para travar o fluxo migratório. 

Emigração estimulada 

«Há uma tendência forte de emigração dos países subdesenvolvi- 
dos para os países desenvolvidos, tal como há uma tendência interna de 
emigração do campo para a cidade. São dois fenómenos migratórios 
normais desta época.» 

«Sem que estejam bloqueados, em nenhum sentido, nos países lati- 
no-americanos - e era muitos importantes países latino-americanos, 
alguns dos quais, inclusivamente, com bastante riqueza - ocorrem fenó- 
menos migratórios muito grandes, mas clandestinos, sem apoio das 
autoridades dos Estados Unidos, sem tolerância, sem segurança, ou seja, 
não os estimulam, fazem todo o possível para os desestimular.» 

«No nosso caso, temos essa tendência natural, estimulada por eles 
e impulsionada pelo bloqueio recrudescido, e agravada pelo período 
especial que vivemos, devido à crise e desaparecimento do campo soci- 
alista e da URSS. 

Nestas condições, eles estimularam e estimulam [a emigração de 
cubanos] e não dão autorização legal, serve-lhes de material de propa- 
ganda; quanta propaganda não fizeram por este motivo, recebendo quem 
vá de bote ou de jangada e não dando-lhe um visto normal. E recebem 
delinquentes de toda a espécie, porque a maioria dos que querem sair 
por essa via são aqueles que não têm nem a mais remota esperança de 
que lhes dêem um visto de imigração para os Estados Unidos, que estão 
a conceder 2 ou 3 mil vistos por ano, uma ninharia. 

Se os EUA tivessem cumprido o tratado, mais de cem mil pessoas 
teriam saído, mas não seriam principalmente esses que saem ilegal- 
mente. Agora, se não os recebem de forma normal e legal, através da sua 
Oficina de Intereses, por que os recebem quando roubam, quando 
matam, quando desviam uma embarcação ou quando chegam ali numa 
jangada, num bote ou em qualquer outra coisa? Porquê? Onde está a jus- 
tificação? Onde está o humanitarismo dessa política, eles que dizem que 
não querem que se afogue gente? Quantas pessoas não se terão afogado 
por causa destes estímulos! Por que não lhes dão autorização através da 
sua representação? Não os autorizam, recebem-nos com honras quando 
lá chegam sem autorização, e depois mostram-se horrorizados por que 
possa haver emigrações em massa, que é algo que estão a provocar e que 
têm vindo a provocar ao longo dos anos e que já existe de facto, que de 
facto já se verifica.» 

Braços abertos aos ilegais cubanos 

«Estimulam as saídas ilegais [de Cuba], uma vez que proíbem as 
entradas legais [de cubanos nos 
EUA].» «. 

«Recebiam com muito amor 
os que saíam ilegalmente de 
Cuba. Mas na fronteira com o 
México têm um muro que é dez 
vezes o muro de Berlim, com 
quanto equipamento existe para 
evitar que se passe uma fronteira. 
E morre aí muita gente, tentando 
atravessar a fronteira. 

Têm toda uma esquadra para 
impedir que os haitianos che- 
guem aos EUA, E afundam bar- 
cos, e morrem pessoas, não se 
sabe as que terão morrido ao 
todo, em consequência das medi- 
das da guarda-costeira americana para que os haitianos não vão para os 
EUA. Mas disto não se fala. 

E no Canal de La Mona também morre muita gente, e não há guar- 
das-costeiros americanos para receber aí os dominicanos e levá-los a 
Porto Rico. 

X 

■ 

■: 

\ 

... 

1 

.'•Vf 
. ^ 

k! 

Não há qualquer 

privilégio, como há para 

os cubanos, para qualquer 

cidadão estrangeiro que 

entre ilegalmente nos 

EUA.» 

«Foram os EUA que 

renunciaram a seleccionar 

os cubanos que entram 

lá.» 

Nem há qualquer privilégio, como há para os cubanos, para qual- 
quer cidadão estrangeiro que entre ilegalmente nos EUA.» 

«Foram os EUA que renunciaram a seleccionar os cubanos que 
entram lá. Uma boa parte das pessoas que saem ilegalmente de Cuba é 
gente do piorio, que nem sequer se incomoda a ir às embaixadas pedir 
vistos.» 

«A revolução foi dando facilidades para que pudessem deixar o país 
aqueles que o desejassem. Não é novo, foi desde o primeiro momento. 
Creio que a melhor prova foi dada logo no início, quando, de 6 mil médi- 
cos, nos levaram 3 mil e nós não proibimos a saída dos médicos. Dei- 
xámo-los sair e dedicámo-nos a desenvolver a medicina, as faculdades 
de medicina... Levaram dezenas de milhares de quadros qualificados, e 
nós criámos universidades para substituir esses quadros.» 

Saídas estimuladas mas entradas limitadas 

«Não fomos nós que limitámos as saídas, foram eles. Primeiro, per- 
mitiram as entradas, para nos levarem os qua- 
dros, mas depois criaram restrições. 

Não é nova esta táctica de proibir as saí- 
das legais e promover as saídas ilegais.» 

«Por razões de segurança, não tínhamos 
o trânsito em duas direcções, como temos 
agora. Quantas medidas tomámos nos últi- 
mos anos! Uma delas foi autorizar a saída 
para visitar os EUA e regressar, e isso já é um 
perigo, pois estão sempre a organizar conspi- 
rações e sabotagens de toda a ordem. Apesar 
disso, nós liberalizámos a política neste 
aspecto, e hoje qualquer cubano que tenha 
atingido a maioridade pode ir aos EUA. 

E, à excepção de um pequeno número de 
pessoas, deixamos vir a Cuba todos os que 
queiram vir visitar os seus familiares. 

Em terceiro lugar, assinámos convénios migratórios com os EUA, 
segundo os quais eles tinham a obrigação de aceitar até 20 mil pessoas 
por ano, com vista à reunificação familiar, e ainda um número de pes- 
soas que tinham estado presas por acções contra-revolucionárias esti- 
muladas pelos Estados Unidos, 

Eles não cumpriram os acordos migratórios, têm dado um 
muito reduzido de autorizações e fizeram pior: autorizaram a ir f ^ 
EUA cubanos que estavam, por exemplo, no Panamá, incluindo-os 
contas dos convénios.» 

Guarda-fronteiras... 

dos EUA 

«A Cuba nada mais resta para 
facilitar a saída dos que queiram 
emigrar do país. Fizemos tudo. 
Além disso, fizemos enormes 
investimentos para evitar as saí- 
das ilegais, para cumprir as leis 
migratórias do país e dos EUA e, 
de certa forma, tomárao-nos os 
guardas das fronteiras dos EUA.» 

«Não nos cansámos de repe- 
tir, em notas diplomáticas, aos 
EUA, que não podemos continuar 
a ser os guardas das suas frontei- 
ras, que esta situação é insustentá- 
vel e não se pode prolongar.» 

«Este é um problema, sobretudo, dos EUA. Podia resclW'56, fanl 

ante uma colaboração sincera entre os EUA e Cuba. Mas não ^ p 

«Se os EVA 1*1 

medidas ráp1 .i 

nós sentir-*10 J 

de dar 
guarda-front* J 

não coloqP0 0$ 

passagem 00 e 

embarcação elf 

de Cuba e oe,0s 

que venham 

para recolhe' 

medi' 

essa colaboração, porque são demasiado demagogos, demasia" ^ 
critas, demasiado cobardes para colaborar com Cuba na resoluç 
problema». nara# 

«Se os EUA não tomarem medidas rápidas e eficientes p 
cessem os estímulos às saídas ilegais do país, então nós sentir-noS ^ 
no dever de dar instruções aos nossos guarda-fronteiras para Q 
coloquem obstáculos à passagem de nenhuma embarcação que 4 ^ 
sair de Cuba (não digo barcos sequestrados) e de embarcaço ^ 
venham dos EUA aqui para recolher familiares, cidadãos cuban 

Impunidade e excepção 

«Os EUA têm contactos com os mais diversos países [cda 
RP 
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Director 
Carlos Brifo 
SUPLEMENTO N8 6 

1 de Setembro de 1994 

Não pode ser vendido 
separadamente 

Neste Siiplem*^ 

E^Tetemac;^ ' 

. Espaço \nterna _ 

• Corrida da Fest 

• Boxe na Ataiaia 

• Transportes 

• Serviços 

. Cicloturismo 
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No domingo, às 17 horas 

Comício 

intervenções 

de 

^uno Costa, 

membro 

^ Executivo 

DNdaJCP, 

Carlos Brito, 

Hector do 

(<Avante!», 
* 

^ivaro Cunhal, 

Residente 

^ Conselho 

Nacional 

do Pc^ 

Carlos 

Carvalhas, 

secretário-geral 

dopcp 

A Festa 

manhã 

n 

A Medalha da Festa 

A assinalar a XVIII Festa do Avante, será 
editada uma medalha, em bronze pintado, 
da autoria do escultor José Aurélio, que 
ofereceu o respectivo projecto. 
A medalha, realizada a convite da Direcção 
da Festa do Avante, tem uma edição 
limitada de 500 exemplares numerados e 
assinados pelo autor, e pode ser adquirida 
na Festa pelo preço de 2500$00. Estará à 
venda, durante a Festa, nas bancas do 

Espaço Central e do Espaço dedicado à 
Organização e Imprensa do Partido, 
entre outras. 
Quem preferir, pode, no entanto, adquirir 
desde já a Medalha da Festa do Avante/94, 
por 2250$00, no CT da Soeiro Pereira 
Gomes, no CT da António Serpa e mesmo 
na Atalaia, Os pedidos de reserva podem 
ser feitos para o Gabinete da Festa do 
Avante, no CT da António Serpa. 



II 1-9-94 ^ ^m!/^tnue! 

! 1 
I i 1,1.1 

» — ** 

©3 K: 

' i» 

» 
1 

, 

-: 
» 

■ 
: :j 

iljl * .4* 

■ 
9H 

»:: 
a •'» ' 

m 
fV. 

.;,:Íra 

i 
^ííá:?!1 ,,, 

â 

V 

T Entre Seixal e Almada 

Cicloturismo 

A venda 

\ 
.X 

/ 

léÊÊÊm 

na Festa 

Um boneco numerado e assinado, numa 
única série de 250 exemplares, pelo 

conhecido ceramista e artesão Arlindo 
Fagundes, de Braga (Vila Verde), vai 

estar à venda nas bancas do Espaço 
Central (Banca Central e Banca da 

Imprensa do Partido) 
Esta peça tem 

aproximadamente 
20 centímetros 

de altura e 
pretende 

lembrar a luta 
dos utentes da 

Ponte 25 de 
Abril contra o 

aumento das 
portagens. 

reúne 250 atletas 

Duas centenas e 
meia de ciclistas 
participaram no 
passado domingo, 
dia 28 de Agosto, 
no circuito de 
Cicloturismo da 
Festa do Avante 94. 
Pelas 9h30, do 
Bairro da 
Medideira, na 
Amora, junto à 
entrada da Festa, 
saíram 254 
cicloturistas sendo 

22 individuais e os 
restantes 
representantes de 42 
equipas naquela que 
foi a maior prova 
cicloturística da 
Festa do Avante até 
hoje realizada. 
Os 44 km de 
percurso pelas 
principais artérias 
dos concelhos de 
Almada e Seixal 
foram cobertos em 
2h25m. 

Este passeio contou 
com a colaboração 
das esquadras ds 
PSP e GNR da 
zona, com os 
Bombeiros 
Voluntários do 
Seixal e ainda com 
o sistema 
permanente de 
comunicações 

dos Rádios 
Amadores (CB) 
da Costa de 
Caparica. 
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Exposição «Que Viva Abril» 

WWMA §} 
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Zao Wou-Ki 

Pierre Soulages 

«o que é 

'mPortante para 
Ca<ia um deles», 
escreve Raoul Jean 
^loulin, secretário- 
"Seral honorário da 

Associação 
Intcmacional de 
Críticos de Arte, 
rc'crindo-sc aos 
artistas que 
participam na 
posição «Que 

'Va Abril», «é 
tornar 

toedutivelmente 
^ls'vel o que resulta 

0 'maginário do 
act0 de pintar». 
Este crítico francês 
^Ue'juntamente 
^to o português 
Kui Mário 
Gonçalves, 
Colabora com a 

^missão de Artes 
sticas da Festa 
Organizaçào da 

exP(>sição que na 
,Semana seguinte 
^tará patente na 
resta do 

^untanité», 
Comenta assim os 
trabaIhos de alguns 
t0í! Participantes, 
em texto do 
Catalogo; 
"Desic modo, a 

pintura de Picrre 
Soulages, embora 
não sendo 
monocromática 
mesmo se 
procedendo do 
mesmo pigmento e 
que - da regulação 
dos alisamentos e 
das estrias, a 
alternância do 
brilhante e do 
opaco - deixa 
aflorar do mais 
profundo da 
matéria um tremor 
desconhecido da 
luz, a revelação de 
uma ordem 
despojada. 
Enquanto a luz de 
Zao Wou-Ki 
transporta através 
da persistência dos 
fenómenos 
cromáticos mesmo 
nas zonas brancas 
reservadas na tela 
que dilatam o 
espaço até aos 
confins do Céu e da 
Terra, 
«Uma figura do 
mundo elabora-sc, 
que não sendo a sua 
própria figura, mas 
descobrindo-se num 
estado puro, como a 
frescura embaciada 

ou límpida da cor 
imóvel de Olivier 
Dcbré. Uma figura 
cuja forma rítmica é' 
transportada, 
arrastada pelo gesto 
do pintor em 
contacto com o 
real. Um gesto que 
pode ser lírico em 
Jean Messagicr ou 
em Catherine 
Viollet, veemente 
cm Bata 
Mihailovitch, 
Claude Viseux ou 
Mélik Ouzani. Um 
gesto condutor de 
tensões 
contraditórias, mas 
que se afirma 
sempre imperioso 
nas suas conquistas. 
«Figura da 
violência arrancada 
à angústia e 
sacrificada por 
António Saura à 
prova do nosso 
tempo. Figura do 
pavor à maneira de 
exorcismo segundo 
Vladimir 
Velickovic. Figura 
crítica do facto 
civilizacional ou do 
facto social que, 
através da 
dialéctica da fábula 

ou da fabulação em 
Valério Adami, 
António Segui ou 
Eiró metamorfoseia 
em facto pictural 
quando se trata da 
mesma maneira de 
um facto da 
actualidade, tratado 
plasticamente por 
Bernard Rancillac. 
Acontece por vezes 
que esta figura no 
mundo assume a 
forma de um 
transporte visual ou 
real executado no 
nosso ambiente 
quotidiano, do 
pormenor ampliado 
de um pneu de 
Peter Stãmpfli ou 
então nos actos 
predatórios dos 
cartazes lacerados 
de Villeglé, ou 
ainda passando 
pelas colagens 
desmultiplicadas de 
Jiri Kolar a partir 
de reproduções 
impressas idênticas 
ou, para finalizar, 
nas manipulações 
fotopicturais de 
Nikos Kcssanlis. 
«Alguns apelam a 
Pablo Ncruda, à 
epopeia do Canto 

General do poeta, 
para restituir ao 
homem de todos os 
tempos em marcha 
na história e no 
mito, a grandeza e a 
plenitude da sua 
figura metafórica, 
desde as árvores 
decapitadas e 
queimadas de José 
Balmes, corpos 
arcobutantes e 
supliciados até ao 
triunfo dos cravos 
de Ladislas Kijno, 
pintura amarrotada 
com germinações 
estilhaçadas ou 
cortadas à faca e 
que desde logo 
entram em 
eflorcscência. 
«Para outros 
pintores,trata-se de 
reapropriar na sua 
prática alguns dos 
gestos do trabalho 
humano. Por 
exemplo, 
impregnar, 
imprimir a teia com 
cor ou traços, isto 
com Claude Viallat; 
controlar a 
combustão de um 
rastilho aceso com 
efeitos de 
queimaduras no 
têxtil cm Christian 

Jaccard; recuperar 
uma grade de 
serigrafia usada 
para emoldurar 
através de 
montagem, a 
retoma demarcada 
de uma obra do 
passado com Pierre 
Buraglio... ou seja, 
vários 
procedimentos para 
tentar constituir a 
forma de uma 
figuração elementar 
da pintura de uma 
figuração elementar 
da pintura aos quais 
se juntam aqueles 
que são os mais 
experimentais na 
obra de Jesus Soto, 
em que se apercebe 
o princípio nos seus 
relevos 
policromáticos com 
dispositivo cinético, 
às vezes efectivo 
outras vezes virtual. 
«Mas a figura de 
um outro mundo 
ainda está por 
construir senão em 
fase de produção, 
de aparição... Assim da palidez à brancura, a infinidade dos azuis, 
dos cinzentos que Gcnevicve Asse dispõe sobre a tela, traço após 
traço tomam-se lugar interior, profundidade, céu, espaço marinho, 
azul na área da pintura, na sua incomensurável tensão, podem 
ainda sobrevir improváveis cortes de imprevisíveis sinais que 
mantêm o olhar atento.» 

• > 
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Acessos, transportes, estacionamentos 

Tudo a postos 

Serviços 

Com vista a res- 
ponder a necessida- 
des várias do visitan- 
te, funcionam durante 
os três dias da festa 
um conjunto de servi- 
ços que se encontram 
assinalados no mapa 
do terreno da Festa: 

• Parque de cam- 
pismo - Para os que 
optam por fazer cam- 
pismo, existe um par- 
que para esse efeito, 
localizado junto à 
entrada da Medideira. 

• Multibanco ■ 
Três caixas Multiban- 
co estão espalhadas 
pelo terreno, designa- 
damente junto ao 
Auditório 1de 
Maio, a meio da Ala- 
meda do «Avante!» e 
na Alameda da Liber- 
dade. 

• Telefones - Seis 
telefones públicos 
estão ao dispor dos 
visitantes: quatro 
deles concentram-se 
na Alameda da Liber- 
dade, um na Alameda 

do «Avante!» e outro 
no Largo do Despor- 
to. 

• Posto de saúde - 
Funcionará durante a 
Festa um Posto de 
Saúde situado na Ala- 
meda do Avante! 

• Sanitários - 
Quatro casas de 
banho distribuem-se 
ao longo da festa, 
designadamente, 
junto â Festa do Livro 
e do Disco, perto do 

Bar 25 de Abril, na 
Alameda da Solidari- 
edade e junto aos Pio- 
neiros 

• Informações - 
Para qualquer infor- 
mação, o visitante 
poderá dirigir-se ao 
respectivo posto, 
situado na Alameda 
25 da Liberdade, 
onde também funcio- 
na uma secção de per- 
didos e achados. 
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Um esquema 

especial de 
transportes, acessos 
e parqueamento 

entrará em 

funcionamento 
amanhã de forma a 
criar as condições 

necessárias aos 

milhares de 
visitantes que todos 
os anos afluem à 
Festa do «Avante!». 
Os que optarem 

pelos transportes 

públicos verão 
reforçadas as 
carreiras na zona, 
em particular a 

ligação a Cacilhas 
que se efectuará de 

15 em 15 minutos e 

até à duas horas da 

madrugada. 
A ligação fluvial 

entre Cacilhas e 

Lisboa está 
assegurada de 20 
em 20 minutos, na 

sexta-feira e sábado 

até às 2,45 horas e 

no domingo até às 

duas horas. 

Mas se precisa de 

atravessar o Tejo 
para ir à Festa, a 

nossa sugestão é de 
aproveitar a carreira 

especial de barcos 

que ligará Cacilhas 
ao Seixal, sexta, 

sábado e domingo, 

coordenada com um 
transporte de vai- 
-vem entre o Seixal 

e a Atalaia. 

< - Entrada da Medideira 

- Entrada da Quinta da Princesa 

- Rodoviária (carreira normal) 
< 

í Urb. da 
MEDIDEIRA 

SE1XA1, - Rodoviária (Terminal p/Barreiro 
/Baixa da Banheira) X; 

ÍC - Rodoviária (Terminal da Medideira) 
- Rodoviária (Terminal p/Amadora) 

- Rodoviária (Terminal vai-vem do Seixal) 

- Rodoviária - Terminal Qt". da Princesa 
- Parque automóvel ( 1,2,3 ) 
- Parque de serviços (campo do Amora) 
- Parque de excursões 
- Acampamento de serviço da Festa 

sl, wv M 
E Airenteia -.*v 

□ 
□ 
Q x.. 

m 
G 600 metros 300 4 OU vx •100 . -Urb. dC j 

xQui|ita da 
Pfhícesa ' 

* 
Paio Pires j 

X Afonso Cost^T R Fraternidade 
r\ Torre 
da Marinha 

* x 
ti 

c /- Casal 
dó Marco 

□ 
"V 10 CACILHAS 

CRUZ \ 
DE PAU - s 

SETÚBAL (EN 10) 
do NO DO 

FOGUETEIRO 
Sul t .1 V 

,'d ■ 
AE do Sul 

SÉSIMBRA \ SÉTÚBAL (AE) 
LISBOA (Ponte 25 de Abril), 

TVansportes Fluviais - Transtejo 

Idas 
- De Lisboa 
para Cacilhas 
- Horários normais, com frequência 
de 15 a 20 minutos. 

Regresso 
- De Cacilhas 
para o Cais do Sodré 
- Na 6- feira e no sábado até 
às 02.45 h. no domingo até 
às 02.00 h, com frequência 

de 20 minutos das 24.00 h 
às 02.00 h. 

Nota: Estão asseguradas carreiras da RN de 
Cacilhas para a Quinta da Princesa e Medideira 
e volta, de acordo com as necessidades. O 
regresso da Quinta da Princesa e da Medideira 
conjugado com o horário dos barcos, assegura, 
nos 3 dias da Festa, transportes até às 02.00 h 
com a frequência necessária ao escoamento de 
todos os passageiros (aprox. 15/15 minutos). 
(No domingo até à 01.00 h). 

Carreira Especial 

Terreiro do Paço - Seixal 

HORÁRIO 

2 SETEMBRO 3 SETEMBRO 4 SETEMBRO 
Ó.- -FEIRA SÁBADO DOMINGO 

Lisboa Seixal Lisboa Seixal Lisboa Seixal 

20.45 21.20 09.25 10.00 09.25 10.00 
21.55 22,30 10.35 11.10 10.35 11.00 
23.05 23.40 11.45 12.20 11.45 12.20 
00.15 00.50 12.55 13,:;0 12.55 13.30 
01.25 02.00 14.05 14.10 14.05 14.40 
02.35 15.15 15.50 15.15 15.50 

16.25 17.00 16,25 17.00 
17.35 18.10 17.35 18.10 
18.45 19.20 18.45 19.20 
19.55 20.30 19.55 20.30 
21.05 21,40 21.05 21.40 
22.15 22.50 22.15 22.50 
23.25 24.00 23.25 24.00 
00.35 01.10 00.35 01.10 
01,45 02.20 01.45 
02.55 

Transportes Rodoviários 

Cacilhas-Quinta da Princesa - (Via Talaminho) 

C" feira e sábado, até às 2 horas 
domingo, até às 00.30 horas com a frequência necessária ao 

escoamento de todos os passageiros (aprox. 15 em 15 minutos). 

Cacilhas-Quinta da Medideira 
(Junto ao Campo do Amora) 

Carreira 113 - Cacilhas-Paio Pires 
arreiras 112 e 114 - Cacilhas-Seixal 

^'Jhete a bordo: 250$00 
Pré-comprado inteiro M4-148$00 

^niadora-Atalaia - (Quinta da Princesa) 
Jai-vem Amadora/Atalaia - com partidas do Parque Central 
na Amadora 

horários 
H'a 2 - Sexta-feira - Amadora, das 17.00 às 22.00 h 

^alaia,das 18.00 à 01.00 h 
'as 3 e 4 - Sábado e Domingo 

Afâdora, das 0.800 às 22.00 h 
Jtalaia, das 09.00 a 01.00 h 
Preços 

Bilhete Ida-500$00 
1(1:1 e Volta - 700500 
^ata - As crianças até aos 12 anos não pagam. 

para amanhã 

Se vem de automóvel para a Festa 

1. De Lisboa 

Atravessa a Ponte 25 de Abril, segue pela auto-estrada do Sul, desvia no nó do Fogueteiro. 
Ou então, segue por Almada, EN 10 pelo Laranjeiro, Corroios, Cruz de Pau, rumo aos 
parques de estacionamento. 
Ou, após a Rotunda de Almada, em frente ao Pão de Açúcar, toma a variante à ENIO até 
Corroios, retomando a ENIO até à Cruz de Pau. 

2. Do Norte do País 

Tem duas alternativas; ou segue por Lisboa e pela Ponte 25 de Abril, ou ao chegar a Vila 
Franca de Xira, segue por Porto Alto, Infantado, Alcochete, Montijo, Coina, Paio Pires e 
Torre da Marinha, ou nó do Fogueteiro. 

3. Mas se vem do Sul 

Recomendamos a auto-estrada do Sul até ao nó do Fogueteiro e depois siga a sinalização 
pela Cruz de Pau e Amora. Ou então, vindo também pela AE do Sul, saia via Barreiro e, 
depois de Coina, siga por Paio Pires e Amora ou pelo Casal do Marco, Torre da Marinha, 
seguindo as indicações locais. 

Transportes 

e parques 

para 

deficientes 

í 
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Baixa da Banheira-Medideira 

Cascais-Atalaia 

pias 3 e 4 de Setembro com partida às 08.30 h c regresso às 24.30 e 
01-00 horas. 
lnscrições no CTdoPCP 

artida: Alto do Pires/Cascais 
Horário: Sexta-feira. Ida - 18.00/19.00/20.00/21.00/ 
/2l-30 h. Regresso - 23.00/00.00/00.30/01.00/01.30/02.00 h. 
Sà>>ado e Domingo. Ida - 10.30/11.30/12,30/13.30/15.00 

'16-00/18.00/19.30/20.00/21.00 h. Regresso -18.00/19.00 
/20.00/21.00/22.00/22.30/23.00/23.30/00,00/00.30/01.00 
/01.30/02.00 h. 

Percursos Bilhete 
Bordo 

Prc-Comprados 

Inteiro Meio 

Baixa Banheira-Quinla Medideira 420$ M9=333$ M4=148$ 

Lavradio-Quinta Medideira 390$ M8=296$ M4=148$ 
Barreiro-Quinta Medideira 380$ M8=296$ M4=148$ 
Quinta Lomba-Quinta Medideira 350$ M7=259$ M4=148$ 
Palhais-Quinta Medideira 325$ M7=259$ M4=148$ 
S.A. Chameca(x)-Quinta Medideira 325$ M7=259$ M4=148$ 
Coina-Quinta Medideira 290$ M6=222$ M3=lll$ 
Paio Pires(x)-Medidcira 215$ M4=148$ M2= 74$ 
Palmeirinha-Quinta Medideira 215$ M4=I48$ M2= 74$ 
Paic Pires-Quinta Medideira 150$ M3=lll$ Ml= 37$ 

Torre C. Água-Quinta Medideira 150$ M3=lll$ Ml= 37$ 

É fácil ir à Festa e voltar! 

Também para os deficientes a 

Festa é de fácil acesso. 

A pensar nos deficientes, vai 

haver transportes especiais para 

facilitar o seu acesso ao interior 

da Festa. Par H'eles que se 

desloquem de barco, vai haver 

um autocarro especial da Estação 

do Seixal até ao interior da Festa. 

Para os deficientes que se 

desloquem em viatura própria, 

haverá também um autocarro 

especial para facilitar o percurso 

entre o parque de estacionamento 

junto ao Campo de Treinos do 

Amora Futebol Clube e o recinto 

da Festa do Avante. 
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ro-cubana 

Logo a seguir à actuação de Carlos 
do Carmo, que abre a programação 
do Palco 25 de Abril, amanhã pelas 
21.30 horas, o espectáculo prossegue 
com uma noite de música 
afro-cubana. 
Laurent Filipe e a Orquestra Som 
do Mundo levam ao público da 
Atalaia ritmos e melodias que nos 
chegam dos cinco cantos do mundo, 
enquanto de Cuba vem a cantora 
Ornara Portuondo e uma fabulosa 
orquestra de músicos cubanos. 
De África ao Caribe, do Brasil aos 
EUA, do ska aos blues e do swing ao 
bolero, Laurent Filipe e a Orquestra 
Sons do Mundo apresentam um 
espectáculo com sons novos e 

diferentes que resultam de uma 
formação instrumental singular e com 
uma forte componente rítmica. 
Da orquestra fazem parte Laurent 
Filipe (trompete e director musical); 
Carlos Martins (sax tenor); Edgar 
Caramelo (sax soprano-alto-tenor); 
Claus Nymark (trombone); Carlos 
Azevedo (piano-teclados); Yuri 
Daniel (baixo eléctrico); Bruno 
Pedroso (bateria); João Ferreira 
(percussão); e Mário Delgado 
(guitarra). 
Ornara Portuondo nasceu em 
Havana em 1930 e iniciou a sua 
carreira artística ao ganhar um 

Jorge Palma 

segundo prémio num concurso de 
rádio. É então levada por Frank 
Emilio para o seu grupo Loquibambia, 
passando sucessivamente pelo 
espectáculo coreográfico de Alberto 
Alonso, pelo show de Rodney, 
quarteto de Orlando Rosa e pela 
orquestra feminina de Anacaona. 
Mais tarde é convidada para o 
quarteto D^ida, que contou, entre os 
seus membros fundadores, com Elena 
Burke, Moraima Secada e Haidée 
Portuondo dirigidos por Aida Diestro. 
Ornara permanece neste grupo durante 
15 anos até que inicia a sua carreira a 
solo. 
Nome famoso da música cubana, 
Ornara Portuondo esteve no passado 
mês de Julho em Portugal para 
participar num espectáculo de 
solidariedade contra o bloqueio 
imposto pelos Estados Unidos, 
realizado no Teatro São Luiz, em 
Lisboa. 
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na Atalaia 

Não sendo a 

"PaquitO" é o 
pugilista 

português 
que será 

homenageado 
na Festa do 

«Avante!" 

primeira vez que o 
Boxe está presente 
na Festa do Avante, 
podemos afirmar 
que este ano o Boxe 
tem uma 
representação 
especial. Especial 
porque se enquadra 
no movimento de 
solidariedade com 
um país que há mais 
de 30 anos sofre um 
criminoso bloqueio, 
imposto pelos EUA, 
comas 
consequentes 
limitações de ordem 

cubanos 
arrecadaram 7 
medalhas de ouro e 
2 de prata. Em 
1993, nos 
campeonatos do 
mundo que se 
realizaram na 
Finlândia, os 
pugilistas cubanos 
arrecadaram 8 
medalhas de ouro e 
3 de prata. 
A equipa do Boxe 
cubano é composta 
por 3 pugilistas com 
um palmarés 
deveras 

social e económica. 
Mas especial 
também porque a 
equipa de pugilistas 
convidada faz parte 
do maior expoente 
mundial do Boxe 
amador. 
Para o confirmar, 
recordemos que nos 
Jogos Olímpicos de 
1992 os pugislistas 

impressionante: 
Pedro Arias, da 
categoria de 54 kg 
(peso galo) é 
membro da pré- 
-selecção de Cuba e 
campeão do Torneio 
Internacional «Playa 
Girón» de 1994. 
Este atleta irá 
defrontar José 
Pires, da mesma 
categoria, Campeão 

lii 

. 

■> ■ 

Nacional de 
Portugal, ura dos 
novos melhores 
tecnicista e estilistas 
que reúne grandes 
condições. 
Mário Mesa, da 
categoria de 57 kg 
(peso pluma) foi 
campeão centro- 
-americano e 
panamericano, e 
subcampeâo do 
Torneio 
Internacional 
«Giraldo Córdoba 
Cardin»em 1993. 
Defrontará Valter 
Peres, da mesma 
categoria, um jovem 
promissor que é 
detentor do título de 
Campeão Regional 
de Lisboa, 
Jorge Parodi, da 
categoria de 75 kg 
(supermédio) 
também ele 
subcampeâo 
nacional cubano e 
medalha de bronze 
no Torneio «Giraldo 
Córdoba Cardin» 
em 1993. Irá 
defrontar Nuno 
Lagarto, da mesma 
categoria, Campeão 
Regional de Lisboa 
e medalha de bronze 
no Campeonato 
Nacional de 1994. 
Este é um dos 
nossos mais 
determinados e 
combativos 
pugilistas. 
A anteceder estes 
combates, que se 
realizarão em três 
assaltos de três 
minutos, realizar-se- 
-ão dois combates 
entre atletas 
portugueses de bom 
nível. Apesar de não 
estar em disputa 
nenhum título, não 
se podem considerar 
combates de 
exibição uma vez 
que serão 
supervisados por 
uma equipa de 
juízes e árbitros da 
Federação 
Portuguesa de Boxe. 
Nesta sessão, será 
feita uma 
homenaem ao 
pugilista português 
Paquito que, como 
se sabe, foi o único 
pugilista português 
que participou nos 
Jogos Olímpicos. 
Do currículo de 
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Paquito consta a 
participação em 
mais de 200 
combates. Foi 
campeão nacional 
durante 9 anos 
consecutivos (1971 
a 1980), ganhou a 
medalha de ouro da 
Boxame, em 
Espanha, e 
representou 
Portugal nos Jogos 
Olímpicos de 
Moscovo, em 1980. 
A sua carreira 
terminou em 1986 
quando, em 
representação do 
Piedense, foi 
campeão Regional 
de Setúbal. João 

Miguel «Paquito» 
vai estar na Festa do 
Avante, Festa do 
desporto que este 
ano será também a 
Festa do Boxe e da 
Solidariedade com 
Cuba. 



feómi i-9-M IX 

Corrida arranca no domingo 

1800 atletas 

180 equipas 

Acorrida da Festa 
«Avante!» 

contójá com mais 
dc 1800 atletas e 
180 equipas 
inscritos. 
As atletas 
Albertina Dias, 
Rosa Oliveira, 
lJnibelina Nunes, 
Armando 
AMegalega, José 
Pinto, Fernando 
^mandes, Luís 

aposo, Américo 
Fnto, José Soldado 
e Amílcar Duarte 

asseguraram já a 
Slla presença nesta 
grande Festa 
desportiva. 
A prova realiza-se 
no domingo, dia 4 
,c Setembro, com 
"ncio às 9h 30m 
l"nto às Bombas da 
veintada 
^edideira e 
pegada ao Campo 
do Amora com um 
Percurso de 13 km, 
Utlro de partida 
será dado por Rita 
Borralho que 
pPoia a Corrida da 
Festa a par com 

"Oniescomo 
Carlos Lopes, 
Aniceto Simões, 
tulaha Mendes, 

ntónio Barata, 
pdrio Machado, 
ernando Tavares, 
ernando Santos, 

,a eia Rodrigues e 
Lus Horta. 

, ndojá uma 
'radiçàono 
Universo do 
at'etistno português 

orrida da Festa, 
Pesar das suas 

características 
Populares, foi 
também adoptada 
por alguns dos 
J^hores atletas 
■C, erados para o 
nieio de uma nova 

Poca desportiva 
cni estrada c 
representa para os 
fantes da corrida 

Jma Preocupação 
e prática 

^sportiva nas 
rias e também 

Um regresso ao 
convívio. 

Rita Borralho 

dá o tiro de partida 

Eles apoiam 

a corrida... 

Rita 

Borralho 

Ex-atleta 
de alta 
competição 
doSLB 
atleta do 
Xistarca 

«Nunca participei 
na Corrida 
da Festa do 
«Avante!» desde 
que ela se 
transferiu para o 
concelho do Seixal. 
E uma clássica do 
atletismo 
português, onde 
estão sempre 
presentes mais de 
mil participantes, 
sendo uma prova 
bem ao gosto de 
uma corrida para 
todos e espero que 
ela nunca termine. 
Que a Festa tenha 
sempre carinho 
pela corrida e que a 
mantenha sempre 
no programa». 

Prof. Mário 

Machado 

director 
técnico 
da meia- 
■maratona 
de Lisboa 
fundador 
da meia- 
■maratona 
da Nazaré 

«No início de cada 
época, a Corrida da 
Festa do «Avante!» 
é ponto de encontro 
para centenas de 
adeptos da prática 
da corrida para 
todos, encontro este 
que para além de 
propósitos mais ou 
menos 
competitivos está 
também 
directamente 
relacionado com o 
grande convívio 
que esta popular 
manifestação 
desportiva tem 
vindo a 
proporcionar. 
Estar no pelotão da 
corrida da festa, 
logo no primeiro 
domingo de cada 
Setembro, passou a 
simbolizar para os 
corredores um 
pouco como um 
regresso à 
modalidade que se 
gosta, depois do 
período de defeso 
que, entre nós, no 
mês de Agosto, 
obriga a uma quase 
paragem. 
Estar na Corrida da 
Festa é também o 
desejo de marcar 
posição 
relativamente ao 
exemplo que a sua 
própria organização 
pode vir a 
simbolizar para 

toda e qualquer vila 
deste país, onde a 
corrida continua a 
ser a modalidade 
desportiva mais 
simples de 
proporcionar aos 
nossos jovens de 
muita ou pouca 
idade. 

Estar na corrida é 
talvez e ainda saber 
que o nosso 
exemplo irá ser 
seguido nos anos 
futuros, exemplo 
que tem muito a 
ver com a procura 
de uma juventude 
mais sã e 
desportiva». 

Fernando 

Fernandes 

Atleta 
do Xistarca 
ex-director 
técnico 
da Corrida 
da Festa 
do «Avante!» 

A Corrida da Festa 
é desde o seu 
aparecimento 
verdadeiramente 
mais do que uma 
corrida. Talvez por 
isso, todas as 
grandes figuras do 
atletismo português 
de uma forma ou 
de outia, acla se 
têm associado. 
A Corrida da Festa 

é o local para 
regressarmos 
àquele ambiente 
especial que todos 
os adeptos da 
corrida não 
dispensam 
domingo a 
domingo. 
Ela é o lugar certo 
para o reencontro e 
convívio da grande 
família que todas as 
semanas se 
encontra nas 
inúmeras provas 
que se realizam um 
pouco por todo o 
lado, e que umas 
apetecidas e 
merecidas férias 
vieram interromper. 
Pela parte que me 
toca, há muitos 
anos ligado às 
provas de estrada, 
temos pela Corrida 
da Festa um 
carinho muito 
especial. 
Nela já fui desde 
responsável pela 
organização a atleta 
participante, 
correndo pela 
vitória ou 
simplesmente no 
meio do pelotão. 
Em qualquer das 
situações, sinto 
sempre a enorme 
satisfação de 
contribuir para uma 
prova que soube 
ganhar um lugar 
especial no coração 

de todos os 
amantes da corrida. 
Por isso no dia 4 de 
Setembro, lá 
estaremos na linha 
de partida, para 
cumprimentar 
todos os amigos e 
iniciarmos um nova 
época. Por certo 
ninguém irá faltar». 

Américo 

Brito 

Juiz de 
atletismo 
e vencedor 
de uma das 
edições 
da Corrida 
da Festa 

«Hoje em dia, o 
atletismo é uma 
prática 
generalizada no 
nosso concelho. 
Cada vez mais, há 
pessoas que 
dedicam o seu 
tempo livre a uma 
prática regular do 
atletismo. Por isso, 
a Corrida da Festa 
do «Avante!» tem 
vindo a aumentar a 
sua participação. 
Espero que este ano 
seja a edição mais 
participada c que os 
novos adeptos da 
modalidade se 
sintam realizados e 
motivados para 
futuras prestações». 

1 7 

Fernando Fernandes 

Rita Borralho 

Prof. Mário Machado 

v: 

Fernando 

Santos 

Treinador 
do Grupo 
Desportivo 
do Cavadas 

«Prova com 
abertura total aos 
amantes do 
atletismo através de 
um percurso 
variado e com uma 
paisagem de 
maravilha da Baía 
do Seixal. Numa 
manifestação 
desportiva cabem 
todos os credos, 
raças e ideologias». 

Américo Brito 

m 
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FESTA DO LIVRO E DO! 

Um conjunto de amplas, agradáveis e funcionais 
tendas, substituindo o tradicional circo, 
dá à Festa do Livro e do Disco de 1994 

um novo rosto. 
Uma oferta de livros, discos e brinquedos mais 
diversificada, os saldos e promoções especiais, o 

desconto 
pela 
primeira vez 
de 25% na 
generalidade 
dos outros 
livros 
(superior ao 
das Feiras do 
Livro) fazem 

pVtá 

too/tf* 

com que 
valha cada 
vez mais a 
pena uma 
visita à Festa 
do Livro e do 
Disco. 

de Álvaro Cunhal j 
duas obras fundamentais para a compreensão do processo 
da revolução de Abril 

Alvaro Cunhal 

A Revolução 

portuguesa 

O Passado e o Ptrtuio 

Acção Revolucionária, capitulação e Aventura 
Preço especial de Festa: 

2(mrtoo i400$oo 

A Revolução Portuguesa, o passado 
e o Futuro ... 

Preço especial deF6^ 

2SM$pO 1 500$00 

Livros tmu ter e oferecer 

DICIONÁRIO 
DE 

EÇA DE QUEIROZ 
UÍCÍONÃRIO 

OK 
'.O CASTKLO BfiAiSCO 

AVNDRKCABSAJ 

■ Alice Vieira 
Esta Lisboa 

râstôio 

4800$00 

±JL mL 
História do Bilhete Postal, Martin Wmoughby 

5§WSfl0 3 600500 
CAMIMO 

A. Campos Matos 
Dicionário de Eça de Queiroz 

9 379(3)0 6 000500 

Meffl 

« • ■ o itere pasiAi nif moo . 
? i^25ÍÉÉl BA HOT-^IA URBANA !S LSKA J ■ - - ' : ■ i 

Alexandre Cabral 
Dicionário de Camilo Castelo Branco 

5 todo 3100500 

7 

MJIi 

Jorge Leitão Ramos 
Dicionário do Cinema Português 
(1926-1988) 

efòft&O 3 700$00 

3» 

J. M. da Silva Passos, o Bilhete Postal 
Ilustrado e a História Urbana de Lisboa 

12 6|fetf0 7 600$00 

José Saramago 
Viàg&lúi Portugal 

7 560$00 4 540$00 
G. lavam e C. Lanclani 
Dicionário da Literatura Medieval 
Galega e Portuguesa 

9 3»$i)0 6 000$00 

DKIONAHK 
DD OfCIONÁkIO 

CINEMA PORTl ÍM 
1962-1988 1 nKR.VTUKA mkoikvak 

CAI,EGA E POkTI GLESA 
JORGE LEI IÃC) R     

lOS U Ml-QITHQÍ E 
NAVEGADORES, 

VlÂjÂNTES E 

*■ 

-r 
Sophia de Mello 

Breyner Andresen 
0 Nu na 

Antiguidade Clássica 

ajNSpo 

3 000500 

PORTUGUESES 
IKáSEt* £ A4 
3Í SK Pfôí RASffe» 

I • 

Luis de Albuquerque, Navegadores, 
Viajantes e Aventureiros Portugueses 

12JK(K00 7 600500 
N 

es e M I L 

SOEIRO PEREIRA COMES 

OBRA COMPLETA 

Obrs Completa ie Soeiro Pereira M®*' 

OÍWCOO 3 300500 

OBRAS DE 

CARLOS DE OLllElM 

Obras de Carlos de Oliveira 

5 385(3)0 3 60050 

I 
■mi ll.ll.vlll 

RAUL DE CARIALI 

1 
1 

H 
.mw-* 11:f'.'w^ m 

Obras de Raul de Carvalho 

O2S$00 5 350$00 

Saldos fins de edição a 300$00 • 500$00 • 700$00 e 900$00 • Livros a preços de Festa! 
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fíDÉl CAStfiO 

UM GRÃO DE MIIHO 
UMfi COMVBSS COM IOMA-, BC.~ • 

Fidel Castro, um Grão de Milho 
CAINHO .>í:í#:j!-A-fís> 

Campanha de Solidariedade com Cuba 

Preço especial: 2)HS00 1 500$00 

FÓRUM 

DO LIVRO 

E DO DISCO 

um espaço agradável onde poderá 
dialogar com autores, artistas e 
jornalistas, visitar a exposição 
organizada pelo Museu do Neo- 
-Realismo de Vila Franca de Xira 
sobre o neo-realismo literário, assistir 
a filmes de animação cultural 
projectados num videowall e um 
pequeno bar servir-lhe-á o necessário 
para animar uma conversa com os 
amigos. Um lugar ideal para também 
repousar um pouco. 

JoséCanosflrY dos santos 

õjnpõéifo j As Palavras das Cantigas 
^5^0 2 600$00 ISK&O 1500$00 

lue a^ií?-,1^613 t0cl0171305 abertas para apanhar tudo o 
íiay/ía corre/ Porc'uê esta voraciclacie? Leiam-no...» 

Karl Marx 

Tomol Tomo li 

jãDeCoo 3ãDe$bo 

1800$00 1800$00 

Tomo i + Tomo ll 

= 3 000$00 

Leve 2 

pague só 1! 

Literatura pra os mais 

1500$00 cada título 

ismraosffiB 

/■ 

ps-.Rt:i«A mm-1 

esteios 
BÊLA ^OUftA 

. 

(JSÍMatt0S0,flna Maflalhães e Isabel Alçada, 
'"neiros Reis. História de Portugal ll volume) 

JjJiade Mello Breyner Andresen, 
ro Mvro de Poesia 

S^aomnii, 

QllJteJducacão sexual 17 anos-10 anos) 

. >* 

  

Soeiro Pereira comes, Esteiros 

Ana Magalhães e Isabel Alçada, 
Um Trono para Dois Irmãos 

Alice Vieira, Os Olhos de Ana Marta 

Alves Redol, a vida Mágica da sementinha 

Alice Vieira, a Bela Moura 

Philippe Cayeux, o crocodilo e os Seis Anões 

OS 

Mi 

^®Íiá 

£< , 
a V 

Ana Magalhães e Isabel Alçada 
uma Aventura Perigosa 

Amadeo Gigli, o Que contam as Estrelas 

Carlos Correia, Maria Alberta Menéres 
e Natércia Rocha, o Mistério dos Chegues Carecas 

Fernando Bento Gomes, 
Viagem pelo Mundo da Folia 

Ana Teresa Pereira, a casa do Nevoeiro 

Ana Magalhães e Isabel Alçada, os Músicos Mágicos 

^mFazíjjeAnos! 

7 
!ariaAlber erta 
Wenér 

wAnosu o/e? 
Siiat 

CAMIh-Ci 

ÍOBfSM CIOMJi; 
Dl IDUCACÁO SIXUAL 

ANOS 
■J. < 

i 'p â/ 

O 
UM TRONO 

para dois irmãos 

CAHIN-IO 

500Í00 cada título 

mi & OÓ anoeô 
nO HtSCOtVUO 

% ]wmo_r. 

k: 

CAM^-iO 
400300 cada titulo 

]< )sC' Sturaii iou,<1 José Saramago, cadernos de Lanzarote 

CacJcrnos 

cic Lanzarote 

DO autor: 
A Noite 
Oue Farei com Este Livro? Levantado do cnao 
os poemas Possíveis Memorial do Convento 
Manual de Pintura e caligrafia 
ooiecto Quase 
O Ano da Morte de Ricardo Reis 
viagem a Portugal provavelmente Alegria 
Deste Mundo e do outro 
a Bagagem do viajante A Jangada de Pedra 
A segunda vida de Francisco de Assis o Ano de 199} 
História do Cerco de Lisboa 
os Apontamentos 
0 Evangelho segundo Jesus Cristo 
m Nomlne oel Cadernos de Lanzarote 

Mia couto 

Do autor: 
vozes Anoitecidas 
Cada Homem 
É Uma Rata 
cronicando 
rena Sonâmbula 
Estórías Abensonhada 

• l • I W • ■ • • I • ia 

Ns de duas dezenas de editoras representadas • Tudo a preços de Festa! 
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Espaço internacional 

Quatro dezenas 

de delegações estrangeiras 

Cerca de quatro Catalunha, França, Nomeadamente, na o povo de Angola». 
dezenas de Líbano e sexta-feira pelas 22 No domingo, estará 
delegações de Moçambique. horas, tem lugar um em foco, pelas 15 
partidos comunistas Estarão ainda debate sobre «A horas, «A situação 
e outras presentes dois política de reforma na Itália e a posição 
organizações artesãos chineses na China». No dos comunistas», e 
progressistas de cujo trabalho de sábado, pelas pelas 21.30 horas 
mais de 30 países já pintura poderá ser 15 horas, será feita a entrega 
asseguraram a sua observado pelos «Solidariedade com simbólica das 
presença no espaço visitantes. Timor-Leste», pelas contribuições dos 
internacional da 17 horas, visitantes para 
Festa do «Avante!». «A unificação da campanha de 
Para além dos Debates Alemanha e a solidariedade com 
stands para venda situação actual», Cuba, que conta 
de materiais A programação do pelas 21.30 horas com a participação 
diversos, o espaço Espaço «Cuba sim, de Octávio Pato. 
internacional terá Internacional inclui bloqueio não», em 
restaurantes de a realização de que também estará 
Angola, Cabo vários debates, em presente Miguel 
Verde, China e que participara Urbano Rodrigues; 
Timor-Leste e bares delegações e pelas 22.30 horas 
do Brasil, estrangeiras. «Solidariedade com 

mi 

27 

CUBA 

^75 fakam ' « • CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 

Programa para três dias 

1.3-* 

.«a - - í 

Mi 

«i 
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Já está à venda a revista-programa da 

Festa do «Avante!», instrumento 

fundamental para quem quer aproveitar 

ao máximo todos os momentos das 35 

horas e meia de música, convívio, 

desporto, solidariedade, cultura e 

debate que preenchem os dias 2,3 e 

4 de Setembro na Quinta da Atalaia, 

naquela que vai ser «a Festa dos 20 

anos de Abril», como salienta o 

Editorial. 

A revista-programa inclui mapas 

detalhados dos acessos e 

estacionamentos, horários dos 

transportes públicos e tudo o 

mais que mostra como é fácil 

ir à Festa. Contém ainda o 

programa dos espectáculos 

nos diversos palcos, a par de 

informação pormenorizada 

\ sobre as iniciativas que vão 
o* 

ter lugar no pavilhão 

central, nos stands das 

organizações, no espaço 

internacional, na 

Juventude. 

Por 380 escudos, os 
\ 

visitantes da Festa 

podem já adquirir a 

revista e fazer o seu 

próprio programa 

para três intensos 

dias. 

Contra 

o bloqueio 

a Cuba 

A Campanha «Cuba sim. Bloqueio, 
NÃO!», a realizar na Festa do «Avante!», 
visa denunciar a dramática situação do p()V() 

cubano, a sua heróica resistência face ao 
bloqueio que há mais de 30 anos lhe é 
imposto pelos EUA e mobilizar o povo 
português para a crescente solidariedade 
com o povo cubano e a multiplicação dos 
protestos, exigindo o fim do bloqueio junto 
dos seus responsáveis. 
A Festa do «Avante!» vai ser um 
momento alto da campanha, com 
iniciativas que vão desde a venda de 
livros, discos, serigrafias, camisolas, fitaS 

de cabeça, autocolantes, etc., em bancas 
de solidariedade localizadas em diversos 
pontos a Festa, até à edição de um posta ' 
dirigido ao Presidente dos EUA, exig'0 0 

o fim do bloqueio. 
Também no Espaço Internacional, estar3 

patente ao público a angariação de fundo5 

junto dos visitantes. O objectivo da 
Campanha é contribuir financeiramente Pa 

a aquisição de raatérias-primas para o 
fabrico de medicamentos essenciais quo 
escasseiam, em resultado do bloqueio a 
Cuba, 
No Palco da Solidariedade, no Sábado à 
noite, dia 3 de Setembro, haverá um dcbaN 
sobre a situação actual de Cuba. 
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rações de Fidel Castro 

visão cubana sobre as saídas ilegais para os EUA 

Solução passa 

pelo fim do bloqueio 

^.Vietna: a Cnh ' ■name> RPD Coreia]. Com Cuba não conversam, não falam, 
^ (<^

0jUeíazem^ Mir a cabeça.» 
? Ajuili0 ^ ^0' assassinado Lamoth e quatro dias depois assassinaram 
u outro oficial. Isto ocorreu em menos de uma semana, o que ar unta ideia do nível de estímulo e de impunidade que sentem os 

levaram a cabo todas estas malfeitorias e todos estes 
^ barcos. Uma impunidade total.» 

e' claroter uma sensaÇao ^ impunidade absoluta para fazer isto 
'udose»!! 0 ('ue se Passa com e'es 'a na Ftond3- Era ass'm Quo 
Eniqne 

- ^ tudo e não houve uma única sanção, nem uma só!» 

aUePaSSaVa 6 nao sanc'onavam ninguém, durante uma série de anos, 
fizeram !f<'Uestraram ''arcos' sequestraram aviões, cometeram crimes, 

«m- e iU('o e nao houve uma única sanção, nem uma só!» 
dãos (J

0 se ter'a chegado a esta situação se tivessem aplicado aos cida- 
todos o ^ ^ue em'gravam ilegalmente as medidas que aplicam a 
dominiS ahâos do mundo, desde venezuelanos, colombianos ou 

até chineses.» 
to<iosoLX!mfnteaPlicassem o princípio universal que aplicam a 

«Sc í'0 mun(dO' não teria surgido este surto de emigração.» 
boqueio jUQre™ Pa'ar ('e soluÇões- ver 'd"6 so'uÇao vao c'ar ao 

Não e,strangular-se um povo, está-se a estimular as saídas ilegais, 
ningnén, ^ ^ c'ue 'uSar em Pa'ses c!ue na0 estao bloqueados por 
Miinfii,i C,tlue mcebem créditos norte-americanos, e créditos do Banco . UO J- r» » . . ■ t í.. j__ __ 

"fsos, Nós 

assai(]as
a

1
r^os'n

matar-nos à fome e pela doença. Isto estimula ou não 

do FMI, do Banco Inter-Americano, que recebem todos os 
esttanpi.i nao recebcmos nada disso, e ainda por cima querem 
- ÍUlar-nos,ma 

alegais?» 

gais] discurso de Clinton em 27 de Julho de 1993, sobre saídas ile- 
"tói per

ao^emos tolerar que se trafique cargas humanas nem pode- 
(nifQty ^lr 1ue 0 nosso povo seja posto em perigo por aqueles que 
soluça n0-S0 ^a,s Para ,razer 0 terrorismo aos norte-americanos. A 
f }aier r

Cons'ste cm receber os emigrantes legais e os refugiados legais, 

ào iu[e]Sar 05 ^ue "no acatem as leis. Temos que dizer não à emi- 1 de maneira a que possamos continuar a dizer sim à emi- 
gração legal. 

Vai ser mais difícil que os emigrantes ile- 
gais entrem neste país. A criação de organi- 
zações que se dediquem ao tráfico de pessoas 
será vista como um crime grave. 

Estas medidas, para as quais solicito ao 
Congresso uma verba adicional de 172,5 
milhões de dólares para 1994, constituem um 
passo importante para recuperar o controlo 
das nossas fronteiras e o respeito pelas nossas 
leis. 

Tratar os terroristas e traficantes como 
imigrantes desonra as tradições daqueles imi- 

tij." V^es grames que engrandeceram este país." 
. an,.! Que tem que ver tudo isto que disse o sr. 

Clinton com a recepção honrosa que fazem a 
quem sequestra velhos, mulheres e crianças c 
os põe no meio do oceano? Que tem isto a ver 

>Sn'enteS' 

'OSn deVer 

> sa,> 

, Cões 

!: aiíoi 
'afes.„ 

^as?! - Oue r a recePÇao cl1111 lazcm a gcn^c que 
"^ente a r01!!CStas Pa'avras 9ue vcr com 0 (lue es^ sucedendo rcla- 
^uba.» u a- Vê-se que tudo isto é para todo o mundo, menos para 

Pl rocur 

."Quan 

ar soluções serias 

Ha0^
0 lue há que procurar soluções sérias, estou manifes- 

,(q . niai) que este não é um assunto técnico.» 
eni nial^T0'0 Pr'nc'Pal da política com que estimulam a emigra- 

Í^WsTa^' " 

ua VVZMI vjuv* ViJiiiiiuium v» 
3 criminoso bloqueio económico que mantêm contra o 

boi 
P6'3 doença l'n,eM0 de forçar o nosso povo a rcnder-sc pela fome e 

,; ambém permitem e incentivam a emissão de milhares de 
todas as semanas, apelando à subversã 

«Dv torrorismo e às saídas ilegais do país.» 

lSens, ao 

'iscutir 

—• pviiiiutni c incluivaui a viuiaaaw uv uuiimiv^ 
•odas as semanas, apelando à subversão, à desordem, às 
'etTorismo e às saídas ilegais do país.» 

a ^no o assunto, ir ao fundo dos problemas, implica dis- 

cutir a questão do bloqueio, implica pôr fim ao bloqueio, implica pôr fim 
a esta política de constante apelo ao terrorismo, aos crimes e às saídas 
ilegais do país, implica resolver a questão da famosa «Acta de ajustes 
cubanos» de 1966, que concede aos cubanos privilégios que não conce- 
de a ninguém em matéria de emi- 
gração e que legitima a emigra- 
ção ilegal dos cidadãos cuba- 
nos.» 

«Enquanto nós temos leis 
que penalizam as saídas ilegais, 
eles têm um Acto em que legiti- 
mam as saídas ilegais de Cuba, 
legitimam as entradas ilegais de 
cubanos no território dos Estados 
Unidos.» 

«Ir ao fundo da questão é 
também discutir a política, a 
estratégia que têm para destruir a 
revolução cubana, os seus planos 
de fomentar o descontentamento, 
promover a violência, banhar cm 
sangue o nosso país, como instru- 
mento para destruir a revolução.» 

«O imperialismo cria que a 

revolução cairia poucas 

semanas depois do 

derrube do campo 

socialista. Não se resigna 

a que a revolução resista, 

que não caia, e quer 

aproveitar as condições 

difíceis que estamos 

atravessando para a 

derrubar a todo o custo. 

no? Unicamente em Cuba, e só à força e por acordos injustos, arbitrári- 
os e já caducados, que nós consideramos caducados. Há muito tempo 
que nós não levantamos o famoso cheque com que pagavam a ridícula 
quantia de mil e picos ou dois mil dólares por ano.» 

«Niguém sabe o que poderá passar-se ali, 
acumulando uma massa de haitianos, um 
armazém, um campo de concentração de 20 

1 mil haitianos. Isto é selvagem, brutal, incivi- 
lizado, e nem pediram a opinião do governo 
de Cuba, nem fizeram qualquer consulta, nem 
pediram autorização.» 

A administração Clinton 

.» 

A estratégia da provocação 

«Conheço de cor todo o plano do inimigo e toda a concepção impe- 
rialista acerca dos meios para liquidar a revolução, e a sua estratégia 
actual. Eles querem provocar um acontecimento sangrento, querem que 
haja mortos, para utilizar isso como instrumento de propaganda, em pri- 
meiro lugar, e como instrumento de subversão, e, finalmente, como ins- 
trumento de intervenção no nosso país. 

A estratégia do imperialismo é criar o máximo de descontentamen- 
to dentro do nosso país, dividir a população, criar as condições mais difí- 
ceis possíveis e levar o país a um conflito, a um banho de sangue, para 
procurar pretexto para intervir cm Cuba.» 

«A estratégia da provocação dura há anos, muitos anos. 
O imperialismo cria que a revolução cairia poucas semanas depois 

do derrube do campo socialista. Não se resigna a que a revolução resis- 
ta, que não caia, e quer aproveitar as condições difíceis que estamos atra- 
vessando para a derrubar a todo o custo. 

Essa estratégia é suportada por muitos mecanismos. Em primeiro 
lugar, através do bloqueio, através das pressões mais inacreditáveis para 
dificultar o nosso esforço económico, dificultar as nossas actividades de 
abertura, as nossas negociações com empresas estrangeiras que querem 
investir em Cuba, dificultar os nossos esforços para sairmos do período 
especial. Esse é um dos esforços que leva a cabo: recrudescer o bloqueio 
económico para tomar mais difícil a nossa situação económica e fomen- 
tar o descontentamento da população.» 

Guantanamo: é o cúmulo! 

«Uma das coisas mais grosseiras, mais arbitrárias e mais injustas é 
o que fizeram na base de Guantanamo, que já tinham feito noutras oca- 
siões e que motivou o nosso protesto; mas o que fizeram agora - demar- 
car por toda a parte pedaços de território cubano para armazenar os cida- 
dãos haitianos c, além disso, concentrá-los em Cuba - é já o cúmulo. 

Tiveram uma forte resistência em muitos países que costumam ser 
dóceis e obedientes para com os seus pedidos. Bem, creio que no Pana- 
má conseguiram um acordo para isso, nas bases militares e por um perí- 
odo de tempo, com autorização do governo. 

Mas este território da Base Naval de Guantanamo é nosso, é cuba- 
no, está ocupado ali pela força c usam-no de forma descarada, sem con- 
sultar o governo de Cuba, sem pedir autorização ao governo de Cuba, 
em virtude de acordos que têm quase cem anos, já caducados, impostos 
ao país no princípio do século. 

Em que país do mundo há uma base contra a vontade do povo do 
país? Onde existem bases nortc-americanas sem a autorização do gover- 

«Tenho-a visto demasiado submetida às 
pressões das mafias fascistas de Miami e dema- 
siado preocupada com a questão eleitoral e as 
próximas eleições no estado da Florida. 

Esta administração ganhou sem o estado 
da Florida, não obstante tem vindo a perder 
força, porque a combatem e tratam de debili- 
tá-la, e o facto é que a debilitaram, a têm 
vindo a debilitar. Quer dizer que tudo o que 

tem feito contra nós - a sua política cruel e inflexível, os crimes que 
comete contra nós - não lhe serviu para ganhar nenhuma popularidade 
nem nenhuma força, não influiu na política interna. 

Por isso, estou céptico, realmente, quanto à intenção ou capacidade 
desta administração, que é a que temos tratado com mais decoro. Têmo- 
la tratado com luvas de seda, com uma grande dignidade, não nos 
venham culpar de sermos nós quem não quer melhorar as relações ou 
normalizar as relações. E fizemo-lo porque vimos que as mulheres vota- 
ram nele, a maioria dos pobres, dos idosos, dos doentes, dos desempre- 
gados, eu diria que as pessoas do povo votaram nele. Não foi um triun- 
fo da direita, foi um triunfo bem mais popular, o de Clinton; podíamos 
esperar que estivesse à altura dessa realidade, mas a sua política não tem 
sido, realmente, em concordância com a gente que o levou ao governo.» 

«Ainda antes das eleições, comprometeu-se com a lei Torricelli, e 
comprometeu-se com a lei Torricelli para conseguir o apoio da mafia 
fascista de Miami; é uma lei de Bush que ele aplicou. 

Tal como a invasão da Somália foi um uma invenção dos últimos 
dias do governo de Bush, e Clinton herdou-a e acolheu-a com gosto. 
Depois creio que teve um acto de valentia ao rectificar. E há que dizer a 
verdade: creio que há novas personalidades na administração dos Esta- 
dos Unidos, nova gente, nova geração de políticos. 

Nós não vimos como uma coisa negativa o triunfo da administração 

«Discutir a sério o assunto, ir 

ao fundo dos problemas, 

implica discutir a questão do 

bloqueio, implica pôr fim ao 

bloqueio, implica pôr fim a esta 

política de constante apelo ao 

terrorismo, aos crimes e às 

saídas ilegais do país.» 

de Clinton, mas decepcionou muitos norte-americanos». «Também 
decepcionou pessoas progressistas no mundo». 

«Clinton não precisou da mafia de Miami para ganhar as eleições. 
Não lhe prestou nenhum favor. O mais assombroso é a presença da 
mafia e do seu chefe na Casa Branca para discutir problemas de políti- 
ca externa. Isto sim, prejudica Clinton, No entanto, se Clinton encontrar 
medidas responsáveis c justas, vai ter reconhecimento nos EUA e o 
apoio da opinião pública internacional. Isso ficou demonstrado com as 
votações na ONU.» 

 ,, ,; 
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SIS 

O incomensurável 

desconhecido 

Do SIS e do Sistema de Informações da República 
tem-se falado da ponta do iceberg. E uma ideia que 
peca por defeito. Dos icebergs sabe-se que têm 9/10 
submersos, do SIS e afins há ponderosas razões para 
temer que o ignorado, clandestino e ilegal seja 
incomensurável. 

Desde logo, é incalculável o número, amplitude e gravida- 
de das acções ilícitas do SIS de vigilância, escuta, infiltração, 
provocação e recolha de informações de personalidades, insti- 
tuições, associações, sindicatos, classes, grapos sociais, etc. 

Tais acções têm em comum serem desconformes ao qua- 
dro estatuído para o SIS, nada tendo a ver com «... prevenir... 
actos que... possam alterar ou destruir o Estado de direito...», 
assumirem natureza «policial» ao serviço de uma política 
governamental de matriz partidária e direccionarem-se contra 
quem se opõe legal e legitimamente às políticas do Governo do 
PSD. 

E o caso da «operação» que mais recentemente constou: o 
«Relatório Especial de Informações» - «Sector Têxtil, impli- 
cações na segurança interna». 

Pondo de lado algumas tolices, o que é significativo no 
relatório são as assumidas informações policiescas e ilegais e a 
conclusão de que a resposta sindical, na defesa dos direitos dos 
trabalhadores, constitui uma «ameaça à segurança interna». 

O que releva é o acrescento à lista confirmada das acções 
comprovadamente ilegais do SIS, que deixa adivinhar incontá- 
veis operações desconhecidas e o que importa assinalar é a justa 
resposta da CGTP denunciando a situação e exigindo explica- 
ções do ministro Dias Loureiro. 

Vale ainda a pena reter que, também desta vez, o «Relató- 
rio» veio a público ri«0 Independente», «coincidência» que 
abala a tese da acidental «fuga de informação» e indicia que: 
ou Dias Loureiro e respectivo SIS quiseram mandar um reca- 
do a alguém, hipótese não despicienda por estranha que pare- 
ça, ou algum correligionário anda a tramar Loureiro, num qual- 
quer conflito intestino ao PSD, arbitrado por Cavaco, 

Semelhantes jogos de bastidores demonstram até que 
ponto o SIS, e por acréscimo o Sistema de Informações da 
República, se tomou objecto e instrumento de inquantificáveis 
nepotismos, clientelismos e negócios diversos e colocam-nos 
perante a ignorância da real amplitude e gravidade da perver- 
são govemamentalizadora, partidarizante e autoritária do apa- 
relho de Estado. 

Uma outra questão essencial nesta matéria é a da desco- 
nhecida dimensão efectiva de todo o aparelho de informações, 
vigilância, espionagem, infiltração e provocação, suas conca- 
tenações semilegais e ilegais e respectiva estrutura de direcção 
sob controlo do PSD no Governo. 

Ilegalmente, desde 1984, a DINFO funcionou como Ser- 
viço de Informações Militares e acumulou funções atribuídas 
ao nunca implementado Serviço de Informações Estratégicas 
de Defesa. A DINFO e o SIS, para além das operações ilegais 
ou criminosas (caso GAL), surgem referenciados na utilização 
de meios da Polícia Judiciária - ficheiros da Direcção de Com- 
bate ao Banditismo e serviços de escutas, envolvidos com a 
GNR e PSP em acções de formação e operações e enrolados na 
criação dum aparelho clandestino de empresas e esbirros para 
as tarefas mais sujas. 

Nestes 10 anos, são várias as sobreposições funcionais 
noticiadas entre serviços de informações e destes com as auto- 
ridades judiciais e forças de segurança, são inúmeras as sus- 
peitas de utililização abusiva de informática, de meios do Esta- 
do, de empresas públicas e companhias privadas de segurança 
e é evidente que a articulação e direcção política e operacional 
de todo este aparelho pelo Governo do PSD exorbita da Lei. 

Inicialmente apenas combatido pelo PCP, o pouco que 
deste quadro emergiu a público motivou crescente oposição 
institucional e de massas e conduziu a derrotas diversas e ao 
isolamento do PSD e do seu Governo na indefensável defesa 
da actuação do Sistema de Informações. 

Cavaco Silva, com os votos da sua maioria, tentou a «fuga 
para a frente», piorando a lei de forma a rodear as ilegalidades 
cometidas. Até ver, a manobra fracassou devido ao veto presi- 
dencial, mas tudo indica que o PSD se prepara para reincidir. 

É necessário reunir forças para o impedir. O Estado de 
direito democrático carece de ser defendido, inclusive por um 
Sistema de Informações, mas é incompatível com a polícia 
política do PSD. 

■ Carlos Gonçalves 

O diálogo 

social 

do capital 

1 

A encenação do Pontal, longamente preparada para se trans- 
formar num grande facto político, assemelhou-se a uma espécie de 
espectáculo de sombras chinesas. Cavaco Silva, sobre a verdadei- 
ra realidade do país, os problemas, preocupações e angústias de lar- 
gos sectores da sociedade portuguesa, disse coisa nenhuma, mas 
em compensação não foi nada parco no auto-elogio, no incutir opti- 
mismo às hostes do PSD, nas 
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DOMINGOS ABRANTES 
Membro da Comissão 
Política 

afirmações quanto à capacidade 
de conduzir Portugal a bom 
porto, com a condição das forças 
do mal (a oposição) não pertur- 
barem e não torpedearem os seus 
luminosos projectos. 

No rol dos optimisraos de 
Cavaco Silva conta-se a espe- 
rança, dir-se-ia quase certeza, de 
vir a assinar com os sindicatos 
um Acordo Económico e Social 
de médio prazo. 

No passado dia 21 de Junho, 
num período de grandes dificul- 
dades para o Governo, quando se 
multiplicavam as manifestações de descontentamento, Cavaco 
Silva, com pompa e circunstância como exigia o momento, anun- 
ciou ao país a intenção de obter dos parceiros sociais um "Acor- 
do Económico e Social" válido para cinco anos, uma espécie de 
"alfa e omega" para a modernização da economia portuguesa. 

Com este Acordo, vivificadas as virtualidades do diálogo soci- 
al, os portugueses, e em particular os trabalhadores, poderão então 
ter a certeza de que entrarão no Século XXI libertos de preocupa- 
ções e angústias. Portugal assegurará finalmente o seu lugar no 
pelotão da frente da Comunidade já que, se bem percebemos as 
explicações e teorizações feitas no Pontal, agora trata-se apenas de 
garantir um lugar na cauda do pelotão, 

"Diálogo social", "concertação social", "consenso social", são 
expressões que entraram no linguajar corrente dos senhores do 
dinheiro e dos seus executantes e propagandistas da sua estratégia. 

O mais curioso é que o Governo até hoje não apresentou uma 
única proposta concreta no âmbito da Concertação Social, não defi- 
niu sequer a política de rendimentos para 1995, o que o não tem 
impedido de preparar o ambiente para assegurar um salto qualita- 
tivo na ofensiva contra os direitos dos trabalhadores. Desde já o 
Governo aplaude as propostas dos patrões da CIP, da CPP e da 
CAP, no sentido de se enterrarem definitivamente as conquistas de 
Abril em matéria de direitos laborais, propostas que se encontram 
amplamente contempladas no projecto de revisão da Constituição 
do PSD. O que este partido promete às Confederações patronais é 
o esvaziamento e mutilação dos direitos sociais dos trabalhadores, 
consagrados na Constituição da República, é o ajuste de contas 
com o 25 de Abril. 

Não cabe neste artigo a especificação pormenorizada das rei- 
vindicações da CIP/Govemo. Poder-se-ão, no entanto, sintetizar 
alguns dos objectivos patronais do seguinte modo; redução dos 
custos salariais, liquidação do salário mínimo, aumento do leque 
salarial; aprofundamento da desregulamentação do mercado de tra- 
balho, apelidado de rígido; maiores facilidades nos processos de 
despedimentos, insistindo-se inclusive no famigerado princípio do 
despedimento por inadaptação; desregulamentação do horário de 
trabalho estabelecendo-se um período de referência superior a 6 
meses, aumentando-se o limite das 50 horas semanais, fixando-se 
o período máximo consecutivo em 6 horas e, audácia das audáci- 

as, os trabalhadores sujeitos ao regime de laboração contínua, findo 
0 seu horário normal, podem ter de continuar nos seus postos« 
trabalho, caso se verifiquem faltas ao serviço de trabalhadores do 
turno seguinte, por um tempo razoável, cabendo ao patronato, 
obviamente, determinar a razoabilidade do tempo de trabalho. 

Na gula insaciável de que dá mostras o grande patronato, 
cabem ainda reivindicações como o prosseguimento das reformas 
antecipadas, a introdução da polivalência, maiores limitações ao 
direito à greve, a redução dos benefícios sociais para os trabalha- 

dores (subsídio de desemprego, 
. . _ segurança social, tempo de fén- 

A VlStlO (JUC O as, etc.), benefícios considerado» 
, . desincentivadores do trabalho. 

patronato e os seus para os lrata|M„res,» 

patronato exige mais e mais a 
regressão social e para o capita', 
mais e mais benefícios e isençõ- 
es fiscais, ajudas estatais e a exi- 
gência de maior celeridade no 
processo de esbulho das empte- 

exploração Sas públicas, tornando as opera- 
1 r j j Ções mais expeditas e baixando- 

desenfreada e de se 0 va|or ^ empresas a privah- 

acólitos têm do 

século XXI é a de 

um mundo de 

zar. 
regressão social, TndoisKsereivMaoi,.i; 

amente para que se criem mais postos de trabalho a bem de Portu- 
gal e dos trabalhadores e não do enriquecimento dos exploradores. 

A CIP insiste que as suas propostas se inscrevem nas mais 
genuínas orientações comunitárias, designadamente nas contm 
no Livro Branco, as quais, ao que parece, se tomariam obrigatof1 

as para todos os governos e parceiros sociais, na medida em 9ue' 
como afirmara o sr. Delors, o "Livro Branco para o crescimento, 
competividade, emprego - os desafios e as pistas para entrai no 
Século XXI" inspirar-se-ia no diálogo "estabelecido entre Esta 
dos - patronato e sindicatos". 

A visão que o patronato e seus acólitos têm do século XXI e 
de um mundo de exploração desenfreada e de regressão social, ^ 

Quanto às inspirações do Livro Branco, que o patronato e 
Governo PSD tanto aplaudem (e a seu tempo também o aplaudira^ 
o PS, os Plataformistas e a UGT), os autores do Livro foram-na 
beber à fonte da estratégia do grande capital europeu organizado ^ 
"Mesa-Redonda", estratégia que a Comissão das Comunidades 
os diferentes governos adoptaram como sua. , 

O socialista Delors, na altura ainda Presidente da Comissa0' 
declarou que mantinha um diálogo privilegiado com o gran 

patronato da "Mesa-Redonda", e que se havia inspirado nas s 
recomendações contidas no estudo sobre o mercado do trabalho^ 
Europa, uma "carta para o futuro da Europa", para a feitura 
Livro Branco. gS 

Inspirado? Trata-se de um eufemismo porque na verdade 
senhores da "Mesa-Redonda" é que redigiram o Livro Brane , 
como o leitor facilmente poderá verificar. 

Por uma questão de comodidade de exposição, convirá 
reter 

que quando nos referimos a "Livro Branco", se quer dizer Com' 
são Europeia / Delors / governos e que quando o fazemos cmre 

çâo a "Mesa-Redonda" nos referimos aos grandes patrões 
Bosch, da Danone, da Fiat, da Hoescht, da Ncstlé, da Olivetti, 
Philips, da Daimler-Benz, da Krupp, da Thyssen, da Carlsberg, 
Solvay, passando pelo grupo Amorim, no total de 40 grandes gm 
pos económicos organizados na "Mesa-Redonda Europeia 
espécie de governo-sombra que, ao fim e ao cabo, é quem 
ordena em Bruxelas. ^ 

O princípio geral defendido por esta "santa aliança", é de q 
o desemprego se deve à rigidez do mercado do trabalho (isto e, 
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Virote da legislação laboral", "aos elevados custos salariais", "à 
frança social"). Três pecados capitais "responsáveis pela falta 

e conipetividade das economias". 
E como o capital não tem quaisquer responsabilidades pelo 

esemPrego, os trabalhadores que paguem a factura das receitas 
P^fonais para a competitividade, para que o grande patronato e as 
^Itinacionais acumulem fabulosos lucros. 

Compulsando as propostas da C1P, da Mesa-Redonda e dos 
Urocratas de Bruxelas, ver-se-á onde se situa a fonte. Uns tantos 

eXemPlos serão suficientes. 

^e§islação Laboral 

A "Mesa-Redonda" advoga que é preciso "desregulamentar o 
^ ercatl0 do trabalho e desapertar o garrote que aperta os contratos 
re

e tr|lba,ho", A Comissão das Comunidades defende que "a des- 
te amentação sistemática do mercado do trabalho é a única solu- 

q 0 Para mstabelecer o equilíbrio do mercado do trabalho". E para 
qo

e nao restem dúvidas quanto às suas orientações, a Comissão 
de

n
v
Sldera riue "o quadro regulamentar (isto é, a legislação laboral) 

im e~ri® .ter em conta a necessidade das empresas", pelo que se 
P0c incentivar a flexibilização do mercado do trabalho . 

Salários 

são ^ Mesa-Redonda" considera que "os custos de mão-de-obra 
(je 

a enusa primeira do recuo da competividade e do aumento do 

desd^1"1^0"' P0'0 ^ue advoga um conjunto de medidas que vão 
Icn 6 3 contenÇão salarial, e mesmo a sua redução, ao alargar dos HÇes salariais e à redução do salário correspondente à redução do 

raJ0 de trabalho", 

balho C'mÍSSÍio' Part^0 do princípio que "o custo relativo do tra- 

obra como factor de produção", defende que se consagre a vonta- 
de de baixar os salários. E para que não hajam dúvidas quanto ao 
sentido das suas orientações e em nome da melhoria da competivi- 
dade, preconiza: "os salários brutos deveriam permanecer pratica- 
mente estáveis". 

Os eurocratas de Bruxelas não consideram sequer necessidade 
de dedicar umas palavrinhas para explicar por que razão é que essa 
receita milagrosa para a criação de empregos, que é a revisão da 
legislação laboral e a moderação salarial, não impediu, nos anos 80, 
o aumento vertiginoso do desemprego. 

Segurança Social 

O desmantelamento do sistema da Segurança Social está sob 
o ponto de mira do grande capital. Os argumentos a favor dessa 
cruzada são de um despudor a toda a prova. 

A "Mesa-Redonda" considera que "a protecção social enfra- 
quece a vontade de adaptação da mão-de-obra, pelo que não podem 
tratar-se os problemas do mercado do trabalho na Europa Ocidental 
sem se encarar uma reforma bastante radical da Segurança Social . 

Por reforma radical a "Mesa-Redonda' entende sujeitar a 
Segurança Social às regras do mercado, limitar o subsídio de 
desemprego, implementar sistemas caritativos, nomeadamente da 
Igreja, e sobretudo acelerar a privatização dos sistemas de Segu- 
rança Social. 

política económica dos Estados-membros, insiste-se na necessi- 
dade de redobrar esforços no prosseguimento das orientações do 
Livro Branco da Comissão, com as quais se conformam as reco- 
mendações do Conselho e nestas lá estão com todos as letras a 
insistência na necessidade de prosseguir a precarização do merca- 
do do trabalho, as alterações à legislação laboral, a flexibilização 
do horário de trabalho, a moderação salarial e mesmo, se neces- 
sário, a redhção dos salários reais". 

As recomendações das multinacionais agrupadas na "Mesa- 
Redonda" para a reestruturação dos mercados do trabalho na Euro- 
pa, tomaram-se no novo "catecismo" de todo o grande patronato, 
dos eurocratas de Bruxelas e dos diferentes governos, quer sejam 
de direita ou socialistas. 

ciso ^ re'rc'a a cr'aÇã0 de empregos e serviços", defende que é pre- 

"tentod^   

rCV'Sao da legislação, que entravava a criação de empregos e uma 

niantcr o aumento dos salários, a um nível inferior ao cresci- 
ia produtividade". Mas tendo concluído que nos anos 80 "a 

Era '^s^iaçao, que entravava a ei mçau ut ^ u.im 11 c moderação salarial, reduziu o preço relativo da mao-de- 

A Comissão, considerando "que os custos da mão-de-obra são 
um factor dissuasor da criação do emprego", "advoga a necessida- 
de de se reduzir o custo relativo da mão-de-obra reduzindo, por 
exemplo, as contribuições (patronais) para a Segurança Social . 

As recomendações do Conselho da União Europeia de 11 de 
Julho, sobre as grande linhas de orientação das políticas económi- 
cas dos Estados-membros, publicadas no Jornal Oficial de 3 de 
Agosto, e assinadas pelo presidente do Conselho de Ministros da 
Economia e das Finanças Europeu, o alemão T. Waigel, não dei- 
xam dúvidas de que os trabalhadores comunitários deverão pagar 
uma pesada factura pela miragem do combate ao desemprego. 

Recordando que segundo Maastricht, as orientações do Con- 
selho deverão constituir ponto de referência obrigatória para a 

Portugal não foge à regra. Quando, no dia 5 de Setembro, o 
Governo PSD apresentar no Conselho de Concertação Social as 
suas propostas concretas, tornar-se-á claro que se conformam 
com as exigências de Bruxelas, que elas já constam, no essenci- 
al, nas propostas da CIP e que estão em consonância com a ope- 
ração de limpeza" do 25 de Abril que o PSD pretende fazer no 
texto constitucional. Entretanto, Cavaco Silva não tem razão 
para optimismos quanto a conseguir um Acordo Económico e 
Social cujo conteúdo essencial visa impor uma maior regressão 
social. Nem a chantagem sobre a política de rendimentos o sal- 
vará. 

Os trabalhadores e a CGTP-IN já deram bastas provas de se 
manterem firmes nas posições de defesa dos direitos sociais e 
democráticos. 

Os trabalhadores e a CGTP-IN têm manifestado uma clara 
consciência que cedências nas matérias em discussão representari- 
am um recuo nas suas conquistas e a abertura para novas exigênci- 
as do patronato. 

Esta nova ofensiva do patronato e do Govemo, certo e seguro 
que terá a necessária resposta. 

A par da luta contra o pacto social é também necessário inten- 
sificar a luta para barrar o caminho aos projectos de revisão da 
Constituição de liquidação dos valores e ideais de Abril. 

Nesta batalha, de grande importância para os destinos da 
democracia, os trabalhadores e o movimento sindical serão uma 
força determinante. 
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De pé 

ou de cócoras 

0 secretário-geral do PS 
gosta muito de dizer 
coisas. E não perde 
oportunidade - a verdade é 
que lha dão com 
frequência - para botar 
palavra política sobre as 

candentes questões 
nacionais. Embora muitas 

das palavras que diz, 
mesmo quando as 
arremessa à política 
governamental e 
pretendem mostrar uma 
vigorosa oposição, não 
venham a ser 
acompanhadas de acções 

que lhes dêem 
credibilidade. A oposição 

do PS em questões de 
fundo tem sido, como o 
prova a posição do seu 
secretário-geral, de grande 
coincidência com as do 

PSD e da maioria laranja, 
nomeadamente no que 

toca à revisão 
constitucional, em que 
pretende avançar a todo o 

vapor, mais depressa ainda 
que o próprio partido do 
governo, meramente de 
palavras. Como para 
afirmar, em bicos de pés, 
"Estou aqui". 
Há dias, Guterres 
"exigiu", segunda a 
imprensa, "mais firmeza 

ao Governo" na defesa 
dos interesses dos 
vitivinicultores 
portugueses. E, 
reportando-se à proposta 
da Comissão Europeia 
sobre a reforma da 
Organização Comum do 

Mercado do Vinho, que o 
Conselho de Ministros irá 
votar proximamente, 
disse: "Esta será uma 
oportunidade para o 
Governo provar se está de 

pé ou se quer estar de 
cócoras na Comunidade". 
Esta dúvida sobre a 
postura do Governo, que 
já mostrou bem ao longo 
de uma dúzia de anos 
como gosta de se 
apresentar na Europa, 

seria de estranhar num 

CAREEAB 

líder de um partido da 
oposição. O certo é que 
Guterres já liderou o PS 
suficiente tempo para que 
ninguém se surpreenda. 

Mas há ainda quem lhe 
pergunte era que posição 
pretende colocar-se era 
face do Governo de 
Cavaco... 

Futebóís 

Titula um matutino que a 
Polícia Judiciária vai 
notificar uma série de 

políticos, chamá-los a 
depor sobre a corrupção 

no futebol. E, adiantando 
que não serão apenas os 
políticos a poderem vir a 
ser chamados, mas 
também árbitros, 
treinadores e dirigentes de 

clubes - estranhamente os 
empresários não 

constituem uma categoria 

a merecer atenção - a 
notícia avança os nomes 
de Santana Lopes, Narciso 
Miranda e Valentim 

Loureiro. 
Bera nos parecia que, 
desde há algum tempo a 

esta parte, o futebol não 
era apenas um jogo de 
bola. 

Quintas 

Mas os negócios estão na 
moda, entre a chamada 
"classe política", isto é 

entre aqueles que mostrara 
- ou escondem - que estão 

na política para negociar, 
como alguns estão no 
futebol para arredondarem 
os bolsos. Segundo um 
semanário de escândalos, 

há aí uma quinta, 
"escolhida por Cavaco 

Silva para organizar 

encontros com alguns dos 
intelectuais portugueses" 
(está mesmo a ver-se que 
se trata de grandes 
iniciativas de massas) que 

foi comprada pelo IPSD, 
que é o PSD com I, de 
Instituto, e cuja compra 
pretendem agora anular. 

O caso é contado assim: 
um parecer dos auditores 
jurídicos do Instituto 
Português do Património 
Arquitectónico considera 

a transacção ferida de 
ilegalidade, por o direito 
de preferência do Estado 
não haver sido respeitado. 
Santana Lopes, diz-se, vai 
requerer aos tribunais a 
anulação do contrato de 
compra e venda, juntando- 

-se a Leonor Beleza, 
presidente do IPSD, que 
também quer anular tal 
contrato. Quem não acha 
graça, diz-se ainda, são os 
liberais alemães, que têm 
avançado com o dinheiro 

e, segundo 
"O Independente", se 
sentem enganados"... 

Trrmrrm 
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Atalaia, 94 

À beira do rio Tejo 

há mil luzes a brilhar. 

Ternura de um longo beijo 

que gosta de se enfeitar. 

Quem doutras maneiras sente 

fique no seu manifesto 

mas venha cantar com a gente 

e o futuro faça o resto. 

A vida, dizem uns tais, 

são dois dias. Dois? Talvez. 

Mas na Festa vivem mais: 

por esses dois, ganham três. 

Duros trabalhos? Adoço-os. 

Os calos da nossa mão 

são nossos, são nossos, nossos, 

são calos de estimação! 

É bem fácil, afinal. 

Nem se quer muita sabença. 

Compara a Festa e o Pontal 

elogo vês a diferença... 

Nada mais a ninguém resta 

na aresta que o dia usa 

se até o direito à festa 

quem não presta, lhe recusa. 

Eu não sei quantos hectares 

tem a Festa. Mas já vi 

que se respiram os ares 

de Portugal todo, aqui. 

Vai de poiso em poiso e come 

de mãos amigas, o pão. 

Como é bom matar a fome 

com o pão que amigos nos dão. 

O pão, a arte, o sorriso 
ojogo, o canto, o pensar. 

Mostra a Festa o que é preciso 

pra caminhar, pra lutar. ■ 

Bem-me-quer, ai bem-me-quer 

bem-me-quer — à Festa ouvi. 

Bem-me-quer, me quer, me quer. 

— e não saía daqui. 

O segredo é não ter medo 

nos espinhos do instante. 

Pronto, está dito o segredo. 

Sigamos agora avante... 

Está certamente encantada 

a Festa. Custa a entendê-la. 

Inda mal está começada 

já se tem saudades dela... 
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^ Nessa época, já 

sabia muito bem qitf 

os cravos vermelhos 

eram as flores oficiais 

da União Soviética e 

que as frases "O povo 

é quem mais ordena» 

e «A terra a quem a 

trabalha» foram 

inventadas, e são usa- 

das, em Cuba^ 

isr (Rui Guedes, músi- 

co, empresário - «Públi- 

co», 29.08.94) 

A oportunidade 

política, aberta poj0 

processo de revisão 

constitucional, dc 

regenerar o sistemn 

político português 

parece já antecipada- 

mente perdida" 

cr («Editorial» 

«Expresso», 31.08.94) 

46 Acabar com a por- 

tagem (na Ponte 25 de 

Abril) é um crime 

lesa-social" 

cr (Monteiro da Silva, 
ex-presidente do CA da 

Brisa - «Semanário». 
27.08.94) 

^ Cavaco coordena 

"operação ponte 

cr (título - «Públic0>>' 

31.08.94) 

«Eu prefiro ter um 

partido com mufl3 

gente forte do que ter 

um partido com unm 

pessoa forte rodeada 

de pessoas fracas" 

cr (Pedro Passos Coe- 

lho, JSD - «O Indepen- 

dente», 26.08.94) 

«Vou deixar a p0^' 

tica" 

cr (Manuel Sérgio. 

PSN - «Semanário». 
27.08.94) 
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ãgenda 

Sob a bandeira 

da luta 

e da solidariedade 

abertura 

Sexta-feira, 19 horas 
Junto ao Espaço Central, na Praça da Paz 
Com Carlos Carvalhas, secretário-geral do PCP 

COMÍCIO 

Domingo, 17h 
Palco 25 de Abril 

Intervenções de 
Nuno Costa, do Executivo da DN da JCP 
Carlos Brito, director do "Avante!" 
Alvaro Cunhal, presidente do Conselho Nacional do PCP 
Carlos Carvalhas, secretário-geral do PCP 

COLÓQUIOS 
No Fórum do Espaço Central 

Sexta 

2lh30 

'Política e comunicação: 
debate de ideias ou espectáculo?" 
com Vítor Dias, Aurélio Santos, Fernando Correia, 
José Garibaldi 

Sábado 

I4h30 
'As responsabilidades sociais do Estado 
no domínio da saúde, educação e segurança social" 
com Edgar Manuel Esteves, Fernando Marques, 
^uria do Carmo Tavares, Paulo Fidalgo 

17h30 

"Cumprir ou adulterar a Constituição?" 
com Luís Sá, Carlos Brito, João Amaral, Américo Nunes 

2lh30 

C desemprego não é uma 

fatalidade - As propostas do 
PCP para mais e melhor 

emprego" 
com Agostinho Lopes, 

fcónimo de Sousa, José 
Presto Cartaxo, Luís Vicente 

Merendas, Francisco Vieira 

boinl 

t 
w 

S 

\ 

r 

i 

f 

K ií li 

m 

km 

No Espaço Internacional 

DEBATES COM PARTICIPAÇÃO 

DE DELEGAÇÕES ESTRANGEIRAS 

22h00 

"A política de reforma na China" 

Sábado 

ingo 

Uh30 

A Europa que queremos, 
a Europa por que lutamos" 
com Albano Nunes, Joaquim 

^hranda, Sérgio Ribeiro, Ana 
^errano, Carlos Amaro, Carlos 
Carvalho 

I5h00 
"(A 
,u Papel da imprensa 
do PCP hoje" 
Çom Blanqui Teixeira e 

Ceandro Martins 

p zoua da imprensa do 
arIido, no Espaço Central) 

Domingo Sexta 

15h00 

'A situação na Itália - A posição dos comunistas 

21h30 

Entrega simbólica da contribuição da Festa 
para a campanha de solidariedade 
"Cuba sim, bloqueio não" 15h00 

"Solidariedade com Timor-Leste" 

Horário da í esta 

Domingo - das lo."" 

17h00 

"A unificação da Alemanha e a situação actual 

21h30 

"Cuba sim, bloqueio não" 

22h30 

"Solidariedade com o povo de Angola" Preço da EP-1600 escudos 

(Crianças atéU anos «ao pagam) 
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Alvaro Cunhal 

A Revolução 

Portuguesa 

O Passado e o Futuro 

Pela enormíssima quantidade de 
dados factuais que reúne e sistematiza, 
pelo rigor das análises e conclusões 
que faculta, A Revolução Portuguesa. 
O passado e o Futuro permanece uma 
obra insuperada de referência e de 
consulta para o estudo dos dois anos e 
meio da Revolução portuguesa. 

Nesta reedição, pub!ica-se também 
o artigo que o autor escreveu para a 
revista Vértice com o título «A Revolu- 
ção de Abril 20 anos depois», o qual 
não só proporcionará ao leitor uma 
esclarecedora síntese do processo 
político português nas duas últimas 
décadas, mas também contribuirá para 
que reflicta criticamente sobre o que se 
afirmava em A Revolução Portuguesa, 
constituindo assim como que um prefá- 
cio de actualização a esta obra. 

Preço: 2500500 

-><£ 

Desejo receber o livro A Revolução Por- 
tuguesa. O Passado e o Futuro, de Álvaro 

s Cunhal, à cobrança, acrescido das despe- 
sas de porte. 

Nome. 

Morada. 

j Código Postal. 
;s 
| Telef.  

Enviar para Edições «Avante!», SA 
Alameda St. António dos Capuchos, 6-B 
1100 Lisboa 
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CDLXXV -1 DE SETEMBRO DE 1994 
PROPOSIÇÃO Ne 1994X063 

Por: WILLIAM ANTHONY SH1NKMAN 
V. Hartford Times, 28.IX. 1882 

Pr: [8): Psi6,g5,g6Ji7-Cg8-Bh4-Th6-Rh5 
Bn [4]: Pé5-Tg4-Dh2-Rf3 

A B C D E F G H 

Mate em 3 lances 

PROPOSIÇÃO N21994X064 
Por: A.P. KUZNETZOV 

Revista de Sah, 1951 

Pr.: [3]: Pç4-Tli2-Ré4 
Br.: [4]: Ps.a4,ç3-Tal-Rél 

* ^ 

1 ô 
X 

A B C D E F G H 

Brancasjogamc ganham 

SOLUÇÕES DON.2CDLXXV 

N.2 1994X063 [W.A.S.]: 1. Dé2!,f5; 2. 
T:h4+, g:h4/R:h4; 3. Rf4++/Dh2++ 

1  f:é5: 2. T:g5. B:g5; 3. 
Rg3++/D:g5++ 

N.2 1994X064 [A.P.K]: 1.0-0-0-0, Taz; 
2. Td4+, Ré3; 3. T:ç4, Rd3: 4. Rbl, Ta3; 5. 
Rb2 e ganha 

A. de MM. 
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CDLXXV - 1 DE SETEMBRO DE 1994 
PROPOSIÇÃO N- 1994D063 

Por; JEAN-FRANÇOIS FOCCROULLE 
Dame à la Une N.! 49, Junho/1994 

Pr: [6]: 8-18-19-25-28-29 
Br; [6]: 17-27-30-38-39-44 

* • 

Brancas jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO N" 1994D064 
GOLPE N2 84 

Por: DR. ORLANDO AUGUSTO LOPES 
[Contra; MJ.F., aos 18.V.1955, 
No VII Campeonato de Lisboa] 

1. 10-14,21-17; 2.5-10,25-21:3. 1-5,22- 
18:4. 12-15, 23-20: 5. 8-12, 27-22; 6. 12-16 
DIAGRAMA: 

Veju-se Golpe N.155 Por John T. Denvir, 
1905. AVANTE de 10.11.1994:1.12-15. 23-20; 
2.8-12,21-17:3.10-14,25-21:4.5-10,22-18: 
5.1-5.27-22:6. 12-16. DIAGRAMA 

p|| 

« 

Pretas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DON2CDLXXV 

N." 1994D063 1J.F.F.1; I. 39-34. 
(29x49.0); 2. 27-22. (49X12); 3, 12x2-D, 
(25*34): 4.2x3+ 

N.» 1994D064 [Dr. O.A.L.|: 6 17-13:7. 
16; 23,28:12: 8. 10:17.31-28; 9,7:16,24-20: 
10. Í6:23,28;l-D+ 

A. de M. M, 

10 

11 

12 

13 

HORIZONTAIS; 1 — Que tem soberania (pl.); astuto. 2 — Ouro em França; lodão; 
rio da Suíça, 3 — Cabelos brancos; pêlos de certos animais; espaço fronteiro aos templos; 
antes de Cristo (abrev.). 4 —- Composições poéticas; serve prontamente; mulher de 
Henrique VIU decapitada por adultério, 5 — Azul; medida de uma superfície; acreditar. 
6 — Mês do ano; Rádio (s.q.); naquele lugar. 7 — Apenas; vários reis germânicos tiveram 
este nome; troféu desportivo; a mesma quantidade (fam.). 8 — Pertence-te; outra coisa; 
distante. 9 — Ordem Militar; máquina de tecer; soberanos. 10 — Decifras; compareces; 
rio da Rússia. 11 — Pref. de negação; deusa; meio membro; rio da Rússia. 12 — Onda; 
frutos da pereira; art, 13 — Antiga cidade da Jónia onde havia um templo de Diana 
considerado uma das sete maravilhas; trabalhador nas salinas. 

VERTICAIS: I — Murro: marechal soviético e secretário-geral do Partido 
Comunista. 2 — Capela fora do povoado; escutam. 3 — Rio francês; lamentos; repara. 
4 — Art. espanhol; vou atrás; ofereces. 5 — Relação: local de arrematação do pescado; 
cidade galega, 6 — Cingir; pulava, 7 — Despidos; aperto com cordel; ena. 8 — Osmios 
(s.q.); anel; chefe etíope; forma redutiva de rapaz. 9 — Saudação entre os romanos; possuir; 
doçura (fig.). 10—Passaram para outro dia; golpeei. 11 —Cicatriza;ave de rapina diurna; 
ilha do mar da Irlanda. 12—Pequeno arco; ímpio; pron. refl, 13 — Germânico (s.q.); pedra 
de altar; riqueza, 14 —Encaracola: gosto. 15 — Sacerdote judeu, marido de St.! Isabel e 
pai de S. João Baptista; sem rugas. 

SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS; 1 — Pusilanimidades. 2 — Omen; tomar, comi. 3 — Lei; lar; cal, 
4 — Soma; Évora. 5 — Boi; elo. 6 — Cabra; bom; odora. 7 — Lira; solar; adem. 8 — Aro; 
solenes; rio. 9 —Acaba; acene. 10 —Uma; uro. 11 — Aram; samba; idem. 12 —Ralei; 
tão; avara, 13 — Alisava; aviário. 

VERTICAIS: 1 — Pólo; clãs; ara. 2 — Ume; sair; arai. 3 — Seis; broa; ali. 4 — In; 
obra; cumes. 5 — Proa; sara; ia. 6 — At.; sobas. 7 — Nola; bola; ata. 8 — Imã; polé; ama. 
9 — Maré; mana; boa, 10 —Ir; vê;récua. II — Colo; ser; ai. 12 —A.C.; roda; noiva. 13 
— Doca; odre; dar. 14 — Ema; grei; feri. 15 — Silo; Amor; mão. 

FILMES 

QUINTA, 1 

Os Anjos do Boulevard 
«Malu Tianshi» (China/1937). Real.: 

1 Yuan Muzhi. Int.: Zao Dan, Wei Heling, 
| Zhou Xuan, Zhao Huishen, Chen Yting. 

P/B, 90 min. Melodrama. [14.05, TV 2) 

O Homem com Ralo X nos Olhos 
«X -The Man With the X-Ray Eyes» 

{EUA/1963). Real.: RogerCorman. Int.: 
| Ray Milland, Diana Van der Vlis, Harold J. 
| Stone. Cor, 80 min. Ficção Científica. 
| [14.20. S-CT 

0 Império da Honra 
«Pascali's Island» (Gr.Br./l988). Real.: 

1 James Dearden. Int.: Ben Kingsley, Charles 
1 Dance, Helen Mirren, Slefan Gryff. Cor, 

100 min. Ver Desloque. (00.15, Canal I) 

SEXTA, 2 

0 Pequeno Polegar 
«Tom Thumb» {Gr.Br./l958). Real.: 

George Pai. Int.: Russ Tamblyn, Alan 
Young, Terry-Thomas, Peter Sellers. Cor, 
82 min. Ver Desloque. [13.50, TV 2) 

A Dama de Branco 
«The Lady in White» (EUA/1988). 

Real.: Frank Laloggia. Int.: Lukas Maas, 
Katherine Almond, Ale* Roco. Cor, 80 
min. Ver Destaque. [14.20. SIC) 

O Processo Quiller 
«The Quiller Memorandum» 

(Gr.Br./EUA/1966). Real.: Michael Ander- 
son. Int.: George Segal, Alec Guiness. Max 
Von Sydow, Sema Berger, George Sanders. 
Cor, Úlmin.Ver Destaque.[00.00, Canal l) 

A Rapariga, o Amante 
e a Moto Dela 

«Girl on a Motorcycie» (EUA/1968). 
Real.: Jack Cardiff. Int.: Alain Delon, 
Marianne Failhful, Marius Goring. Cor, 90 
min. Romântico. [00.05, SIC) 

O Super-Homem 
«Wonder Man» (EUA/1945). Real.: H. 

Bruce Humberstone. Int.: Danny Kaye, Vir- 
gínia Mayo, Vera-Ellen, Steve Cochran. 
Cor. 95 min. Ver Destaque. [00.30, Quatro) 

SÁBADO, 3 

0 Incompreendido 
«Incompreso» {It./1967). Real.: Luigi 

| Comencini. Int.: Anthony Quayle, John 
Sharp, Stefano Colagrande, Simone Giannoz- 
zi.Cor, 101 min.Ver Destaque. (II50,TV2) 

Golpe Baixo 
«The Longest Yard» / «The Mean 

| Machine» (BUA/1974). Real.: Robert 
| Aldrich. Int.: Burt Reynolds, Eddie Albert, 

Ed Lauter. Cor, 111 min. Ver Destaque. 
[14.30. SIC) 

Aventura no Alto Mar 
«Nate and Hayes» (EUA/1983). Real.; 

i| Ferdinand Fairfaix. Int.: Tommy Lee, 
I Michael O' Keefe, Max Phipp». Cor, 100 
| mm. Aventuras. (15.35, Canal I) 

Meu Amigo Mac 
«Mac and Me» (EUA/1988). Real.: 

Stewart Raffill. Int.: Jade Calegory, Chris- 
tine Ebersole, Jonathan Ward, Tina Cas- 

I: pary. Cor, 95 min. Ficção Científica. 
| (17.15. Quatro) 

Tão Sério como o Prazer 
«Sérieux Com me le Plaisir» (Fr,/1974). 

Real.: Robert Benayoun. Int.: Jane Birkin, 
Richard Leduc, Georges Mansart. Michel 

1 Lonsdale. Cor, 96 min. Ver Destaque. 
(22.45. TV 2) 

Os Olhos da Testemunha 
«Eyewitness» (EUA/1981). Real.: 

Peter Yates, Int.: William Hurt, Sigoumey 
Weaver, Christopher Plummer, James 
Woods. Cor, 104 min. Ver Destaque. 

\ (23.25, Canal I) 

Uma Mão Cheia de Pó 
«A Handful of Dusl» (Gr.Br./l988). 

Real.: Charles Slunidge. int.: James Wilby, 
Krislin Scott Thomas, Rupert Graves. Cor, 
118 min. Ver Destaque. (00.20, Quatro) 

A Minha Noite con: Hortense 
«La Nuit avec Honense» (Fr./1989). 

Real.: Jean Chabot. Int.; Garote Laure, 
Lolhaite Bluteau, Gennain Houde. Cor, 76 
min. (00.30, SIC) 

Estação de Serviço Sexy 
«Bikini C. Company» (EUA/1992). 

Real,: Ed Hansen. Int.: Joe Dusic, Neriah 
Napaul, Suzanne Browne. Cor. Comédia. 

\ (01.10. Canal I) 

DOMINGO, 4 

Leito de Mentiras 
«BedofLies» (EUA/1991). Real.: Wil- 

liam A. Graham. Int..: Susan Dey, Chris 
Cooper, Fred Dalton Thompson, Cor, 91 
min. Drama. (14.30, SIC) 

Uma Jogada pela Paz 
«Amazing Grace and Chuck» 

(EUA/1987). Real.: Mike Newell. Int.: 
Jamie Lee Curtis, Gregory Peck, 
Petersen. Cor, 115 min. Drama. {15.00. 
Quatro) 

O Homem Mais Forte do Mundo 
«The Strongesl Man in the World» 

(EUA/1975). Real.: Vincent McEveeiy, 
Int.; Kurt Russell, Joe Flynn, Eve Ar». 
Cor, 88 min. Comédia. (15.50. Canal I) 

Superman III 
«Superman III» (EUA/1983). R»; 

Richard Lester. Int.: CristOpher Rw'5, 

Richard P'yor, Annette 0'Tool, J*kie 

Cooper. Cor, 123 min. Ficção CUwfâ1' 
{21.50, SIC) 

O Enigma de Kasper Hauser 
«Jeder fiir Sich und Gott gee® Alie» 

(RFA/1974). Real.: Werner Herzog. W- 
Bruno S., Walter Ladengast, Brigitte Mj» 
Cor, 104 min. Ver Destaque. (23.I5.T' 

O ABC do Sexo 
«Everything you Always Wanted 

Know About Sex (But Were Affrajd 
Ask)» - EUA/i 972. Real: Woody Al e»' 
Int.: Woody Allen, John Carradine. 1-I)U 

Jacobi, Louise Lasser, Anthony Qliajj!( 
Tony Randall, Burt Reynolds, Gene 1 

der. Cor, 87 min. Ver Destaque. (2- ■ 
Canal I) 

SEGUNDA, 5 

0 Regresso do Par Invisível 
«Topper Relums» (EUA/1941). Rj'a ■; 

Roy Del Ruth. Int.: Joan Blondell, Rol»0 

Young, Carole Landis, Billy Burke. r 
84 min. Ver Destaque. (14.00. TV 2) 

Duas Raparigas do Diabo 
«Six-Pack Annie» (EUA/1975). Rw ■■ 

Graydon F. David. Int.: Lindsay Bloom. 
Jana Bellan, Ray Danton. Cor, 85 min. 
Drama. (14.20, SIC) 

Sem Sombra de Pecado (Port./1982). Real,: José Fonseca e 
Costa. Int.: Victoria Abril, Mário Viegas, 
Lia Gama, Armando Cortez, Henrique 
Viana. Cor, 105 min. Ver Deslaq"' 
(22.I5..SIC) 

A Sentinela „ ,, 
«The Sentinel» (EUA/1977). Re" - 

Michael Winner. int.; Chris Sarandon. 
Cristina Raines, Martin Balsam. Johjj a 

radine, José Ferrer, Ava Gardner, Art 
Kennedy, Burgess Meredith. Cor, 88 mm- 
Horror. (00.50, Canal I) 

TERÇA, 6 

A Princesa do Bairro da Lat3 
«Elie Cause plus... Elie flinê^J 

(Gr./1972). Real.: Michel Audiard. m •• 
Annie Girardot, Bernard ®''er' 
Bidaud. Cor, 83 min. Sátira. {14.05. 

Giro City h 
«Giro City» / «And Nothmg BulJ 

Truth» (Gr.Br./1982). Real.: Karl5r;1 .h 
Int.: Glenda Jackson, Ion Finch, lw'n 

Coolley. Cor, 87 min. «ThriUer». (' 
SIC) 

Um Fantasma do Coração 
«Truly, Madly, 

(Gr.Br./l990). Real.: Anthony Minêne .j 
Int.: Juliet Stevenson, Alan R'c'<man;. „ 
Paterson. Cor, 102 min. Fanm^ 
(22.20. TV 2) 

Chucky, 0 Boneco Diabólico «Child'sPlay» (EUA/1988). 
Tom Holland. Int.: Catherine H» _ 
Chris Sarandon, Alex Vincent, Brad L, 
rif. Cor. 88 min. Ver Destaque. ((/'• 
Canal I) 

QUARTA, 7 

Um Crime na Riviera |96i), 
«Lemmy Pour les Dames» (FÇ s. 

Real,: Bernard Borderie, Inl.: M * ^ 
tantine, Françoise Brion. IJ1'- 
Comédia Policial. (14.20, SIC) 

iam» 
int.: 

A Minha Montanha 
«My Side of the Mo" |m. 

(Can./1969). Real.: James B- C' wig. 
Reddy Eccles, Theodore Bikel. w. 
gins, Frank Perry. Cor, 100 mm- 
ros. (14.30. TV 2) 

A Vingança (EUA/i987)- 
«Jaws lhe Revcnge»(Ç jfle 

Real.: Joseph Sargenl. IfL- „ .(qes, 
Gary, Lance Ouest, Mário va rgr 
Michael Caine. Cor, 88 tntn. 
(23.40, Canal I) 

Nota: a Redacção não « ^"^n- 
liza por alterações de hora" pelos 
teúdos da nrogramaçao rea • . 0 
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Quinta, 1 

08.00 Garficld 
08.30 As Gémeas deSta. Clara 09 00 A Ilha do Tesouro 
W.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
l^OsRaposinhos 
0 » Campo de Férias 
•20PcGrande cos Amigos 

"■«Culinária 
j'-55 Dora e Dário 

05 Perigosas Peruas 
n'<5 "ai da Tarde 

«Os Andrades 
1 a In p'alpnle n0 Tempo ,.■^*0 Electrónico 
k tn e & Ca. 

Manda Sou Eu 
MO 7? Direito 

•10 Acção cm Miami 
•05 Culinária 
{O Ana Raio e Zé Trovão 

» 5 Lotaria Nacional 

^0OWcjomaTa<lem'EnBanaS 

20-« Fera Ferida 

SftiS" 
24 Horas 

^'5 <? Império da Honra 
'er 'Filma na TV*) 

[LOO Infantil 

l40?nS»aí"inhosdaAr,e 

Ivn rv J<)s de Bouievard ' "'hlmesna TV») 

Sexta, 2 

CANAL 1 

08.05 Garficld 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
09.50 Solo 
10.15 OsRaposinhos 
10.40 Campo de Férias 
11,20 Pé Grande e os Amigos 
11.40 Culinária 
11,55 Dora e Dário 
12.05 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Viajante no Tempo 
14.50 Cupido Electrónico 
15.20 Duarte & Ca. 
15.50 Quem Manda Sou Eu 
16.20 7-Direito 
17.10 Acção em Miami 
18,00 Culinária 
18.15 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade m' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.30 Jogos Sem Fronteiras 
23.05 Cheers 
23.40 24 Horas 
24.00 O Processo Killer 
(ver 'Filmes na TV») 

12.00 Infantil 
13.00 Os Caminhos da Arte 
13.50 O Pequeno Polegar 
(ver 'Filmes na TV») 
15.15 Aprender com a Vida 
16.10 Segredos do Mundo 

... 
4* % 

Bonecos e gente: «4ff» e 'Rua Sésamo», por exemplo 

16 in ^.mmler com a Vida 

IííKBÍtI 
15 ÍV-i|ía<leJoe 

20 Kn 0"1 Elas 
de Hisiéfij ^a'6 0 A'ar'd óculos 

2MofehosArlimados 

á^mate ^ 

I2^x",m,mmy 

13 7n íl0"cias 

'2 50 pl')onos da Bo|a 14» Pública 
Olhos omcmcom Raios X nos 
<i"m'?anaTV'> 

■"Muf 
!g^.oMcr:ibid 

20 (XI1,, Oecide 
^■«MuSrsde0^ • '■«Min Areia 
22-50SaeA

D
nnadi'has 

rénuos de Cinema 

Easm 
11*^" 2»0() 
ll^^maçào 

iãfe ■ 
13,30 rv ti0 "a Terra 
'«.OO A fiae Ratitas 
Rfeto "''"'uras do Cavalo 

l705^fntslonM 

iite- 

Jljw^és Vivas 
Mito " ^ ^utro I^ado do 

Í10.05 ^iade Serviço 
00 251- mação 
00.40MOIíeJ?BO 

mieloe Detective 

16.40 Infantil 
17,55 Os Vingadores 
18.45 II m, Dó, Li, Tá 
19.45 Mulheres no Jazz 
20.20 Hitler 
21.15 Desenhos Animados 
21.30 TV2 Jornal 
22.10 Remate 
22.35 Corrida de Touros 
00.05 Musical - «Lua Exlravante» 
00.35 Frederick Forsyth 

11.35 Grimmy 
12,00 Tropicaliente 
13.00 Noticias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
I4.20A Dama de Branco 
(ver 'Filmes na TV») 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17,00 Noticias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.30 0 Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.40 Mini Chuva de Estrelas 
22.45 Último Jornal 
23.05 Playboy 
00.05 A rapariga, o Amante e a 
Moto Dela 
fver 'Filmes na TV») 

QUATRO 
10.00 Lúmen 
11.00 Animação 
12.00 Já Tocou 
12.05 0 Justiceiro 
13,05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
14.30 Cm Anjo na Terra 
15.25 Encontro 
15.30 As Aventuras do Cavalo 
Preto 
16.00 Animação 
16.30 Flintstones 
17.05 Alf 
17.30 Morena Clara 
18.20 Caprichos 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Estrela 
20.30 Marés Vivas 
21.30 J.F.K.: O Outro Lado do 
Mito 
23.30 Farmácia de Serviço 
24.00 Informação 
00.25 Fora de Jogo 

Sábado, 3 

CANAL 1 
08.00 Programa Infantil/Juvenil 
12.00 Luta Livre Americana 
13.00 Notícias 
13. lOMadein Portugal 
13.40 Heróis do Ar 
15.10 Emoções Fortes 
15.35 Aventura no Alto Mar 
(ver 'Filmes nu TV») 
n.lOOnda de Verão 
18.50 Bcverly Hills 90210 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado 
20.30 Na Paz dos Anjos 
21.45 Parabéns 
23,25 Os Olhos da Testemunha 
01.10 Estação de Serviço Sexy 
(ver 'Filmes na TV») 

11.00 Cniversídade Aberta 
11.50 O Incompreendido 
(ver 'Filmes na TV») 
13.40 Tauromaquia 
M.IOMusical: «Musiques 
d'Afríque du Sud» 
15.00 Acto de Coragem 
16.00 TV2 Desporto 
21,30 De Lisboa, Com Amor 
22.05 Desenhos Animados 
21.15 No Cumprimento do Dever 
22.10 Nos Bastidores... 
22.45 Tão Sério Como o Prazer 
(ver 'Filmes na TV») 
23.40 Woops 

11.30 Programa Infantil/Juvenil 
13.20 Portugal Radical 
13.30 Gladiadores Americanos 
14.20 Nunca Digas Banzai 
15.00 Golpe Baixo 
(ver 'Filmes na TV») 
17.00 Curvas Perigosas 
18.00 Lei e Ordem 

aíf* 

'Lua Extravagante», o 
espectáculo de Vitorino, 
sexta-feira na TV2 

19.00 Minas c Armadilhas 
20.00 Jornal da Noite 
20,40 Mulheres de Areia 
21.40 Os Trapalhões 
22.40 A Brincar, a Brincar 
23.10Çltimo Jornal 
23.30 Água na Boca 
00.30 A Minha Noite com 
Hortense 
(ver 'Filmes na TV») 

QUATRO 
08.00 Animação 
10,30 Lassie 
11.00 Vamos ao Circo 
12.00 Caça ao Canudo 
13.00 Contra-Ataque 
14.00 Proezas de Hollywood 
14,30 Top 25 
15.10 Estrela 
17.15 O Meu Amigo Mac 
(ver'Filmes na TV») 
19.30 Informação Quatro 
20,15 Marés Vivas 
21.05 O Jogo do Ganso 
00.05 Informação 
00.45 Uma Mão Cheia de Pó 
(ver 'Filmes na TV») 

PROGRAMAÇÃO 

Domingo, 4 Segunda, 5 

CANAL 1 

08.00 Programa Infantil / Juvenil 
12.00 Blossom 
12,30 Sem Limites 
13.00 Notícias 
13.10 Eu Tenho Dois Amores 
13.40 Dinossauros 
14.05 Missão Impossível 
15.00 Top + 
15.50 O Homem Mais Forte do 
Mundo 
(ver 'Filmes na TV») 
17.20 Onda de Verão 
19.15 OsSimpsons 
19.45 Joker 
20,00 Jornal de Domingo 
20.30 Casa Cheia 
21.10 Na Paz dos Anjos 
22.10 Sozinhos em Casa 
22.40 Tramas de Seda 
23.35 O ABC do Sexo 
(ver 'Filmes na TV») 

09.00 Caminhos 
10.OO Novos Horizontes 
10.3070x7 
11.00 Missa 
11.55 Ordens Militares e 
Religiosas cm Portugal 
12.25 Quatro Maneiras de Tocar 
Piano 
13,30 Regiões 
14.25 Mulheres em Viagem 
15.00 TV2 Desporto 
21.00 Musical «Homenagem a 
Edith Piaf» 
22.l0Artc5cLctras-«Roy 
Lichtensteck» 
23.15 O Enigma de Kaspcr 
Hauscr 
(ver 'Filmes na TV») 
01.00 Woops 

11.00 Verão Radical 
11.30 Programa Infantil/Juvenil 
13.15 Portugal Radical 
13.30 Vida Selvagem 
14.30 Leito de Mentiras 
(ver'Filmes na TV») 
16.40 Tudo pelas Noticias 
17.40 Obras em Casa 
18.10 Bravo Bravíssimo 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Os Trapalhões 
21.10 labirinto 
21.50 SupermanIH 
(ver 'FJImes na TV») 
23.50 Último Jornal 
00.10 Balada de Nova Iorque 
01.10 Fórmula Indy 

QUATRO 
08.00 Animação 
10.30 Lassie 
11.00 Animação 
11.30 Informação Religiosa 
12.00 Vaticano em Directo 
12.15 Missa 
14.00 Céus de África 
15.00 Uma Jogada Pela Paz 
(ver 'Filmes na TV») 

CANAL 1 

08,00 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 OsRaposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande e os Amigos 
11.45 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Prisioneiras do Amor 
14.45 Pisca, Pisca 
15.50 Sétimo Direito 
16.30 Acção cm Miami 
17.40 Culinária 
17.50 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.30 Pátio da Fama 
22.30 Contos Assombrosos 
23.30 Calor Tropical 
00.30 24 Horas 
00.50 A Sentinela 
(ver 'Filmes na TV») 

12.00 Infantil 
13.00 Os Caminhos da Arte 
14.00 O Regresso do Par Invisível 
(ver 'Filmes na TV») 
15.30 Aprender com a Vida 
16.20 Sobreviver 
16.50 Infantil 
17.55 Os Vingadores 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.45 Sarilhos com Elas 
20.20 Polo a Polo 
21.30 TV2 Jornal 
22.00 RTP/Financial Times 
22,10 Remate 
22.20 Bailado: «Sylvie Guillen» 
23.10 Strangelnterlude 
00.45 Frederick Forsyth 

11.35 Grimmy 
12.00 Tropicaliente 
13.00 Notícias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 Duas Raparigas do Diabo 
(ver 'FilmesnaTV») 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.25 O Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Ora Bolas, Marina 
22.15 Sem Sombra de Pecado 
(ver 'FJImes na TV») 
00.15 Último Jornal 
00.35 Os 40 Anos da Playboy 

QUATRO 
10.00 Lúmen 
11.00 Animação 
11.40 Já Tocou 
12.05 O Justiceiro 

Glenda Jackson é uma das intérpretes de uma nova 
série da TV2, 'Strange Interlude-, a transmitir à 2t-feira 

16.30 Queridos Inimigos 
18.35 Duque de Ouros 
19.30 Informação 
20.05 Trocado cm Miúdos 
21.00 Marés Vivas 
21.35 Turno da Noite 
24.00 Últimas Noticias 
00.20 Caixa de Perguntas 

Música da África do Sul, sábado, não só na Festa: 
também na TV2 

13.30 Kassandra 
14.30 Um Anjo na Terra 
15.25 Encontro 
16.35 As Aventuras do Cavalo 
Preto 
17.05 Flintstones 
17,30 Morena Clara 
18.20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 Informação Quatro 
20.10 Marés Vivas 
21.00 MacGuyver 
22.00 Luzes da Ribalta 
24.00 Informação 
00.25 Fora de Jogo 
00.40 Aventureiros 

■ 
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Kennedy e o seu tempo em nova série: sexta-feira à 
noite na Quatro 

Terça, 6 

CANAL 1 

08.00 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande e os Amigos 
11.50 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Prisioneira do Amor 
14.25 Cupido Electrónico 
14,50 Pisca, Pisca 
15.50 Sétimo Direito 
16.30 Acção em Miami 
17.40 Culinária 
17.50 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' 
Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.30 Nico d' Obra 
22.00 Moda Italiana 
23.05 Você Decide 
23.50 A Lei das Ruas 
00.45 24 Horas 
01.05 Chucky, o Boneco Diabólico 
(ver 'Filmes na TV») 

12.00 Infantil 
13.00 Para Além do Ano 2000 
14.05 A Princesa do Bairro da 
Lata 
(ver 'Filmes na TV») 
15.30 Aprender com a Vida 
16.20 Sobreviver 
16.50 Infantil 
17.55 Os Vingadores 
18.50Um, Dó, Li, Tá 
19.45 Sarilhos Com Elas 
20.20 Rotações 
21.30 TV2 Jornal 
22.00 RTP/F inancial Times 
22.10 Remate 
22.20 Um Fantasma do Coração 
(ver 'Filmes na TV») 
24.00 As Heroínas de Colette 
00.55 Frederick Forsyth 

11.35 Grimmy 
12.00 Tropicaliente 
13.00 Notícias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 Giro City 
(ver 'Filmes na TV») 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.25 O Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.40 Cenas de Um Casamento 
22.40 20 Anos, 20 Nomes 
23.55 Último Jornal 
00.15 Sim, Sr. Ministro 
00.45 Os 40 Anos da Playboy 

N. 
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QUATRO 
10.30 Lúmen 2000 
11.00 Animação 
11.40 Já Tocou 
12.05 O Justiceiro 
13.05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
14.30 Um Anjo na Terra 
15.30 Animação 
16.00 As Aventuras do Cavalo Preto 
16.30 Flintstones 
17,05 Alf 
17.30 Morena Clara 
18,20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 Informação Quatro 
20.0.'. Marés Vivas 
21.00 MacGuyver 
22.00 Queridos Inimigos 
24.00 Informação 
00.25 Fora de Jogo 
00.40 Anúncios do Outro Mundo 
01.40 Modelo e Detective 

Quarta, 7 

CANAL 1 
08.00 Garficld 
08,30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande c os Amigos 
11.40 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Prisioneira do Amor 
14.10 Viajante no Tempo 
14.25 Cupido Electrónico 
14.45 Pisca, Pisca 
15.50 Sétimo Direito 
16.25 Claxon 
16.20 Caderno Diário 
16.30 Acção em Miami 
17.40 Culinária 
17.50 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.20 Fera Ferida 
20.50 Futebol: Irlanda do Norte- 
Portugal 
23.00 Só Riso 
23.40 Tubarão IV - A Vingança 
(ver 'Filmes na TV») 
01.15 Informação 

12.00 Infantil 
12.55 Beethoven - Concertos para 
Piano (4^ progr.) 
14.00 Únivcrsidade Aberta 
(ver 'Filmes na TV») 
16.10 Aprender com a Vida 
17.00 Infantil 
17.50 Os Vingadores 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.45 Sarilhos com Elas 
20.20 Documentário 
21,15 Desenhos Animados 
21.30 TV2 Jornal 
22.00 RTP/Financial Times 
22.10 Remate 
22.20 Grande Noite 
23.25 Montparnasse Revisitado 
00.30 Frederick Forsyth 

11.35 Grimmy 
12.00 Tropicaliente 
13.00 Noticias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 Um Crime na Rivicra 
(ver 'Filmes na TV») 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.25 O Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.40 AU Vou Nccd Is Love 
22.40 Caça ao Tesouro 
00.15 Último Jornal 
00.35 Os 40 Anos da Playboy 

QUATRO 
10.00 Lúmen 2000 
11.00 Animação 
12.00 Já Tocou 
12.300 Justiceiro 
13.05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
l4.30Um Anjona Terra 
15,20 Animação 
16,00 As Aventuras do Cavalo 
Preto 
16.30 Flir.tstones 
17.05 Alf, 
17.30 Morena Clara 
18.20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Marés Vivas 
21.00 MacGuyver 
22.00 Queen 
00.15 Informação 
00.40 Fora de Jogo 
00.55 Modelo e Detective 
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O Império da Honra [Quinta,00.15. Candi) 
História melodramática, situada no princípio do século numa ilha do mar 

Egeu, envolvendo três personagens: um espião ao serviço do sultão do Império 
Otomano (Ben Kingsley), um charmoso vigarista britânico que pretende passar- 
se por arqueólogo (Cliarles Dance) e uma pintora também inglesa (Helen Mir- 
ren), na sua estranha solidão. Percursos cruzados de exílios e exilados, não ape- 
nas estes, mas tantos outros com que se entrecruzam - turcos, gregos, alemães - e 
que por ali andam escamoteando as suas verdadeiras razões e motivações, num 
filme calmo e interessante, realizado com sensibilidade que baste e adequadamen- 
te interpretado. Um verdadeiro contraste com o «lixo» a que estas horas da madru- 
gada frequentemente nos habituaram. 

O Pequeno Polegar (Sem, 1150, tv2) 
Fantasia musical especialmente do agrado dos mais miúdos, com manipula- 

ções de marionetas extremamente engenhosas e alguns notáveis efeitos especiais 
(merecedores de Oscar), a par de uma belíssima banda sonora. A não perder. 

A Dama de Branco [Sexta, 14.20. siq 
Contrastando, de certo modo, com alguns exemplares primários que, desig- 

nadamente no domínio do horror e do terror, os canais de televisão têm acolhido 
nas últimas «grelhas», A Dama de Branco (diz quem viu) parece destacar-se por 
alguma qualidade que rodeia a construção multifacetada do seu argumento, aliás 
da autoria do próprio realizador Frank LaLoggia. Na realidade, trata-se de um 
thriller cuja história assenta nas recordações de um escritor especialista em con- 
tos fantásticos, que volta a mergulhar nos calafrios provocados pelos crimes, fan- 
tasmas e dramas familiares que povoaram a sua infância. 

O Processo Quiller 
(Sexta, 00.00, Canal I) 

Escrito por Harold Pinter, a 
partir do romance homónimo de 
Elleston Trevor, O Processo Quil- 
ler conta-nos, numa adaptação 
cinematográfica que pode conside- 
rar-se um modelo do género, a 
odisseia de um agente secreto bri- 
tânico que é enviado a Berlim Oci- 
dental para descobrir o paradeiro 
das informações sobre uma rede de 
espiões nazis que haviam sido des- 
cobertos por um colega, entretanto 
assassinado. Um filme em que, 
para além da pesada atmosfera da 
cidade de Berlim nessa época, nos 
surpreende com a humanidade e a 
vulnerabilidade de personagens 
habitualmente acima de todas as 
fraquezas, 

O Super-Homem 
[Sexta, 00.30, Quatro) 

Trata-se de mais uma comédia 
musical protagonizada por Danny 
Kaye (do ciclo ultimamente trans- 
mitido pela Quatro) - mas esta des- 
taca-se das demais, sobretudo pela 
excelente e bem diferenciada com- 
posição interpretação, pelo actor, 
dos papéis de dois irmãos gémeos. 
Apenas para entreter. 

O Incompreendido 
(Sábado, 11.50, TV 2) 

Na sequência da morte da mãe 
e da decisão do pai de confiar a sua 
educação e a de um irmão aos cui- 
dados de uma governanta, um 
jovem vê-se na situação dramática 
de sofrer na pele o que considera ser 
uma insuportável discriminação. 
Não podendo dizer-se que a história 
é propriamente original, o filme 
está entretanto realizado com extre- 
mo bom gosto e comovente sensibi- 
lidade, reflectindo o círculo fechado 
em que se transforma, para o jovem, 
a sua bela casa florentina com o seu jardim paradisíaco. 

Golpe Baixo 
(Sábado, 14.30, SIC) 

Numa leitura superficial, talvez o filme se não distinguisse de outras comé- 
dias de pancadaria e riso alarve habitualmente habitadas por Burt Reynolds - e 
de que a S/C tem ultimamente usado e abusado, talvez porque estamos em época 
de saldos de Verão. Mas a surpresa (e ao mesmo tempo a garantia) do nome de 
Robert Aldrich, como realizador, pode tornar esta nova incursão pelos absurdos 
das sátiras violentas algo mais tragável. É, pelo menos, o que dizem as 
referências... 

Tão Sério como o Prazer 
(Sábado, 22.45, TV 2) 

Comédia por vezes irresistível e hilariante - mas que não esconde a ternura e a 
inteligência com que é feita - esta é a história de um jovem triângulo amoroso e das 
suas aventuras pelas estradas de França. Inspirado nas comédias burlescas norte-ame- 
ricanas. abundam nele as situações absurdas e quase-surrealistas e, era primeiro plano, 
as impagáveis interpretações de Pierre Étaix e Jean-Claude Carrière, ambos levados 
por Jane Birkin, mais bela do que nunca... 

Os Olhos da Testemu- 
nha (Sábado, 23.25, Canal 1) 

Realizado pelo cineasta bri- 
tânico Peter Yates - há longo 
tempo radicado nos EUA - Os 
Olhos da Testemunha é um thril- 
ler em que os contrastes sociais, 
culturais e económicos numa 
grande cidade, como Nova Ior- 
que, são o pano de fundo de uma 
história em que as personagens, 
como o espectador, se interrogam 
sobre a credibilidade do testemu- 
nho de um crime - enquanto os 
próprios autores deste se aprovei- 
tam disso para tentarem consumar 
as suas ameaças e acabar com os 
rastos que haviam deixado. Um 
filme com altos e baixos, algo 
interessante quando não menos 
inquietante - mas de irregular fei- 
tura. 

Uma Mão Cheia de Pó 
[Sábado, 00.20, Quatro) 

Baseado no romance homó- 
nimo de Evelyn Waugh, esta his- 
tória situada nos anos 30 retrata a 
vida em comum, aparentemente 
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Charles Dance e Ben Kingsley, em «O Império da Honra», de James Dearden 

O ABC do Sexo 
[Domingo, 23.35, Canal I) 

Não é, nem de longe, das obras mais aprimoradas de Woody Allen - mas 
algumas sequências irresistíveis têm, sem dúvida, a sua marca e o génio de algu- 
mas das soluções fílmicas aí estão para o demonstrar. Construído na forma de sket- 
ches (nada menos do que sete) e sob o intenso gozo às obras de divulgação pseu- 
docientíficas sobre os problemas do sexo - O ABC... é, ainda, um hilariante mos- 
truário, embora algo irregular, de algumas das obsessões do cineasta já detectadas 
em filmes anteriores. Para divertir. 

O Regresso do Par Invisível 
[Segunda, 14.00, TV 2) 

Terceira comédia pertencente a uma série de quatro iniciada nos anos 30, e 
girando à volta de irresistíveis fantasmas, este último filme (que é um dos mais 
hilariantes e conseguidos da série) vem encontrar o nosso «herói» Topper ajudan- 
do uma mulher a investigar e a descobrir o seu próprio assassínio. 

Sigourney Weaver e William Hurt, intérpretes principais de «Os Olhos da Testemunha» 
de Peter Yates 
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Lia Gama e Mário Viegas, num fotograma de -Sem Sombra de Pecado», de José Fonseca e Costa 

feliz, de um casal no seu luxuoso castelo victoriano - uma atmosfera progressiva- 
mente invadida pela frieza que acaba em drama e separação. Inicialmente inte- 
ressante, o espectador descobrirá pouco a pouco que, nas mãos de um James 
Ivory, por exemplo, a história daria pano para mangas, pelo que a constante com- 
paração entre o que este filme lhe promete e o que ele poderia ter sido, acabará 
por desinteressá-lo, irremediavelmente. 

O Enigma de Kasper Hauser 
[Domingo, 23.15, TV 2) 

Grande Prémio Especial do Júri no Festival de Cannes de 1975, este é pro- 
vavelmente o melhor filme desde sempre realizado pelo singular cineasta alemão 
Werner Herzog. Inspirado em factos reais (que configuraram um verdadeiro enig- 
ma histórico sobre o qual se escreveram milhares de páginas e de estudos), o rea- 
lizador conta a história de um estranho homem jovem - Kasper Hauser - que é des- 
coberto pelos habitantes de Nuremberga, abandonado numa praça como se de um 
animal se tratasse, e que depois é recuperado pelo professor Daumer, que procura 
ensiná-lo a ler, a escrever e a tocar música, acabando por ser tragicamente assas- 
sinado sem que nunca tenha sido descoberto o autor do crime. Herzog rejeita, no 
filme, qualquer concepção de investigador ou historiador e reaje à história e à per- 
sonagem como um poeta, tratando a figura de Kasper Hauser sobretudo como um 
símbolo - o de um homem confrontado com a injustiça do Criador e cora a socie- 
dade, não menos injusta, à qual não resistirá. Talvez o melhor filme da semana. 
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Werner Herzog, realizador de «O Enigma de Kasper Hauser» 

Sem Sombra de Pecado (Sc^m/a, 22.15, siq 
Sem Sombra de Pecado é um dos filmes mais conseguidos do cineasta p0^ 

tuguês José Fonseca e Costa - e, do ponto de vista técnico, um dos que de®011 

tram a generalizada qualidade dos profissionais de cinema nacionais, aqui uo ^ 
adamente no campo da fotografia (Eduardo Serra) e da cenografia e 
Hernâni Lopes). Com argumento que retrata os anos salazarentos de 40, o h ^ 
- misto de ironia e de amargura - é uma sátira frequentemente virulenta, beni. 
vida por Mário Viegas, Victória Abril ou Lia Cama (entre outros), cm alg 
dos seus melhores papéis no cinema. 

Chucky, O Boneco Diabólico 
(Terça, 01.05, Canal I) 

Um filme de horror com uma história fora do vulgar em que uma criança 
tenta convencer e alertar os adultos para o facto de o seu boneco Chucky. a • ' 
se transformar em «ser vivo» - sem que ninguém o acredite até que é detna 
tarde - e em que a sinistra personagem acaba por cometer algumas inqmc ^ 
«tropelias», mais ou menos sangrentas... Um filme excelentemente bem led0-c 

a particularidade de não pretender enganar ninguém, tão óbvio que é - mete me 
tem suspense e não esconde os seus truques... 
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Francisco Costa 

A Fama 

e o Proveito 

Com o elevado sentido da responsabilidade a que sempre nos habituou ao longo da sua carreira de estudioso 

experiente do fenómeno televisivo, já Correia da Fonseca teve há semanas a oportunidade de adiantar nestas 
Páginas algumas avisadas pistas constituindo uma primeira chamada de atenção ao leitor-espectador para os 
indícios positivos revelados nas primeiras emissões de um prometedor programa de televisão, afinal saído da 
simples ideia de produzir mais um concurso - o Pátio da Fama. 
Sem dúvida que a prudência, de experiência feita, é uma regra sagrada da crítica de televisão, para que a 
natural ânsia do escriba ao pretender «puxar» por qualquer experiência televisiva (que lhe pareça no mínimo 

susceptível de transformar em algo de gratificante o singelo acto de ver televisão), não acabe por se ver 
frustrada, como tantas vezes acontece - sobretudo num tempo como este em que, para nossa desgraça, estamos 
Perante um dos mais miseráveis panoramas de sempre na matéria. 
Julgamos, entretanto, que dois meses de emissões de Pátio da Fama justificam já, plenamente, que aqui sejam 
destacados os seus principais traços positivos e, assim, lhe seja prestada a devida justiça. 

Unia certa subversão 

da ideia original 

^ progressiva evolução do sentido das 
eswlhas e opções de alguns participantes no 
concurso tem vindo a encaminhar no melhor 
sentido os próprios propósitos que, de forma 

vc?- menos feliz ou algo difusa, haviam sido 
Previamente divulgados pela RTP na promo- 
ção do concurso. 

Tratar-se-ia de os concorrentes se limita- 
rem ã pura «imitação» de actores ou de actri- 
Z?S' 'ãe reproduzirem, o mais fielmente pos- 
Slvel tal ou tal cena de um filme 

de uma ficção televisiva? 
^cional? Estrangeira? Ou, antes 

Pe 0 contrário, a ideia era a de 
luc Procurassem recriar, eles 
ProPrios, o reportório que muito 

em entcndessem? O risco que se 
antevia era o de estarmos, mais 
Ullla Vez. perante a tentativa de 
Construir um «produto televisi- 
V0Mue' em plena «guerra de 
au 'èncias», apenas se destinasse 
amacaquear aparentadas iniciati- 
Vas ^e outros canais, que se havi- 
ain constituído em projectos de 
ainbições limitadas (ou limitati- 

as) ntas de assegurado e justifi- 
endo êxito - e, neste caso, o 

e'o claramente visado pare- 
pa Ser tão-só o interessante 
invade Estrelas, da SIC. 

Acontece que o Pátio da Fama tem vindo, passo a passo, a 
ransformar-se em algo de muito mais importante e criativo - e para 
a muito tem contribuído a capacidade de assumir o risco assumi- 
a Pda generalidade dos concorrentes. Neste sentido, chega a ser 

P0r vezes emocionante depararmos com actores amadores já feitos 
0u com meros e despreocupados aspirantes aos palcos que - por 
J-ntre o brilho nos olhos ou rasgados sorrisos nos lábios, manifes- 
ando convicções e confianças insuspeitadas, aventurando-se na 

Concretização das suas aspirações ou aceitando com notório espí- 
rito de desprendimento e recato esta ou aquela reserva - têm 
eruonstrado, das mil e uma maneiras possíveis, a justeza da sua 

aPosta em «lutar pelos sonhos» que os animam de, um dia, pode- 
rctt1 v'r a seguir a via que decidiram escolher. 

^ fue bom é, de novo, voltar a ouvir-se falar, em televisão, do 
Pra?er de ler ou de escutar c praticar a música, de escrever poesia 
()u representar teatro, de pintar um quadro ou esculpir uma peça, de 
!'Ver a insubstituível comunhão interactiva com o público ou trans- 
0rmar num acto criativo e não alienado os primeiros contactos 

Com as «luzes da ribalta»! 
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tador 
Uma das sensações mais exaltantes que o crítico e o espec- 

,)r certamente vêm experimentando semana após semana, ao 
^tstir às várias emissões de Pátio da Fama, é voltar a desco- 

í'r aquiIo que há muito as televisões (com a provável excep- 
Çao dos melhores momentos de Praça Pública) lhes escondem: 
"Ue a realidade significante é com frequência bem diversa do 
JUe nos diz o sensacionalismo das manchetes; que continua a 
j 0(escer, por esse país fora, o gosto de criar, moldar e cons- 
e
rUlr-que persistem, na afirmação quotidiana da sua difícil 
^'stência, inúmeros grupos de teatro amador e outras múlti- 

P as formas e modelos de associações culturais lutando para 
uão esmoreça no nosso povo a prática e a fruição da arte e 

Ida cultura-como mais 
lum acto de saudável 
1 rebeldia contra as ten- 
tativas de adormeci- 

mento da inteligência e supressão da criatividade popular ou 
erudita que a prática do Poder há muito vem tentando instituir. 

Um júri previdente, 

um apresentador modelar 

Mas não são apenas os concorrentes a exclusiva razão de ser 
do êxito de tal ou tal concurso - o que é também verdade para o 
Pátio da Fama. De importância decisiva é, sem dúvida, a credibi- 
lidade do júri do concurso, condição que de imediato pode esti- 
mular ou castrar a natural apetência dos concorrentes em serem 
avaliados no seu esforço criativo. É bem verdade que a nossa 
memória de grandes concursos televisivos do passado - como, entre 
outros, a Cornélia ou a Prata da Casa - está inevitavelmente asso- 
ciada ao rigor crítico e ao espírito construtivo de elementos dos res- 
pectivos júris. 

De um e de outro têm, em geral, dado bastas provas os jurados 
rotativos até agora convidados pela produção do Pátio da Fama c 
de que é justo salientar quer os propósitos pedagógicos ou didácti- 
cos quer a seriedade ou a dcscontraçâo estimulantes de um João 
Perry, uma Isabel de Castro, um Joaquim Leitão, um Miguel 
Guilherme, um Rui Mendes, uma Margarida Carpinteiro - sem- 
pre com a presença gentil e sensível, a um tempo calorosa na sua 
tão cativante forma de sublinhar e enquadrar potenciais qualidades 
e sensata no atenuar de expectativas mais irrealistas, de uma gran- 
de senhora do teatro: Carmen Dolores. 

Um outro elemento essencial para a criação da atmosfera de 
agradável convivialidadc que já se conseguiu estabelecer em meio 
da «estranheza» do trabalho de estúdio ou da «ameaça» das câma- 
ras e projectores é já, em definitivo, Diogo Infante, o qual tem do 
contacto com os concorrentes a justa medida das proporções e das 

conveniências, sempre comentando com a-propósito os momentos 
picarescos ou mais lunáticos das entrevistas mas nunca enveredan- 
do pelo caminho das intimidades alarves - coisa rara nos tempos 
que correm! 

Diogo Infante, um talentoso actor que soube dar lugar a um 
brilhante apresentador de televisão. 

Onde se fala 

de «identidade cultural» 

É verdade que, da parte do júri, têm surgido por vezes algumas 
reservas quanto à escolha, como «peças de exame», de excertos de 
filmes ou ficções televisivas de origem estrangeira, com assinalável 
frequência representados na língua original. Se isto constitui uma 
preocupação razoável e justa, no que significa de propósitos clara- 
mente defensáveis no sentido de estimular o cuidado e a atenção na 
preservação da «identidade cultural» de um povo, jamais os jurados 
demonstraram condicionar as suas votações às modalidades de 
escolha dos concorrentes, seguramente na sábia convicção de que a 
responsabilidade maior desta ocorrência, afinal natural, tem origem 
nos próprios «modelos» que as televisões estabelecem nas suas pro- 
gramações - fruto do seu despreocupado e irresponsável condicio- 
namento do gosto dos espectadores mas também reflexo condicio- 

nado de uma política oficial 
de alheamento e indiferença 
perante graves aspectos da 
colonização cultural, e não só. 

Mas não deixa de resultar 
de algum modo significativo 
que, não sendo também 
defensável a mentalidade do 
«orgulhosamente sós» que 
em matéria cultural tantas 
décadas vigorou no nosso 
país - e mesmo encontrando 
os motivos da sua inspiração 
em produções artísticas não 
nacionais -, os concorrentes 
em regra tenham optado por 
«modelos» escolhidos com 
assinalável critério e bom 
gosto. E é de salientar, a este 
propósito, a opção manifesta- 

da há dias por um concorrente ao demonstrar a sua preferência pela 
recriação de uma dada personagem e não tanto pela imitação do seu 
intérprete original - uma opção que pode ser exemplar em relação 
a futuros concorrentes. 

Produção e realização exemplares 

Uma palavra final vai para outros elementos da produção do 
concurso. Se nem sempre os blocos das reportagens e entrevistas, 
pelo ritmo e sentido de síntese que se pretende obter, é particular- 
mente conseguida - quantas vezes devido a uma captação de som e 
sua montagem, em geral, apenas sofrível - sem dúvida que uma parte 
substancial dos bons resultados finais do programa reside, ainda, nos 
cuidados da realização, nomeadamente em matéria de cenários, guar- 
da-roupa e encenação visual dos excertos escolhidos, sem esquecer 
o adequado e inteligente enquadramento quanto aos autores ou às 
obras que são interpretadas, sempre que possível com o oportuno 
aproveitamento de material de arquivo. E de importância relevante 
é, igualmente, a direcção de actores - esse admirável e escondido tra- 
balho «de bastidores» a cargo de Ana Luísa Guimarães. 

É provável que o espectador não esqueça tão depressa as inte- 
ressantes e quantas vezes notáveis prestações proporcionadas por 
gente de origens sociais, culturais ou geográficas tão diversas como 
a Anabela Faustino, de Sintra; os irmãos Miguel e Raquel, da 
Granja; a Sara Rolo, de Coimbra, o Hugo Tomás, de S. Bartolo- 
meu de Messines ou a Elisabeth Almeida, do Barreiro; a Júlia 
Martins e a Maria João Gonçalves, de Lisboa; a Carla Silva, de 
Corroios ou o Jaime Contente, de Pinhal dos Frades - para apenas 
mencionar alguns dos muitos que nos têm feito saber melhor as 
noites das segundas-feiras. Gente de todas as gerações, na sua 
maioria ainda jovens frequentando o ensino secundário, uns legiti- 
mamente aspirando a uma exigente carreira profissional, outros 
procurando o mero enriquecimento dos seus tempos livres. O que 
faz interrogar-nos, perplexos, sobre se é esta, afinal, a tal geração 
rasca que nos pretendem impingir... 
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Eduardo 

Mãos de Moniz 

Afinal o rei Midas existe e é português. 
Chama-se José Eduardo Moniz e trabalha para a RTP, 
labor que não envergonha a realeza - o próprio 
aspirante ao trono lusitano ganha a notoriedade de 
cada trimestre a conduzir tractores, sem que isso lhe 
desarrume o real bigode. 
Moniz nem precisa de usar bigodes - dá-os ao País 
inteiro. 
Quando 500 mil desempregados não sabem onde hão- 
de arranjar trabalho, ele desemprega-se e ganha 700 
mil contos com isso. 
Enquanto milhares de trabalhadores sufocam anos no 
labirinto dos tribunais na esperança de que a justiça 
chame a arbitrariedade patronal à pedra, Moniz atira 
meia dúzia de ideias para cima da mesa dos patrões de 
quem se despediu há quatro meses, e recebe quase um 
milhão de contos de volta. 
O fantástico é que as ideias lançadas por Moniz nem 
precisam de consistência para lhe alquimizarem tanta 
sustância. 
Basta-lhes, como origem, a "produtora" do Eduardo, e 
por qualidade, a de "programas afazer". 
Afazer pela própria RTP, porque a tal produtora do 
Moniz, além do aliteradíssimo nome "MMM", não 
possui mais nada: nem edifício, nem estúdio, uma 
câmara, sequer. 
Ou seja: a RTP paga 700 mil contos ao Moniz por 
cinco programas que ela própria vai realizar de fio a 
pavio. Deduzidas as despesas de produção, 30 a 50% 
(conforme cada programa) dessa quantia astronómica 
entrarão directamente na conta bancária do autor das 
"ideias". 
José Eduardo Moniz, um "produtor" com quatro meses 
de existência. 
Como se isto não bastasse, a RTP pagará, ainda, ao 
Moniz uma canada de milhares de contos pelo 
"exclusivo da sua imagem" durante os próximos três 
anos. 
Acontece que a RTP é um serviço público de televisão 
pago com os dinheiros do Estado. 
Que José Eduardo Moniz alcançou o topo da 
hierarquia da RTP e o estrelato auidovisual à força de 
mais de uma década de feroz comissariado à frente da 
televisão estatal e ao serviço do cavaquismo. 
Que a RTP continua a ser um serviço público de 
televisão pago com os dinheiros do Estado. 
Que a governação de Cavaco Silva que promoveu e 
sustentou o Moniz à frente da RTP, durante mais de 
uma década, é a mesma que continua a determinar 
quem faz o quê na televisão pública. 
Pelo que este incrível "negócio" da RTP com José 
Eduardo Moniz diz duas coisas. 
Que o Governo, mais do que o conhecer, teve de o 
consentir - o que até se compreende, dados os leais 
"serviços" prestados pelo rapaz. 
E que o Governo não apenas manipula a seu belo 
prazer o serviço estatal de televisão, o que não é 
novidade, como promove, nele, o mais escancarado 
nepotismo. 
E é aí que bate o escândalo. 
Quanto ao Moniz, limita-se afazer pela vidinha como 
todos os rapazes espertos. E com o "toque" de sorte 
que tem nos audiovisuais, se não produzir um rei 
Midas, a ideia do "Eduardo Mãos de Moniz" é já dele, 
muito dele e só dele. 
Sugerimos que a apresente também à RTP para uma 
série, um "talk-show" ou uma coisa dessas. Sempre 
dava para um sexto programa e arredondar os 700 mil 
para o milhão de contos. 
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Posição da ORL e da ORS do PCP 

As portagens 

e as acessibilidades 

a Lisboa 
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Em conferência de Imprensa realizada na passada 

segunda-feira no CT de Almada, as Organizações 

Regionais de Lisboa e de Setúbal do PCP emitiram a 

sua posição sobre o problema das acessibilidades a 

Lisboa e das portagens, que transcrevemos na 

íntegra. 

1. Os problemas de acessibi- 
lidades e transportes na Área 
Metropolitana de Lisboa e, em 
particular, as ligações entre as 
duas margens atingiram um 
ponto de ruptura. 

A gravidade da situação que 
os recentes acontecimentos na 
Ponte 25 de Abri! vieram evi- 
denciar deve obrigar o Governo 
e assumir as responsabilidades 
que lhe cabem e a adoptar as 
medidas de emergência e de 
fundo que a situação impõe. 

2. A Direcção da Organização 
Regional de Lisboa (DORL) e a 
Direcção da Organização Regio- 
nal de Setúbal (DORS) do PCP 
consideram que o problema de 
transportes na A.M.L. tem de ser 
resolvido na base de soluções glo- 
bais e na perspectiva de um 
desenvolvimento integrado da 
Região. Tal concepção passará 
necessariamente por uma política 
de qualificação e pela diminuição 
das dependências da Margem Sul 
e dos concelhos a Norte de Lisboa 
em relação à capital do país, 
assente num desenvolvimento 
polinucleado da AML, com novas 
centralidades, com a criação de 
novos postos de trabalho e a apro- 
ximação do emprego aos locais de 
residência. 

Neste sentido, a elaboração do 
Plano Regional de Ordenamento 

do Território em colaboração com 
os municípios, a realização de 
estudos globais dos fluxos de pas- 
sageiros e a criação da Comuni- 
dade Metropolitana de Transpor- 
tes assumem-se de grande impor- 
tância para a definição do Sistema 
Regional de Transportes e o res- 
pectivo Plano de Investimentos. 

3. Não há solução para o pro- 
blema das acessibilidades na 
AML à margem de uma política 
global assente na valorização do 
Transporte Público, no aproveita- 
mento total dos meios de trans- 
porte existentes ou a implementar, 
na modernização das vias de aces- 
so e na eliminação de todos os 
estrangulamentos que as porta- 
gens introduzem na circulação 
predominantemente urbana e 
interurbana no interior da AML. 

4. É neste contexto que deve 
ser analisada a intenção do Gover- 
no de persistir na reposição das 
portagens na Ponte 25 de Abril. 

A este propósito é desde jâ 
necessário sublinhar que o princi- 
pal factor de criação de tensões e 
de fomento de um clima de intran- 
quilidade reside na manifesta 
opção do Governo pelo recurso à 
prepotência, à mentira e intimida- 
ção na condução deste problema. 

Incapaz de reconhecer a ampli- 
tude e a razão do protesto popular, 

o Governo prepara-se para impor 
de novo soluções que visam reto- 
mar e concretizar os objectivos 
que há pouco mais de dois meses 
saíram claramente derrotados. 

O clima de intimidação que o 
Governo vem criando, em clara 
sintonia com a sua obstinada 
recusa ao diálogo por várias 
vezes reclamado por parte da 
Associação de Utentes, não pode 
deixar de ser objecto de uma 
clara denúncia e condenação. 

Em vez de dar satisfação às 
principais reclamações dos 
utentes da Ponte 25 de Abril, o 
Governo optou por uma gigan- 
tesca operação de propaganda, 
para a qual estão a ser canaliza- 
dos vultuosos recursos públicos, 
destinada a iludir e a mistificar a 
opinião pública. 

Não só, e ao contrário do que o 
Governo procura fazer crer, os 
preços e as várias modalidades de 
pagamento anunciadas correspon- 
dem a um aumento real e signifi- 
cativo dos custos a suportar pelos 
utentes como também é inteira- 
mente falsa a ideia que o Governo 
tem procurado vender de que o 
valor de cobrança das portagens 
se destinaria à introdução de um 
novo meio de transporte (com- 
boio) e ao alargamento para seis 
faixas da actual ponte 25 de Abril. 

De há muito que a manuten- 
ção do pagamento da portagem 
na Ponte 25 de Abril se não jus- 
tifica. A posição do Governo em 
não abolir a portagem e em 
insistir no agravamento dos seus 
custos, só pode ser explicada 
pelos ilegítimos compromissos 
assumidos pelo Governo em 
custear a construção da nova 

Ponte Montijo-Sacavém com as 
verbas arrecadadas na actua 
Ponte 25 de Abril. 

Também a anunciada redução 
do preço de tarifas na RN e Carris, 
constituindo em si mesma uma 
expressão adicional do êxito e o 
resultado da luta dos utentes, 
apresentada como medida sócia 
de grande alcance é de facto em 
termos de resultados completa 
mente desproporcionada à cam 
panha que a divulga. Na verdade, 
ao não abranger no âmbito desta 
medida o preço dos passes sociais 
excluirá desde logo deste bene i 
cio a esmagadora maioria os 
seus utilizadores. 

5. Uma vez mais e inequW0 

camente a DORL e a DORS 0 

PCP pronunciam-se pela ime 1 

ata anulação dos aumentos e 
pela implementação de medi as 
com vista à abolição da poría 

gem. J prp 
A DORL e DORS do P^r 

sublinham a importância de o rei 
meio do pagamento das portagens 
ser assinalado por uma forte e 
massiva expressão de desconte 
lamento dos utentes, designa a 
mente através de formas de pro 
testo sonoro. , . , 

Tal, a acontecer, constituir 
uma derrota da dispendiosa e i e 
gítima campanha de propagan ^ 
com que o Governo pretendeu tu 

dir a população. 
Será a comprovação de que o 

utentes continuam unidos con 
as medidas injustas e prepoten e 
do Governo e dispostos a con i 
nuar a luta até à anulação o 
aumentos e com a perspectiva 
abolição da portagem. 

Com o despedimento de milhares de trabalhadores 

Ministra da Educação 

põe em causa ano lectivo 

«Apesar da Ministra da Educação ter vindo a público garantir 
que a "rentrée" decorreria com normalidade nos Estabelecimentos de 
Ensino Básico e Secundário, o despedimento colectivo de milhares 
de trabalhadores não docentes que está na forja, demonstra precisa- 
mente o contrário», acusa a Federação Nacional dos Sindicatos da 
Função Pública, perante a eminência do despedimento colectivo que 
o ME pretende aplicar a mais de metade dos cerca de 10 500 contra- 
tados existentes sob a sua tutela. E o comunicado pormenoriza: 

«Ao longo desta semana, milhares de contratados a termo certo, 
que há vários anos têm vindo a assegurar o funcionamento das Esco- 
las, estão a confirmar os seus piores receios, a perda do seu emprego 
a partir do dia 31 deste mês. 

«A situação destes trabalhadores, que têm vindo a desempenhar 
funções de carácter permanente como Escriturários-Dactilógrafos, 
Auxiliares de Acção Educativa, Ajudantes de Cozinha e Guardas 
Nocturnos, é devida à ausência de Gestão de Recursos Humanos e ao 
facto de não serem tidas em conta as necessidades reais das Escolas. 

«O M.E. não faz um adequado dimensionamento de quadros, 
tendo em conta as necessidades de pessoal decorrentes da abertura 
das novas escolas, o crescimento da população escolar, o elevado 
nível etário de percentagem significativa dos trabalhadores do qua- 
dro, que se vão reformando, e em vez de resolver de forma eficaz o 

i termo 
problema, tem recorrido sistematicamente à contratação a 
certo, havendo trabalhadores nesta situação desde 1987. 

«O M.E, para substituir os actuais 10 500 contratados a te 
certo, descongelou 6093 vagas no quadro, quando deveria cer a ^ 
te criar o dobro dessas vagas e englobar todas as categorias, 
excluindo os Escriturários-Dactilógrafos». 

E o comunicado prossegue: p ,u. 
«A consumar-se o despedimento colectivo que a Ministra c ^ 

cação pretende concretizar, atingindo mais de metade doscerc^ 
10 500 contratados existentes, aprovados cm concurso, porque P , 
das 6093 vagas criadas irão ser ocupadas por pessoas que nunca 

esti- 

veram nas escolas, o M.E. está a cometer um erro gritante, a Pcrs 

numa política irracional e, também aqui, a cometer ''e§a ^n(j0 a 
despedir trabalhadores com mais de 3 anos de serviço que, seg ^ 
legislação de trabalho, deveriam passar a efectivos c não cumpre 
bém a legislação referente aos despedimentos colectivos». 

Perante a situação, os Sindicatos integrados na Federação ^ 
nal dos Sindicatos da Função Pública (FNSFP) vão cont.1"l|ente 

defender a integração de todos os contratados a termo (obvia 
necessários nas escolas), especialmente os que tem 3 anos ^ 
ço e os que tendo um ano foram aprovados no concurso de mg 
preparando-se para desencadear vários processos de luta. 


